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DENo ssa
Neste intermeio entre o ano que finda' e a perspectiva do

. novo ano que já prmcipia a déspontar, é comum fazermos

intimamente, uma análise retrospectiva de tudo aquilo que:
conseguimos fazer de bom.
Repassamos nossas atitudes e, também, pesamos Os. nossos,

fracassos.

Mas, numa análise mais abrangente, nos: deprhne e fies re­

volta até, o fato de' constatarmos a situação de carência cada
vez mais acentuada, de milhões e milhões de brasileiros.

; NGS assola uma Íntima tristeza, percebermos que pouco ou

quase nada, pessoalmente, podemos fazer para minorar o es­

tado de carência absoluta em que vivem tantos e tantos ir­

mãos,
Verdade é que, o hem e o mal, a riqueza e a miséria, sempre
existiram desde os prjmórdics.
O que 110-S' revolta mesmo, é assistirmos o descaso com o qual
é tratado tal eetado de coisas.

.

O desnível entre a" pobreza nacional, constituída pela gran­
de maioria de brasileiros e a classe abastada é tão chocante,
que não se sabe até quando será pacificamente suportável.
Obviamente, não se pode 'ficar frontalmente' contra toda

pessoa de elevadas posses.
Muitos galgam posições de destaque na vida, trabalhando
'COln visão e pe�severan�a.
'Mas, que dizer daqueles incontáveis indivíduos que' conse­

guem chegar 'ao. ápice fortalecendo-se, com (}I gordo leite das
tetas políticas, usufruindo das benesses governamentais,
executando "negócios especiais", tudo sob a descarada mo­

dorra daqueles que deveriam dar e exigir o bom exemplo?'
É lícito esperar um povo feliz, consumindo alimentos dete­

riorados, mesclados com matéria fecal, estafilococos e ou­

tros bichos.
É digno de louvor o pobre trabalhador brigar bravamente
por um salário ínfimo e depois adquirir carne' estragada,
leite inaproveitável e até mesmo um iogurte "inchado" im-

pl'ó_tprio para o consumo?
.

Deve o .povo aplaudir a exorbitância cc-brada nas coutas de

energia elétrica domiciltar?
Energia esta não gerada pelo petróleo ,e sim pelos! nossos in­
contáveis e caudalosos rios, doados ao> homem pela natureza?
Claro que hidroelétricas custam dinheiro.
:Mas, estamos pagando um custo. inaceitável, pelos Investi­
mentos de manutenção.
O povo brasileiro passivamente e de maneira até omissa

mesmo, concorda em partir para o sacrifício.
Mas, quer, e logo passará a exigir, que o governo partíâhe

.1/desse sacrifício e, sobretudo, dê os bons exemplos.
Quem não leu o artigo Inserido na edição de 16 do corrente, !

página 3 do jornal O Estado de São Paulo, sob o título "Nos-
so Nordeste e nossos Bekassas't.deve fazê-lo.
O governador do Estado do Rio Grande do Norte, Lavoisier
'Maia, comparado ao, impe-rador Bokassa, é mesmo o fim da

picada.
E o foi pelo fato de usar e abusan da suntuosidade e do luxo,

, .

em gritante e condenável contraste com a pobreza nnperan ..

't{� no seu EiSIÜ\do.
Mas, não é somenfe no árido Nordeste brasileiro que figuras
caricatas, de Bckassas caboclos executam séries infindáveis
-de desmandos.
O Brasil é pródigo em dois peses e duas medidas.
A história da velha França nos deu exemplos de como a mi­

séria pede dar forças e alento ao corpo'
.

subnutrido de um

hornem desiludido e revoltado com as distorções sociais, com
as injtistiç�s e com a carência afetiva.

Perdoem-me, mas às ·vésperas de um Natal, o meu enfoque
será sempre o povo.
Se eie o é a voz de Deus, nada mais me parece tão importante.
Que neste Natal, Cristo esteja presente:
Na tosca singeleza de seus 'modestos casebres.
No choro angustiado e carente de seus fHhos com fome.

Na comovente e sCIHdária união do homem e da mulher po-

bre.
E' até mesmo na c·egueira da sua incultura, fato que lhe

propicia a felicidade de não vislumbrar toda a canalhice e a

disparidade entre os poderosos e os humildes.
-

Que no ano que -vem, a carga de: sacrifícios seja melhor dis­

tribuída e os frutos. repar-tidos com maior justiça entrei os

homens.

Que Deus ilumine 'e oriente' nossas autoridades, no sentido
do bem estar social e que: o desapego pessoal aos bens mate­

riais, seja o exemplo maior de brasilidade dado ao nosso povo.

Glauco João Bueno.

o Presidente da Federação da Agricultura' de se la­

deado pelo novo Presidente do Sindicato Rural,
Waldemar Voigt.

,
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CANOINHAS (CN) - Em
Assembléia Geral .Ordinária

'\realizada recentemente nas de-

pendências, 'da I Churrascaria

Pampas, foi empossada a nova

diretoria do Sindicato Rural de

Canoinhas, que possui 1.015

Empregadores Rurais associa­
dos,

O ato contou com a presen­
ça do Presidente da Federação :

da Agricultura de SC, Ivo, Ta- .

deu de Araujo Bianchini, do
Presidente do Sindicato .Rural
de Major Vieira, Albaro Dias
de Moraes, do Presidente do
Sindicato Rural de Irineópolis,
Djalma Schapievskí.; do Presi­
dente do Sindicato Rural de
Itaiópolis, Eduardo Kazieczark;
do Presidente do Sindicato Ru­
ral de 'Três Barras, José Sawis­
ki; do Presidente da Cooperati­
va de Eletrificação. Rural do
Planalto Norte Catarinense,
Duílio Cornelsen; dos Prefeitos
Claudio Gadotti e Therézio de

Carvalho. de Major Vieira e

Canoinhas, respectivamente; do
Assessor Sindical da FAESC,
José Antonio de Piere; do Pre­
sidente do PDS de Canoinhas,
Oldemar Mussi; dó Presidente
do PDS de Três Barras, Antonio
Tsunoda; do 'Presidente do JDC
de Canoinhas, Modesto José Za-

,.

niolo; do Presidente da JDC de
Três Barras, Pedro Rogério
Reitz; do Chefe do Escritório
local da CIDASC, Waldomiro
Bubniak, além do representante
do ex-Funrural, Rogério Hugen;
dos médicos veterinários, Wal­
demar Bubniak e Oberdan Mar- .

tins; dos extensionistas da ACA-
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RESC, José Francisco' Centeno
e Wolmar Verardi; do Chefe da
Reserva Florestai do IBOF,. Je­
suíno Lima Neto, e representan­
tes da' JDC de Canoínhas, Odi­
val Bartnik, Norberto WaçJ;l;t'el
e Lúcio Colombo; o vereador
Jair Lessak e o médico Dalmo

,

Batista Soares.
(41. a PÁGINA)
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NESTE !N§�ANTE EM QUE, PENOSAMENTE; PAlLMlILHO A TRILHA MAIS
Ii)IFÍCIL DA MINHA EXISTÊNCIA, vor,VO lV!EUS OLHOS JA CANSADOS, COM
O INVULGAR BRILHO DA SAUDADE, À MEU BE,RÇO DE ORiGEM - MINHA
DOCE E INESQUECÍVEL CANOINHAS.

.

E DESEJO A TODOS AQUELES QUE LABUTAl\tI POR ELA, COMO PRÊMIO, O

PRIVI,L.ÉGIO DE VÊ-LA CRESCER HAR :!:\I(ONIOSAMENTE, POR MUITOS E MUI­
TOS ANOS.

AOS MEUS CONTERRANEOS - O ABRAIÇO FRATERNO DO FILHO DISTANTE
J ,

AUGURANDO A TODOS, UM FELIZ NATAL E UM NOVO ANO REPLE110 DE
J

POSITIVAS REAlLIZAIÇ-õES.
I

,

..

AROLDO CARVALHO E FAMíLIA

CANOINHAS - Tendo por
.

local o recinto da Câmara Mu­

nicipal desta cidade, foi eleita
. domingo último, a Comissão
Executiva Provisória Microrre­

gional da Juventude Democrá­
tica Catarinense (JDC), forma-
da por elementos dos cinco. mu­

nieípios que compõem a Asso­

ciação dos Municípios do Vale'
do Canoinhas (AMVAC); Por�
to União, Irineópolis, Canoinhas,
Major Vieira e Três Barras.

A Chapa Única apresenta-

da e eleita 'na oportunidade, fi­
cou assim constituída: Presi­

dente, Luiz Sérgio Buch (Porto
União) ; Vice-Presidente, Ar­
naldo Pereira dos Santos (Ma­
jor Vieira) ; Coordenador Geral,
Norberto Vachtel (Canoinhas);
Secretário Geral" Roberto Bats­
chauer (Irineópolis); 1.0 Secre­
tário, Amadeu José dos Santos
(Canoinhas); . Tesoureiro Geral,
Pedro Rogério Reítz (Três Bar­
ras); 1.0 Tesoureiro, João Maria
Bueno (Major Vieira.); Delega- I

dos, Benedito' Therézio de Car­
valho (Canoinhas), Tadeu Kur­
piel (Três Barras), Roberto Do ... ,

mit de Oliveira -<Porto União) ,e.
Luiz Antonio Fronczak (Iriné�Ó�;"
polis) .

,i

r

'A solenidade de posse acon-
tecerá hoje (dia 2'3), 'na sede
esportiva da' firma', Zani�lo,
com a presença de Enio Branco,
Presidente da' Comissão .Provi­
sória Estadual da JDC e de Pau­
lo Bauer, Coordenador Geral da
mesma.

'�
',i

..
,

"

'.

r

.J

r ,

,-::
,

(

. t

"'\' •
�', 'I' j..'

,.n'I!I!II!III!!!I!I!IIj!"I'!I!!!IlJU!IIII1I1!1I!II!!I!! ••• .IUlnl!liImllli'JI.A\I!lI!.Illl'JI!L�UI'JIIg •• ' •• I ••••••• ' • .,II!:l'lIl! •• 'U •• Ii •••• IJ!I'"I1III11I ••••••••• ,.!,
I /

i ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO",;DO NORTE . EDIç.ÃO NATALINA 23 de dezembro de 1980
: �--------------------------�----m----------�----------------�-- ��� ���----------

,.... • w ncN....__• _

Colheitadeira
New Hclland 4040

\

A,Colheit adeira NEW HOLLAND 4040 é forte re-
,

sístente;: durável, ver-sátil, moderna. Perfeita.
Ela vai,mudar OI conceito de eficiência na colheita.

Uma' garantia da tradição da SPERRY NE'W HOLLAND em

produtos de alta qualidade ..

Pelas suas cara.eterístícas e avançadas inovações,
a Colheitadeira NE'\V HOLLAND 4040· coloca-se numa indis­
cutível posição de vanguarda, sobre suas congêneres.

Concebida em cada detalhe para aumentar os lu­
cros da colheita, reduzindo, ao mínimo, as perdas de grãos,
eliminando as quebras e enviando mais grãos, e grãos limpos,
ao tanque graneleir�. .

. Mais ágil, mais bonita, mais confortável,
\ -,

. Um orgulho da tecnologia e simplicidade mecâni-
ca da SPERRY NEW HOLLAND.

/

'Conforto; segurança, visibilidade e controles à
mao.

VOCÊ TAlv.'tBÉM VAI SE ORGULHAR DELA.

Revendedora autorizada "Ncw Holland" € "OBT" para a região,

MAVEQLJIP
Máquinas, Veículos e Equipamentos Ltda,

Rua Duque de Caxias s/n (Próximo ao Cemitério Municipal)
Telefone (0477) 22-0261 CEP 89460 - CANOINHAS-SC

11'---============='==========-====.
I

\

,A tencão A,ssociados
�

da Coopercanoinhas .

A Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinhas, já es-·

tá tirando os pedidos de adubo para, soja, milho, feijão, ar­
.

TOZ, para a próxima safra 81/82.

Os preços são 0'S mais baixos da região a saber:
Adubo para Soja - 4-33-12 - Cr$ _1.180,00 por Saca
Adubo para Milho - 5-'30-10 - Cr$ 1.110,00 por Saca'
Adubo para Feijão _ 5-20-10 - Cr$ 840,00 por saca

Adubo para arroz -, 0-30-10 _ Cr$ 975,00 por saca

Também avisa aos associados que o adubo será

posto na lavoura por caminhão próprio da Cooperativa.
,LUIZ F. F·REITAS _ Presidente

\
. \,

�-----------------------------------------------------

Dra. Zoé Walkyria Natividade Seleme
CIRURGIÃ DENTISTA -

- Cle 0055891'59/DEP -

Clínica dentária de' senhoras e crianças.
,

- Especialização em Odontopediatria
'

-'

HORA MARCADA - Pça. Lauro Müller, 494 ': .Fone 22-0461

COMO FOI NOSSO NATAL

Domingo" dia 14, constituiu
para a família Leonística, a

magnífica comemoração Natali.

na, já que todos os CC, LL,' e
DD . MM. se reuniram na sede
social do Elite Tenis Clube, tra­
zendo todos seus filhotes, para
um gostoso almoço de confra­
ternização. A manifestação de

alegria foi contagiante de ma­

neira a dar a todos, aquele sa­

bor de irmandade. O casal Pre­
sidente CL, JOÃO DE SOUZA
(NÉZIA EVANGELISTA)
VARGAS, muito se esmeraram

em proporcionar a turma, a fes­
tividade natalina de que tanto

desej avam proporcionar Desta­

que especial foi a Diretoria So­
cial, CL. Grimaldo Costa 'Furta­
do, lembrando a todos que s.o­

mos companheiros de todas as

horas, dando a cada um. dos par­
ticipantes, um presente come-

.

morativo, alusivo a data. Já
bem. tarde, foi que os últimos
companheiros deixaram a sede,
manifestando todavia sua satis­

fação em ter comparec.ido a

mais um evento leonístico de
nosso Clube. FELIZ NATAL a

Empr!sa Industrial e Comercial
.

fuck s� I.
Materiais de Construção

AVISO
A Empresa Industr-ial é Co':

mercial Fuck S . A. _ Materiais
de Construção av:isa . ao sr ,

WALDEMAR __GROSSKOPF,
portador da Carteira Profissio-
,nal rr.? 52.610, série 347, para
comparecer no seu Departarnen­
-to Pessoal, no prazo de 3 (três)
dias, afim de regularizar sua
situação trabalhista ..

O não comparecimento im­

plicará na rescisão do Contrato
de Trabalho por abandono de

serviço, nos termos do artigo
482 da CLT.

Canoinhas, 23 de dezembro
de 1980.

,

INDÚSTRIA' - COMÉRC'IO -

•

EXPORTAÇÃO
TELEFQNES: Escritório 23-1770 - Loja 23-2014

de ferro e uma variadíssima secção

equipe de profissionais compe­
sua colocação.

Distribuidores Exclusivos

Completa dos Motores

Esquadrias
de vidros, com

tentes para

da Linha

«\VEG»

Rua Des. Costa Carvalho, 41 e 44 .;_ UNIÃO DA VITóRIA - PR.

REPRESENTANTE EM 'CANOINHAS:
,

Rua Major Vieira, 360 - Fone (0477) 22-0386 _ CANOINHAS - Sant� Catarina

, "

I •

a oln asns
todos Os cc .LL. e DD.1VIM.
que neste primeiro semestre,
sempre se lembraram daqueles
que não tem Natal. E, os nossos

votos que o próximo ano seja
também profícuo em nossa ma­

neira de pensar e agir dentro
do clube.

to nível às circunstantes. Nos­

sos parabéns as DD.MM. que
sabem reunir o útil ao agradá­
vel, levando avante ó sentido
leonístico de Servir.

o LEO CLUBE PROMOVE

Sexta feira, dia 12 foi a vez

do Leo Clube se manifestar em

\ grandioso desfile de "Iara Bou­

tique", . no salão de Discoteque
do' Clube Canoinhense, para em

seguida ter lugar a, Discoteque
propriamente dita. Muito bom
movimento, resultando profícua
a iniciativa do Leo Clube. Sua
Presidente'VALDEREZ 'TABA-
LIPA, disse estar plenamente
satisfeita com o resultado alcan,

çado. A renda j á calculada,' te-
rá o destino certo do Lar de Je­

sus, uma vez que assumiram

compromisso para efetuarem
uma doação substancial aquela
casa de órfãos, Vamos adiante

. Leo 'Clube, para dar testemu­
nho das atividades de serviço
que sempre estão a fazer, em

favor de uma Instituição que
tem por escopo, o amparo ao ne�
cessitado, nosso próximo.

DM. JANDIRA NAGANO,
, ABRE SUA. CASA-
o último chá das domado­

ras, neste primeiro semestre do
ano leonístíco, ocorreu na resi­
dência da DM. Jandira Nagano
que nesta oportunidade, abriu
sua casa para receber as com­

panheiras. Construída) na rua

Getúlio Vargas" a residência se I
. destaca pela nobreza arquitetô­
nica e o aconchego do lar, Foi
certamente um fecho de ouro,
o chá das' domadoras neste final
do 'semestre, em o qual a Presi­
dente DM. Nézia Evangelista
Vargas, disse dos propósitos da

reunião, encerrando tais reu­

niões, para 'voltar a fazê-los no

início 'qe 1981. A DM. Jandira
Nagano esteve muito bem, sa­

bendo ser a anfitriã do momen­

to, oferecendo os quitutes de al-

/

LAc _.-

TELAS DE �RAME GALVANIZADO PARA CERCAS,
ALAMBRADOS, VIVEIROS, GRANJAS DE AVES, ,CANIL.

FABRIC'AMOS EM QUALQUER ALTURA E COMPRIMEN-
,

TO E COM ARAME DE TODAS 'AS BITOLAS.
\

ARTEFATOS DE CONCRETO EM GERAL

Fábrica: Distrito de Marcílío Dias _. Canoinhas-SC.

Escritório: Rua Eugênio de Souza, 188 - Fone 22-0748, Caixa
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CORREIO DO NORTE

LUCI-O,
, -

,

CON'TABILISTAS 80

,
,

De parabéns a Direção do Colégio ' Comercial
de Caneínhas, pela magnifíea solenidade de Ooíaeão
de Grau .de 95 eonsabilístas, realizada dia 5 último

�

no
Cine Jubileu.' Os formandos são os seguintes: AdéUa
�AiidregtooI, Alvtne Lima Kniippel, Ana Lijane Barra,
�a ,Maria Crestaní, Ana Rita Mühlmann, Antonio
Gomes, Arnaldo Sudosk], Baíbína Alves, Bernadete
'ide Lurdes Wendt, Cláudio Cesar Vachinslki, Dagmar

. Terezinba Kluge, Denise Maria de Fátima de Souza,
D��on José Pm"ejra� DQn��� lioepfner,. �lOrinha de
Fatima Andrade, Eliana Mulhma.nn, Ehzete Langer,
'Estevão; �u.ssem, Faní POikryvieclti, Fátima Regina
Guimarães Ferreira, Francisca' de Fátima Stocker,
Francíseo de Assis Müller, Geraldo Ktnhlbecik, Ge­
raldo Lapchinski, Gerônimo. Gibcwskí, Geroslava
Ed.ite Lapehinski, Gladís Lohse, Guilherme Amáril�
de. Mile®1ti� Hésio Kreginslti, Horst Carlos Steídeí,"
Jzolete Fernandes, Jamir José Suchara, .João Chupei,

r

José Abel do Naseímento, José Carlos Tr�:ml, José
Francisco 'de Souza, José .Joanir Suehara, José Luiz
Massaneiro de Lima, Lauro Boekor; Limo João Fer­
raz de Deus; Luiz Carlos Witt, Luis Cesar de Jesus
do Naseimento, �arcia Helena Müller, Maria Clari-

I '

ce de Barros, Maria Regina )Koh.!er, M.ar�a Terezinha
Jurtínskí, Mario Auri Gabardo, Mãrio José Fle.nik,
lll/Iáriu Luis Dias, Marli de Fátima TremI" Meiry Mi­
dorí Kussaba, Miguel Rosnildo Soares Bueno, Neídí
,Medeiros, Nerey Maiéslki, Nerítú Sardá, Nivaldo de
Almeida, Noelí Rodrigues da Silva, Orlando Olesko­
víez, OsníMclkwa, Paulo Cesar Davet, Regina Ceres
Feger, Renato Luiz Maiéves, Rita de Cassía .Gonçaí­
ves Roberto José Basilio, Roberto Luiz Steierlein,
Roberto 'I'isehner, Rogério Cavalheiro, Rosa Bockor,

..
Rosana Henníng, Rcsângela Bernadete Bengel, Ro­
sângela Baabe, Rose Terezinha Maíeves, Roselí Te­
rezínha Hinaskl Palter, aOS! Aparecida Píotrowsaí,
R,ossana Langer, Rozi 'Maria Belesclk:y , Salí 'I'erezí­
nha Oenikisik;y, Sam 'Oavid Vaílate, Selei Lúcia Sauer,
Sergio Shirano, Sdnei José Walter, Silvestre Polkry­
vieek], Sílvino José Mühlmann, Solange Béekert Ro­
mais, Solange Regina . Silva, Sônia GOJreti Dírsehna­
bel, Sueli de Fátima de Olíveíra, Valberto Bohrba­
eher, Valderez 'I'erezinha Tabalipa, Valdir Mauricio
Amaral, Vitor Pereira dos Santos, Waldemar Lean­
dro Gonçalves,.'Walmir' de Assis Chagas, Wilmar Al­
ves de Lima e Wilson Voigt. -,

\
.

SPMOS OS REPRESENTANTES E.."\CCLUSI­

VOS DA "CHOPPER" EM' CANOINHAS.

TRAB.ALHAMOS COM CARTÃO "ELO"

MARLON JOSÉ - 1 ANINHO

Os cumprimentos da coluna ao garoto Marlon .José
_ Karvat, que no dia 15 último completou seu primeiro ano

de existência. Ele, é filho do casal Daniel e Maria Fran-
c,is.,c.a Karvat, a 'quem enviamos nosso abraço.

'

______i&7 ......__................'I"f"'N:i. t "lia. G FBi *

I

(: Márcio
I

Ivan Tf'eml
\

De pa:rabéns o jovem dànoinhense Márcio Ivan

TrémlJI que colou grau em Medicina pela Pniversida­
de Católica de Medicirra de Pelotas-R8 no dia 20 de
dezembro. Márcio, é filho do pr?zado casal. Orlando
.e Lia MerC'edes TremI, a quem enviamos nossas feli­

eit,açõé,S pelo belo acontecimel}to e!,D sua vid�. Do

p,r.ograma de .formatura, consl.,du 1\11ssa �m Açao de

Graças às 10 horas na Catedral São FranCISCO de Pau­

la;,Solenidade deColação de Grau;no T'eatroGuar�,
�uida do Béii1e de Formatura ILO Clu?a Co�ercl'91
� iPelpt1.�. O' oolUllistía :ag;r'a� o �til cmVlt&.

;:. ,'1,'\'

CIDADÃOS DE CANOINHAS

Em solenidade que contou com a presença dê- auto­
ridades constituídas e grande número de personalidades do
município, .

a Câmara de Vereadores entregou Títulos de
Cidadãos Honorários de Canoínhas, ao Dr. João Nicolau
Carvalho, Presidente da Fundação Catarinense de Cultura
e ao Sr, Lycurgo Aleixo Nora, Diretor da 8.a Unidade de
Coordenação Regional de Educação. lA Sessão Solene acon­
teceu na noite do dia 11 último no recinto da Câmara Mu ..

nicipal, convocada, pelo Presidente, Paulo Eduardo Rocha
Faria.

BACHAREL EM DIREITO

Recebendo o,s parabéns da coluna, hoje, o jovem cá­
noinhense Maurício José Eskudlark, que colou grau em Di­
reito pela Faculdade I

de. Ciências Jur'idicas e Sociais da
Fundação de Ensino do Pólo Geoeducacional do Vale do
Itajaí , A solenidade aconteceu dia 19 último, com Culto
Ecumênico' e\ Cerimônia de Formatura na Igreja Matriz do
Santíss.imo Sae:.amento. Maurício é filho de José e Juven­
tina Eskudlark.

23 de dezembro de 1980

Ivo Tadeu de Araújo Bianchini, Presidente da
Federação da Agricultura de se, será o porta-vóz
das reivindicações da Fundação Médico-Social Rural
de Três Barras junto à Secretaria da Saúde, Gover-
nos Estadual e Federal. No encontro mantido em Ca-
noinhas recentemente com a Comissão Rural de Três

,I'Barras, Bianchini prometeu colaborar em tudo que
for necessário para que aquela . Fundação se torne
realidade no menor tempo possível.

'DECORAIÇÃO NATA�INA
Em recente reunião do Clube dos Diretores Lojistas

(ODL) de Canoinhas, ficou acertado que para o Natal de
1981, a entidade encetará campanhas através de sorteios
com a finalidade de arrecadar fundos, que serão destinados'
à compra de material de enfeite para uma bela decoração
natalina para a cidade.

. ,

BAILE GAUCHESCO EM MAJOR VIEIRA

o CTG Lago Azul de Maj 01' Vieira promoverá dia 27
próximo um grande Baile Gauchesco com a presença de
um dos melhores conjuntos regionalistas do Rio Grande
do Sul,' comandados pelas. Gauchinhas Missioneiras. O Bai­
le acontecerá no barracão do Sr. 'Albaro Dias de Moraes e

terá início às 21 horas. Na oportunidade, haverá concur­
so de Chott e Vanerão, com a participação de Patrões,
'Peões e Prendas dos CTGs de Papanduva, Santa Cecília,
Canoinhas e Major Vieira. A. reserva 'de mesas deverá ser

feita com o Patrão do CTG Lago Azul, Sr. Guido Davet.
De Canoinhas sairão diversos ônibus da Praça Lauro Mül­
ler a partir das 20' horas.

iÓCULOS DE VERÃO

DAS MAIS FAMOSAS MARCAS
.1

você encontra

na

ÓTICA COHFIAHCA
. :t

Praça Lauro Müller, 522 - Fone: 22-0316

CANOINHAS-SC

DOIS NOIVADOSCLUBE CANOINHENSE
ELEGEU NOVA DIRETORIA

Em Assembléia Geral Ordinária realizada dia 14 ú1-
time- foi eleita a' Diretoria dio Clube Canoinhense para o

biênio 1981/82, O novo Presidente' é o jovem Edir Kamm­

radt, que terá �a Vice�:Presidência,. o pre�ado ami.g<? Miguel
Fontes Procoplak. 0' Conselho FIscal fICOU definIdo com

Grima1do e Valmor Furtado e DT. Zaiden E:miliano Sele- \
me.

SIGILO PROMOVERA JANTAR DANÇANT'E
Como já publiquei na ediçã.o ant,erior, o ,Clube do Si­

gilo promoverá dia 31 de de�embro, o seu tr�dici�nal Ja�­
tar Dancante no Clube Canomhense, O convlt,€ e extens'l­

vo' aos membros de todas as sociedades de Canoinhas para
esta festa de confrat,ernização d!é final d� ano. Os cartões

já es.tão sendo vendidos pelos memhros do Sigilo ao pre-
ço ind;ividual de Cr$ 350,00. .

IDADE NOVA

Quem recebeu muitas homenagens pela data natalí"
("ia foi a jovem Iderlane Simões de Oliveira, que comemo­

rou o acontecimento em companhia dos colég:as de
trabalho-da RIGES,A que ofereceram uma bonita recep­
ção no Clube de Bolão Democrata.

NATAL LEGAL É NA

Pingo de 8eQt8 BoutiqU8
QUE NESTE MÊS LIQUIDA SUA .COLEÇÃO

INFANTO ..JUVENIL OFERECENDO

50l" DE DESCONTO.

RUà Vidal :RaMOS, 921
.

p Y6l1i:e :!2·:0143

Estrearam alianças na mão direita os jovens César do
Nascimento e . Eliz/ete , Langer, filhos dos c/asais Orlando e

Adelja do Nascimento e Guido /e Leonita Langer. Também
noivaram, RoseU, Claudete do Nascimento e Silvio Borba,
ele, filho do casal Benjeno e Zilda Borba, da' sociedade de
Joinville. Do colunista seguem os cumprimentos aos jo­
vens pares, com votos de muitas felicidades.

'J

,

ENG. ROBERTO CASSIANO SELEME
\._ Pela Poniifída Universidade Católica do Rio Gran­

d,e do Sul, tomará o grau de engenheiro civil, no dia 27 do
corrent,e, o noss.o co.nterâneo ROBERTO 'CASSIANO SE­
LEME, descendente de tradicional família €l.e nossa Ganoi­
IihaSl. Roberto é filho de Sady e Liane. A turma de 19'80
escolheram clomo lema, atributo. a Einstein: "Não pode­
mo� jamais falar em progresso enquanto existir. no munido
uma só criança infeliz", 0,-nosso abraço ao .Eng. Robe:-to
Cassiano Seleme.

.

NASCEU MARIA NAZARETH

� para :nós, fato marcante, anunciar o nascimento d!a
neta do casal Zaiden ;Emiliano. (Zoé Walkyria) Seleme,
oc.orrido em Curitiba, no dia 10 do co'rrente. Maria Naza­
xeth é filha do caslal, Dr. Maudlio Galeb NntoneUó e da
Dra. Gláucia Helena Natividade Seleme. Satisfeitos. e ra­

diantes estão seus avós, deno.tando um sentimento de vai.­
dade .em tr:ansmitir a seus pósteros, mais uma g.eração.
Nossos parabéns aos pais e avós de Maria Nazareth.

\ '\

/',

JANTAR DOS CONTABILISTAS/80
Presenciamos dia 16, na churrascaria Almeida, uma

bonita resta de despedida, dos formandos ,em Contabilidade
,

do Colégio Comercial de Canoinhas. Lá estiveram pres.en­
tes, o Diretor do Colégio Comercial, Dr. Zaiden Selem.e e

bem ass-im o .Pádrinho da turma, :Donaldo Fleith, <:) patrono,
Dorcelio Crestani e o paraninfo, Miguel Fontes Procopd.6.k.
,Em vivas de alegria, 94 formandos s.e 'despediram., prom&­
t4lndo )lOVOS encontros/sempre que a oportunidade chegar'
e as' saudades Sie tornarem presente.

I
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A vantagem dos fins de ano é en­

frentarmos Os mesmos compromissos, os

mesmos problemas e as .mesmas datas -

mas numa nova agenda.
-x- ..
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o grande pensamento de Natal é a

presença de Cristo entre 08 homens. Pre­

sença que ultrapassa a simples lembrança
do fato histórico de seu nascimento em Be­
lém.

Cristo tem um sentimento .etcrna­
mente atual. Sua pessoa, suas palavras,
suas atitudes, os acontecimentos de sua vi­
da 'devem manter o sentido original de

SALVAÇÃO. Cristo é o Salvador da hu­
manidade. "Eu vim salvar o que estava

perdido": que salvação é esta? Não há dú­
vida, Cristo se referia ao pecado. Libertar
o homem daquilo que o afasta de Deus. A
missão de Cristo é religiosa e espiritual.
Só o pecado afasta de Deus. Mas, como

conseqüência lógica, a libertação se esten­
deu a todas as conseqüências do pecado.
É nesse' capítulo que se situa a ação mais
densa da Igreja em nossos dias. O mundo,
visto na sua globalidade, mostra hoje mais
do que em outras épocas, suas chagas, suas
debilidades, a dimensão negativa da' hu­
manidade; revela com trágica eloqüência
o rastro do pecado; Descendo, pois, ao con­

creto, a salvação deve atingir o homem no

emaranhado de suas situações. O. objeto
das preocupações de Cristo e da Igreja é a

pessoa humana vista por inteiro, e não

apenas no isolamento de seu "espírito. Por

isso, aborda-se a sua situação
-

religiosa,
cultural, sócio-econômica e política. Atin­
ge-se a sua dignidade, seus deveres e 'di­

reitos" suas tendências e aspirações. Cristo,
o salvador, veio para restabelecer a digni­
dade do homem como filho de Deus irmão

. ,

de Cristo e senhor do universo.

Imbuídos dessa maneira religiosa e

espiritual com que Cristo olhou o homem,
nós no cumprimento da nossa missão de

_discípulo do grande Mestre, teremos a lar­

gueza de espírito suficiente para viver 1€

agir no meio dos homens com propósio de

compreensão, respeito, harmonia e PA.Z;
nossos olhos estarão voltados, principal­
mente, para a parte mais carente da hu­

manidade, e expressaremos com palavras,
-

gestos, atitudes e testemunho pessoal que
assimilamos a Mensagem da fraternidade,
e que, de fato,' nos queremos bem, como

mem..bros da mesma e grande família, a fa­
mília humana e cristã.

-X-'

Antigamente, as crianças não dor­
miam, esperando o Papai Noel, hoje é {)

Papai Noel quem não dorme ...

·-x-

.' Nesta Coluna de hoje, queremos
agradecer os órgã-os de imprensa'de Sant�
Catarina que confiaram e abriram espaço
neste ano para a publicação da COLUNA
JORGE D'ÂNGELO: Jornal Diári0 da Ma­
nhã (Sr. Da.rcy Schultz - Chapecó), Jor­
nal Contestado (Sr. Nilson Thomé - Ca­

çador), Jornal Gazeta de Jaraguá (Sr.
Rívadávia Rassele --- Jaraguá do Sul),
Jornal Correio do Norte (Sr. Lúcio CO_I
lombo - Canoínhas) , Jornal· A Região

I
'

'(Sr. Orlando Adilson Turnes - Ituporan­
ga), Jornal Renovador (Sr. Silvio Silvei­
ra - Laguna) ,

Jornal Tribuna Sulina (Sr.
Bartholomeu Menezes _. Tubarão) , Jor­
nalO Regional (Sr. Gilberto Bordignon -
Joaçaba), Jornal O Popular (Sr. José Ma­
noel Souza - Itaj aí) , Jornal Edição, Jor­
nal Noticiário de Rio Negrinho e Jornal

Gazeta d� Itaiópolis (Sr. Paulo José. de
Souza Filho - Mafra) .

, Registramos também os Jornais:
Diário Catarínense, A Nação de Blumenau
e Jornal de Joinville, onde mantivemos
Coluna até seus últimos dias.

. -

A todos estes jornais e as pessoas
que os dirigem, nossos agradecimentos com

votos de. um 1981 bem sucedido ...

-x-"

É realmente um deboche: dá-se um

tambor a uma criança e deseja-se aos pais
um feliz ano novo.

-x-

Agradecemos também às; empresas, orgãos
· e pessoas que colaboraram com nossa Co­
luna no decorrer deste ano, com' notícias e

informações que enriqueceram nossos co­

mentários: British News Service (Brasília,
Rio de Janeiro e São Paulo), Governo da

· Austria (Viena e I Brasília), Assembléia
Legislativa do Estado de Santa Catarina
(Florianópolis), Fundação Nereu Ramos
Para Pesquisas e Estudos Políticos (Flo-'
ríanópolis), Telecomunicações Intraco
(São Paulo), Fupresa Hitchiner (São Pau-

. 10), COMUNIC - Comunicadores Associa,
dos (São Paulo), Embracon Eletrônica
(São Paulo), Prefeitura Municipal de 'Rio
Clar.o-SP, Aços Citral (São Paulo), Cater­
pillar Brasil (São Paulo), Foto Universal
(Florianópolis), Editora Atica S.A. (São
Paulo), Ronda. Motor do Brasil (São Pau­
lo), BBC London Calling (Londres), Em­
presa Brasileira de Notícías (Sucursal de I

Florianópolis), Livraria Catarjnense (Flo­
rianópolis), Jornalista José Luiz da Srlva
(São Paulo), Salles Inter-Americana de

-, Publicidade (São Paulo), Ator Paulo Hes­
se (Rede Globo de Televisão), Senador Le­
noir Vargas Ferreira (Presidente do PDS/
SC), Dr. Guilherme Konder F'leíschmann
(Assessor do Governador de Santa Cata-
ria), Poetisa Rosemary M. Moreira Fabrin .

· (F'lorianópolís) , Dr .. Onacli Luiz Fabrin

(Florianópolis), Roberto. Ambrosiní (Rio
de' Janeiro), Souzete Aparecida Muniz

(Brasília), Carlos Eduardo Wicchietti Car,
doso (Florianópolis), Sra. Luiza Scarpetta
Borges (Florianópolis), Jornalista Gilber­
to Bordignon (Joaçaba) agradecimento
especial.

A todos que, direta e indiretamente
colaboraram 'para que nossa Coluna che­

I gasse às páginas dos jornais catarinenses,
nosso obrigado amigo.

-x-

o chato dos fins de ano é ouvir di-\
zer a todo instante "puxa, como o tempo
passou depressa" e nós bem sabemos quan.
to nos custou chegar ao fim. 'I'ehau, Feliz
Natal e' um excelente ano de 1981, quando
esperamos contar coma �iua

.

companhia,
Ieitor eatarinense ...

23 de dezembro de 1980

r

\

da em vigor da obrigatoriedade­
de uso de selos plásticos de se­

gurança em substituição aos

cadeados metálicos nos malotes'
.

do Serviço de Correspondência
Agrupada (SERCA).

CANOINRAS - A Empre­
sa Brasileira de Correios e Te­

légrafos, Agência local, está co­

municando aos seus usuários,
, que o prazo para a, renovação
de assinatura de Caixas Postais
e registro de Endereço Telegrá­
fico, encerrará impreterivel­
mente dia 31 próximo, não ha­
vendo prorrogação. de prazo.

A medida, entraria em: vi...

gor no primeiro dia do próximo
ano. Com a alteração do prazo,
os usuários poderão usar, índis..

crimínadamente,
\

no primeiro
semestre, cadeados ou .selos

\

plásticos em seus malotes.
.

I

CADEADO NO MALOTE

O Correio decidiu adiar pa­
ra 1.9 de julho de 1981 a entra-
___mwwmmrmr w=- -- 'mmm z=__�� __

Suínos T mbêm são

r dos pela
de Precos

,
-
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• •

mrrnos
O Banco do Brasil está en­

viando instruções a ' todas as

suas agências no País comuni­
cando a inclusão do suíno- na

pauta dos produtos amparados
pela política de garantia de pre­
ços mínimos, autorizando o ime­
diato início das operações com

o produto, observadas as nor­

mas que 'regulamentam esse ti­
po de financiamento.

préstimo, quando se tratar de
indústrias e abatedouros. O va­
lor do financiamento é de 100
por cento do valor da garantia'
e o prazo até 180 dias, mínímo.
de 30 dias, sem amortizações

.

\ obrigatórias.
Nos financiamentos sem

:opç.ão de venda, as condições
são identicas as do anterior,',

.

sendo amparadas os' seguintes­
produtos: carcaça, paleta com

osso, pernil sem osso e' toucinho .

congelados.

Nas aquisições diretas e in:
diretas, as instruções .do Banco
do Brasil prevém qUe estão am­

parados: banha,
I

carne lombo,
. ,

paleta com. osso' e pernil com

osso congelados, excluindo. a

aquisição/financiamento do suí,
no vivo. São beneficiários, nas
aquisições diretas do produto,
os suinocultores e suas coopera­
tivas e o valor da aquisição. é o

preço, mínimo multiplicado pe­
lo peso bruto do produto, não
cabendo 'indenização pelas em­

balagens.

..

O Barico
.

do Brasil comuni..<',

cou ainda qus o preço mínimo"
dos produtos são ós

'.

seguintes:"
A) suíno vivo (para comprova­
ção do preço junto aos suinocul- ...

tores e cooperatívas): - tipo:
carne - Cr$ 18,00 o kg bruto, ti­
po misto - Cr$ 45,60

-

e tipo ba- I.
nha _ Cr$ 40,80. B) aqutsíções/"
financiamentos EGF com opção
de venda - banha congelada;
Cr$ 34,00 o kg bruto, carne con­

gelada: Cr$ 98,60, lombo conge­
lado: Cr$ 133,80, paleta com os­

SO, congelada: Cr$ 79,30 e pernil
com osso, congelado: Cr$ 95,90.

Para financiamentos EGF
sem opção de venda, os preços
são: carcaça. congelada: Cr$
66,60, paleta sem osso: Cr$ 79,30,
pernil sem osso: Cr$ 95,'90 e tou..

cínho congelado: Cr$ 34,00.

Nos financiamentos com

opção de venda, além dos sui­
nocultores e suas cooperativas,
também são beneficiárias as in­
dústrias e abatedouros. Os li­
mites dos financiamentos e

aquisições são de 100 por cento
para suinocultores e cooperati-

I
vas e de 95 por cento da capaci­
dade de abate, no prazo do .ern- I

PD

A Comissão 'Executiva e Membros do 'Diretoria Municipal do Partido

Democrático' Sacia! _. PDS. deseja a todos os munícipes de Canoinhas •.
.

(

um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de realizacões,

em crátlc -

I

CANOINHAS

oclal
-:- SANrA CATARINA

OLDEMAR MUSSI
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Presidente
,

'
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caldei as a v or
'� ....

CANOINHAS (CN) - A firma Este­
fano Wrublevski & Filhos Ltda. desta ci­

dade, acaba de vender a primeira 'caldeira
de vapor de água que será produzida em

série e totalmente fabricada em Canoinhas.

sendo esta a primeira caldeira existente
com esta capacidade. A Caldeira número 1
foi fabricada em 6 meses, ,e o Diretor da
empresa, Osvaldo Wrublevski informou à
reportagem que pretende reduzir o tempo
para quatro meses quando a produção es­

tiver acelerada. Agora, estão sendo fabri­

sadas as caldeiras n.? 2 e 3, para as quais,
já existem vários pedidos de diversos pon­
tos do país ..

A Caldeira n.? 1 (foto), foi adquirida. /
pela empresa "Laminadora do Paraná" do

município de Imperatriz no Estado' do Ma­
ranhão e foi transportada por via rodoviá­
ria,

A caldeira que pode ser empregada
em qualquer. tipo de indústria que utilize
o sistema à vapor, tem uma capacidade de

produção de vapor de 4.500/5.000 QUI­
LOS/HORA, possui uma superfície de

aquecimento de 250 metros quadrados,
com pressão de trabalho de 12 'KGF/CM2,'
é do tipo fogo tubular e utiliza como com­

bustível, lenha e resíduos de madeira, pe­
sando aproximadamente 23.000 quilos,

Comunicado
,

Comunico aos familiares e amigos das pessoas falecidas abaixo rela­
cionados, que serão rezadas missas em sufrágio das suas almas, na Igreja Matriz
Cristo Rei, desta cidade, nas seguintes da tas e horários:

João M. Silva
joão Wiechíneski
João Kresinski
Francisca S. Coutinho
Maria Luiza Souza
Luiz Marcelino Souza
João,Marcelino Souza
Romão Kava
Sidney Lisboa
Jacob Kawa
Alcyr Woitechem
Otavio N. Figueiredo
Maria de Jesus Coelho
Maria Figueiredo
João Medeiros

Jacob B. Fuck Junior

Honorato A. Martins

. João Alves

23-12-80 19:00 h.
23-12-80 19:00 h.
23-12-80 - 19:00 h.
24-12-80 - 23:00 h.
24-12-80 23:00 h.
24-12-80 23:00 b.
25-12-80 - 18:30 h.
25-12-80 18:30 h.
25-12-80 18:30 h.
25-i2-80 9:00 h.
25-12-80 9:00 h.
25-12�80

.

9:00 h.
26-12-80

Arthur Court Mendes 27-12-80 - 19:00 h.
Paulo Wíese - 27-12-80 - 19:00 h.
Donato de Souza 27-12-80 - 19:00 h.
Alfredo W. Bach 27-12-80 19:00 h.
Antonio Burgardt 27-12-80 - 19:00 h,
Vitor' Soares Carvalho 27-12-80 - 19:00 h. )

" Dr. Loacyr M'. Ribas 27-12':'80 f 19:00 h.
Lauro Conceição 30-1'2-80 19:00 h.
Basilio Conceição 30-12-80 19:00 h.
Antonio Perciak 30-12-80 19:00 h.
Rolando Bollmann '30-J 2-80 19:00 h.
Alzirinha Corrêa 30-12-80 19:00 h.
João Schivinski 30-12-80 - 19:00 h.
Paulo Jacques 30-12-80 - 19:00 h.
Arthur de Arrazão 31-12-80 - 19:00 h.
Arthur de Souza Caldas 31-12-80 19:00 h ..

Guilhermina Correa· 31-12-80 )9:00 h.

19:0D h.
26-12-80 - 19:00 h.

26-12-80 19:00 h.

26-12-80 - 19:00 h.

26-12-80 19:00 h.

27-12-80 - 19:00 h . Um devoto.

,
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Prece a 60 Ju(JaS Tadeu
(Para ser recitada em gtt'ande

aflição, ou quando se parece pri­
vado de todo o auxílio visível, e

para os casos desesperados).

são Judas, glorioso apóstolo,
fiel servo e amigo de Jesus! O no- _

me do traidor foi causa de que
l:osseis esquecido por muitos, mas a

Igreja vos honra e invoca univer­
salmente como o patrono' dos casos

desesperados, dos negócios sem re­

médio. Rogai por .mim que sou tão
miserável! Fazei uso, eu vos implo­
zo desse particular privilégio que

vos foi concedido, de trazer visível
e imediato socorro, onde o socorro

desapareceu I por completo.

Eu vos prometo, Ó bendito Ju­
das, lembrar-me sempre deste gran­
de favor, e nunca deixar de vos

honrar como meu especial e pode­
roso patrono, e fazer tudo o que es·­

tiver no meu alcance para incenti­
var a devoção para convosco.
Amém.

'

S. Judas, rogais por nós e por
todos os que vos honram e invocam
o vosso auxílio.

(3 P.N., 3 A.M.; 3 G.P.).

Por uma devota pelas graças
alcançadas.

\

Assisti-me nesta grande -neces­

sidade para que eu possa receber
as consolacões e o auxslio do céu,
em todas. as minhas precisões? atri­
bulações 'e sofrimento alcançando­
me a graça ... (aqui faz-se o pedido
particular); e para que eu possa

louvar a Deus convosco e com to­

dos os eleitos, por toda a eternida­

de.
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Dia
Escritório Local da EMATER - SC/ACARESC.

do FeijãoComercialização
Os Associados da'Coopercanoinhas, produtores de feijão,

se reuniram, dia 15, para acertarem o sistema de comercialização
através da Cooperativa. O Sr. Luiz F. Freitas, presidiu a reunião

que deliberou as seguintes modalidades para comercializar a safra

80;8:1 de feijão dos associados:

1.a Modalidade - é a tradicionalmente adotada em ccope-
\ rativismo , O associado recebe o adiantamento, baseado no preço
mínimo tabelado pelo Governo Federal. Esse adiantamento será

pago ldgo depois da secagem, classificação e armazenagem do fei­

jão. Além do adiantamento, o associado receberá um reajuste. Este

reajuste representa a diferença entre o� preço médio Iiquido de co­

mercialização e o valor do adiantamento. Em vista disso, o reajuste,
será pago aos associados que escolheram esta primeira modalidade;
depois da cooperativa comercializar o feijão.

2.a Modalidade - o associado recebe, à vista, na entrega,
o preço do dia no mercado. Dá para se 'dizer. que o feijão é vendido

- na hora, à Cooperativa.
3.a Modalidade - o associado deposita o feijão na Coope­

rativa e quando' resolver vender, rec-eberá o preço do dia. Nesta

modalidade, o associado pode, se quiser, fixar o preço para.' venda,
e a Cooperativa somente fará a venda quando o preço chegar no

valor determinado pelo sócio.

4.a Modalidade - o associado poderá comercializar sua
safra de feijão, usando duas ou três das: modalidades citadas.

A gerência da Coopercanoinhas terá informação diária da

cotação do feijão no mercado Nacional.

Doenças do Feijoeiro
As principais, doenças que atacam o feijoeiro são: antra­

cnose, ferrugem, bacteriose, manchas angular, mosaico comum e

podridões radiculares ,

1 - Antraenose:
O agente causal é um fungo, que ataca e c�usa danos nos,

cultivares suscetíveis, estabelecidos: em regiões com temperaturas
- moderadas a frias, e com alta umidade relativa ambiental. Tempe­
raturas entre 13 a 26°C, com um ótimo de 1710C e uma alta umidade
relativa (maior que 92%), favorecem a infecção.

Os sintomas da antracnose podem aparecer em qualquer
parte da planta. A semente infectada ,e os resíduos de colheita são
as fontes primárias de inóculo que originam as epidemias locais.
05 sinais e sintomas na folha aparecem na parte inferior e as le­

sões variam de cor, desde vermelho até preto. Na vagem a infec­

ção aparece em forma de manchas rosadas até preto. Em caso de

infecção severa, as vagens jovens podem murchar e seoar . Corno
controle químico, recomenda-se pulverizações com produtos a base

de MANEB e ZINEB.

2 - Ferrugem:
É causada por fungo, que ataca as folhas vagens e raras

vezes, hastes e ramos. A infecção inicial pode ocorrer na parte su­

perior ou inferior das folhas em formas diminutas ..As perdas em

produção podem ser severas se a infecção ocorrer antes da floração
e se não for' controlada. Como controle químico se recomenda o

MANEB.

3 - Mancha Angular:
É causada por fungo, que é transmitido por semente. Pa­

ra infecção e desenvolvimento, o fungo requer temperaturas mode­

radas e períodos de alta umidade. Os sinais e sintomas aparecem

geralmente na parte inferior das. folhas como manchas de cor gris,
passando

\

a caté . As lesões são angulares devido a sua delimitação
pelas nervuras das folhas', aumentando de tamanho causando des­

folhação prematura. Como controle químico recomenda-se o

MANEB.
í

4: - 'Crestamento Bactertano:
É causado por bactéria, e afeta muito na produção, prin­

cipalmente com alta umidade e temperatura de moderada a alta.

A disseminação ocorre através da semente e pelos resíduos de colhei­

ta. Como medida de controle, recomenda-se a rotação de cultura,
uso de sementes fiscalizadas e variedades tolerantes. .

Como medidas gerais de controle preventivo recomenda-se:
_ uso de sementes sadias.

\

-. rotação de cultura.
- retirar os 'resíduos de colheitas, transformando-os em

composto ou utilizá-los como feno.
_- tratamento de sementes.

.

- aplicação de produtos. químicos.

NOTA: correspondência contendo perguntas ou sugestões de­
verão ser enviâdas para: Jornal "Correio do Norte"

(Coluna Agrícola) Caixa Postal, 2-D
89460 _ Canoínhas-SC.

A.V I S O
1

A partir de hoje, até o dia 21 de janeiro de

1981; os funcionários da ACARESC estarão em férias
coletivas em todo o Estado de Santa Catarina.

Aproveitamos o ensejo para desejar aos ami­

gos e Iamilrares FELIZ NATAL E P'R;ÓSPERO ANO
NOVO.

\
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DIA 21: aniversariou o garoto Mareio, fiJho'do casal Edison
e Clotilde Simm.

HOJE: Dalva Beatriz Olsen.

AMANHÃ: Sra. Ceci, esposa de' Adauto AIlage; Osmar Ma­
noel Voigt e'Márcio Rogério, filho do casal Pau­

lo Adão (Ivete) Frank..

DIA 25: Ernani José Worell, filho da Vva. TUa \Worell.

DIA 26: Ayrton Humenhuk e Yvanilds Renert,
\

DIA 27: Sra. Nair, esposa de Alcidio Zaniolo, residente em

Curitiba; Orfando Gil Gatz.

DIA 28: Dagoberto Schramm.

DIA 29: RosarJÍ Maria Lessak.

,DIA 30: Fernando Celso Crestaní, Luiz Albedo Knorek, Do­
rita Tremi, Xavier Komechena, AJvino' Kohler e

Djalma Alves.
,

'

DIA ?1: Vva. Irene Buba, Irenaldo Ernani Todt e Silvestre
HoHeur

DIA 1.°/01(81: .JGão Seleme, Egon Siems, Ma'rcelino Antonio
Skar e nosemar Angela Gatz, esposa de Claudio Ri.
beiro da Silva.

'

DIA 02: Oldemar Mussi ;Junior, Janio José Seceon, Mareos
Dornefis Burgurdt e, Silvio de Siqueira.

DIA 03: Sra. Zoraide, esposa de Francisco Zazis!Ki.

DIA 04: Sra. Paula, esposa de Guilherme M,GhI', Maria Geni
Novak, Regina Celia da Costa Gomes e Aléia, filha
do casal Nelson (Lindaci) Wagnel".

,
.

DIA 05: Solange 'I'erezinha Gatz e Nilza, filha do casal Leo­
nides (Donzila) Chagas.

DIA 06:' Lourenço Novaik, 'Pedro To1Liarsiki, Ma:rlon Merchior:
Theodercvitz e viúva Sra. Olga Sobezak.

"DIA 07:rSra. Wanda, esposa de Henrique Artner..

: DIA 08: Rudolfo Steierlein, Sra. Nady, esposa de Alvino Koh,
ler.

DIA 09: Sra. Maria de Lourdes, esposa de Alinor Duarte Ca-
valheiro.

.

Aos aniversariantes, os parabéns e os v'dtos de um

Feliz Natal e um bem Ano Novo, da equipe Correio do Norte.

t 'Agradecimento
PAI, IRMÃOS E IRMÃS DO INESQUECÍVEL

I

agradecem aos parentes e pessoas amigas que os confortaram

durante o difíc�l momento por que passaram com o seu fa­

lecimento.

A todos, seu eterno agradecimento, '

23 de dezembro de 1980

az

'.

a oln as
aie

Nunca como neste Natal, o mundo enfrentou
um dilema tão dramático. Novidades de guer­
ras" de violência e de temor, se disseminam pe­
lo mundo e ameaçam a toda humanidade.

gida há décadas, de que, "O·· fim justitiea' (tI
meios" .

Não podemos continuar por este caminho. 11
dever de todo' cidadão, refletir e aplica; em sua'
diária, os princípios que, um dia, congregaram
as multidões junto ao Cristo. Redentor, e estão
destinados.a redemir a humanidade de seu holo,
causto.

, O ser humano parece que perdeu sua racionali­
dade e joga com, a morte de seus semelhantes e

ate de seus seres mais queridos sem, realmente,
A

.
,

.

.

medir ,as consequências.
'

Pensemos e atuemos como seres humanos, com
,

uma alma, e não somente com um corpo. 'Ren·
damos culto à mensagem que nos' chegou de Be..

lém, em um dia igual a este Natal, séculos atrás.

"
Só, aquela mensagem poderá salvar o mundo
de sua miséria e de seu desespero.

Que este sej a um Natal de Cristo não só em, pa,.
. lavras, mas também nas ações.

'

Que as promessas que façamos nestas datas, se­
jarri firmes e cumpridas; que 'não seja um Natal

; mais, como tantos outros, que se esquecem ho­
ras depois de transcorridos.

'

Os poderosos subjugam aos fracos, os monopólios
absorvem aos que os rodeiam, o terror impõe
sua vontade através' do medo, a vingança é a

resposta e o perdão é esquecido.
I

Todo o Orbe é invadido pela sociedade sensua­
lista, pelo culto ao dinheiro, às paixões, aos sen­

tidos, às drogas alucinógenas,' ao materialismo

imperante, à demagogia descarnada.

O mundo vive sua crise mais severa deste sécu­

lo, os sentimentos mais puros hoje não existem,'
e se abre caminho. à teoria egoista e insana, SUT-·

, '

rno

MENSAGEM DO PRESIDENTE
\

Court 1 Hoffmann
AOS COMPANHEIROS NA ,ULTIMA REUNIÃO DO ANO ..

----....._----.......,--......._-------

\

2.0 Ofício de Notas ,I

Edital de

Notificação
de 'Protestos
Por não terem sido encontrados

nos endereces fornecidos ou por re­

ousarem a tomar ciência, f'aço sa­

ber a que o' presente "EDITAL,"?
virem ou dele tiverem conhecimen­
to que deram entrada neste "OFí­

CIO", para serem protestados con­

tra os responsáveis dentro do pra­
zo legal os títulos com às seguintes
características :,11'

'

DP N 0° 026, vencimento
04.10.80, no valor de Cr$ 80000,00,
Emitida por Bindercar Comércio de
Automóveis Ltda . .Coritra: "ANTO­
NIO CARDOSO."
CPF - 303 777 149'/68.

Cheque no o 551. 932 K-965, ven­
cimento à vista, no valor de Cr$
60Ü00',OO, Emitido por "JOSÉ GON­

ÇALVES DE LIMA" lI" - CPF -

381.737 o 519-00, à favor de Karter

Ind. e Com o de Roupas. Ltda., a

cargo do Banco Brasileiro de Des­

contos S/A ..

Canoínhas, 17 de dezembro de 1980

ALCiHES SCHUMACHER

'OFICIAL MAIOR

CPF 005 589 669 - 84

in as S/I
Demec-HC t\-200-77/047

c.c.C.MF .. 83 .188 .11010001-5�,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDIN·ARIA

Ficam convidados os senhores acionistas do Frigorifíce
Canoinhas SIA, para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária
a ser realizar na sede social, sita a Avenida

.

Senador Ivo de Aqui­
. no, 1330 nd dia 21 de Ieveireíro de 1981, às 10,00 horas, afim de

deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1. o Apresentação, discussão e Aprovação do Balanço
Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas, relativo ao

r
exe,:r­

cicio encerrado em 31.10.80.

2.o Eleição dos Membros do Conselho de Administra-
I ,

ção. -:'. .... 1 •• , ..

3 .

o Fixação dos honorários dos Administradores.

4.o Aprovação e destinação da Correção Monetária do

Capital.
'5. o Outros assuntos de interesse da Sociedade.

A VISO

Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na se­

de da empresa, os documentos a que se trata o artigo 133, da Lei

n. o 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício social encerrado em

13.10.80.

Canoinhas, 18 de dezembro de 1980

FIUGORIFICO CANOINHAS S/A.

/

Agenor Christofoli
Diretor Superintend ,

3 :II

,
'

) Para verificar quais os meios de comuni­

cação predominantes }lo meio rural, aqui no
Norte de Santa 'Catarina, o serviço de extensão

rural efetuou uma pesquisa por amostragem,
abrangendo todos os municípios da região.

,

Os resultados apontaram que: 100% dos

entrevistados possuem rádio; a Rádio Santa Ca-.

tarina é uma das quatro. emissoras mais escuta­

das, sendo a de melhor audiência; os programas

,

preferidos são notícíárío, 'informação agrícola e

música, pela ordem.

A pesquisa com referência a Televisão,
indicou: 41% dos entrevítados têm TV; os pro­
gramas favoritos são, pela ordem, noticiários,

'novelas, Jornal Nacional, futebol, Globo Rural

e Os 'I'rapalhões.
I '

Na área de imprensa escrita, viu-se que:
31% lêem algum Jornal; os jornais mais lidos

,

.',.

'II

entre os .agricultores entrevistados, são, pela or- '

Idem, Jornal do Agricultor, Correio do Norte,
A Notícia, Jornal do Produtor e Jornal de Santa
Catarina.

Apontou, também essa pesquisa, que 15"
.

dos entrevistados lêem revistas' (Entre Amigos" i '
.

Família Cristã e Dirigente' Rural, 0.5 mais cita-', :

dos) .

\ '

ar.

)
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'

No "berço da cristandade" Jesus nasee em três datas diferentes: em 25 de dezembro -pàra os ea ..

-,
\ �

tôlieos - em fi de janeiro para os ortodoxos e e� 21 de janeiro para os armênios. Esta aparente "fratu-
1 "

ra" nân perturba, no entanto, a atmosfera do pequeno centro de Belém - (situado no meio do deserto

e ponto de união entre o inundo arcaico e o mundo moderno, e inovador) � caracterizado por uma rara
,

.

. espirltualidade que- concilia ritos e gente diferentes.

Universalmente conhecida, Belém seria até hoje um

pevoado anônimo, habitado por poucas centenas de pessoas,
e sufocado pela exuberância política e comercial de Jeru­
salém (tão próxima) se não tivesse sido cenário do acon­
tecimento mais docb e mais místico do cristianismo, Ou,
teria desaparecido por completo, em. conseqüência do gra-:

,

dual abandono, por parte dos jovens, da única atividade

que é possível desenvolver na zona: a indústria pastoril,

Foi o nascimento de Jesus que deu a Belém uma fa­

ma imortal e o privilégio de ser o único lugar, no mundo

inteiro, em que, na noite de natal, o elemento/ humano

quase se mistura com. o di�iI1lo. \

\

F9i aqui que Maria chegou com José, no fim do ano

748 de Roma, obedecendo às ordens de Cesar Augusto -,
foi aqui que e�a (Leu à luz o Menino Jesus, confirmando

assim a predição anunciada _ 750 anos antes - pelo pro­

feta Miqueias: "E' tu, Belém, terra de Judas, não és.

por certo a menor entre as principais cidades de Judá, pois \

de ti sairá um chefe que guiará Israel, meu povo".

.E foi assim qué Belém - (poucas casas arcaicas

apoidas sobre duas. pequenas colinas contiguas que se

elevam em vales cheios de pedras ,e rochas) _ tornou-se,

de, repente e para todo o sempre, o "berço da cristandade"..

o TEMPO PAROU,

Desde então, aquela atmosfera de puríssima espiri­
tüalidade que �m outros lugares do mundo só "acontece"

uma vez por ano - _no Natal - renova-se 'em Belém, to­
dos os dias, como se fosse sugerida pela própria paisagem
que permaneceu intacta nos séculos _ nesta pequena al-

,

,

\_ deia da terra prometida o tempo parece ter parado no exa-
' (

, to e prodigioso momento daquele nascimento.

Os pastores que cuidam dos rebanhos, nas longas
noites de solitícío, têm - de fato _' costumes e vida bas­

tantes parecidos com aqueles dos pastores que receberam
o anúncio do anj o.

I

Os camponeses continuam a trabalhar a terra com

o mesmo, antiquíssimo, arado de madeira .. As mulheres
\ .

ainda vão buscar água nas fontes, carregando na cabeça
suas características ânforas de terracota, enquanto seus

véus brancos são batidos pelos ventos do planalto. O signo
lendário da antiga Belém ficou imortalizado, enfim, como

-€terno testemunho daqueles acontecimentos que determi­

naram, para toda a humanidade, uma nova era.
- ,

NOS CONTRASTES, A UNIÃO
. Há os constrastes, no entanto.' E claro, de fato, que

aeompanhando o desenvolvimento natural das coisas

\ \
'\

, '"

\

_ a pequena cidade foi aIl}.pliando 'seus limites, e viu cres­

cer de maneira considerável o número de seus habitantes

(de algumas centenas para 25.000 habitantes) - mas Be­

lém continua .ladeando o místico deserto de Judá - (que
hospeda atualmente grandes / estradas como aquela de Te­

lavive-Jerusalém-Amam, é a de Nablus-Jerusalém-Bersa­

bea _ porto de aqaba, sobre o Mar Vermelho) _- e seus

habitantes - apesar do cotidiano contato com os peregri­
:hos 'de todas as partes do mundo � continuam humildes, g'2-
nerosos por vocação, e firmemente conscientes da unicidade
do sinal divino que imortalizou sua terra.

I
,

.

.

Nem mesmo as-Iutas sangrentas que se desencadea-'

raro
f
em tempos mais recentes endureceram seu espírito.

De fato, as· comunidades religiosas que lá operam - cató­

Iícos-gregos-ortodoxos, armênios e muçulmanos _ coe-

\ xistern, .

numa base de pacífica convivências, após séculos
�

de recíprocos ódios. ,e massacres'. Uma convivência pacífi­
ca, repetimos, fortalecida pelo principio cristão da frater-

· nidade universal.

Mas, no Natal ou seja justamente quando os

homens de iodas as outras. partes do mundo costumam

juntar-se numa mais doce e recíproca predisposição - a

convivência existente em Belém parece quebrar-se, trans­
formando-se em espírito de conservação da própria indi­

vidualidade .

TRÊS NATAIS

O aspecto mais surpreendente de Belém - (e, num
certo sentido, O' mais destoante) - é que nesta pequena

"cidade sagrada", o Natal é'. ,. tríplice. Aqui, de fato,- Je­
sus nasce três. vezes: em /25 de dezembro para os -católícos,

·

em 6 de janeiro para os grego-ortodoxos, �. em. 21 de janei­
ro para os armênios, Cada. um destes três natais ocasiona,
em Belém, a chegada de milhares de pessoas que....__. alter­

nando-se de acordo 'com a época - povoam, (numa enor­

me confusão de línguas e costumes), os poucos hóteis da

cidade e os lugares. sagrados de'culto.

Primeiro entre eles" a 'gruta da natividade sobre a
I

qual o Imperador Constantino e sua mãe mandaram cons-

truir um grandioso terriplo de cinco naves, a igreja mais'

antiga do cristianismo. Chega-se à gruta, por intermédia

de uma escada, pequena e íngreme. Em seu interior só
, .

podem permanecer cinquenta pessoas por vez, Bem dis-

tanciados (e semeThantes .entre si, por sua severa estrutura

de. pedra) 05 dois altares de culto; aquele. ortodoxo (desti­

nado aos oficiantes armênios) e o católico (reservado para
, \

as cerimônias da comunidade franciscana, que, opera em

Belém). Foi justamente deste altar que - no dia da epi-.

23 de dezembro de 1986

: '",t;',!"�M�''o1�;t���'_"'-&'
. .!.'_-";;";.�;" r\'f��

,

. fâniade 1964 _ o Papa Paulo VI dirigiu de novo - à igre-
ja ao mundo - a antiga e magnífica mensagem de paz e

amor "aos homens de boa vontade".
-

,.

o PROGRESSO, NA ANTIGA BELÉM
,

Na cidade de Belém, os elementos- inovadores e atu-
J alizados convivem em perfeita simbiose 'com este aspecto
de relígiosídade exclusiva, e com este mundo fundamen­

talmente arcaico e patriarcal. Belém, de fato, é também
uma pequena cidade cheia de iniciativas que transformam

a 'comunidade num centro de cultura, constantemente atu­

alizado. Um exemplo: os jovens. de 'Belém que querem dar

prosseguimento a seus estudos, não são mais obrigados a

transferir-se para Jerusalém. Na própria Belém há, a\glO­
ra, cinco "high schools", e - de uns anos para cá - até

mesmo uns cursos universitários �. além disso, e graças à

atuação de religiosos que, procedentes de várias partes do

mundo, se reuniram em Belém, a pequena cidade já conta

com cursos de' língua estrangeira.

Hoje em dia, juntamente com o inglês e o árabe -

(as duas línguas mais uttlizadasj t--; fala-se, em Belém,
também o, francês, o alemão e ° italiano. Finalmente, por
iniciativa da "charitas" 'surgiram também centros especia­
lizados que cuidam dós orfãos, dos excepcionais e dos
doentes ,em geral.

-

f ('Quando solicitamos a abertura de subscrições
no país e no' exterior - para ajudar a resolver .os proble­
mas das· crianças palestinas, as reações. são ----< às vezes -

um tanto frias, explica um médico do "hospital civil" de

Belém. "Mas quando explicamos (ele prossegue) que 0-

dinheiro arrecadado irá beneficiar os órfãos de Belém, lo­

go começa uma verdadeira "corrida de generosidade". Foi

de nossa cidade, afinal, que saiu a primeira grande men­

sagem de paz para"o mundo inteiro. E é por isso que po­

debos contar com a gratidão de toda a humanidade de fi­

éis. Aqui em Belém -. conclui o médico ----< também ás

grandes diversidades- ,de tradições e até mesmo às rivalida­

des ''políticas parecem desaparecer, na veneração do mesmo

milagre universal".

" •• , i'" i i •••••_"ro'. ,
"

i •• i' , ••••••••• " i': -. m' ••• ' •••••••••• i1fiitIi,. ii"'" i oi ":""'.....• i•• i óiffi'fi"ijfif""'" ln.,. ,
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" E R TA N J'O
'

"

\ Senhor, Deus dos pob�es, escuta a minha prec�
Neste momento em que levanto os braços para ti

-
,

Como o Mandacaru sedento nas caatingas do
Ceará.

,

Escuta, Senhor, o que está pesando no meu peito,
Sem que ninguém me escute.

.

I 'I \
�

O patrão me dá ordens a que preciso obedecer
sem reclamar.

Para ele, minha palavra é como folha de jurerna
no fim do inverno.

O político traz seus discursos bonitos, cheios de'

promessas-
-

vazias. Vazias da voz e do sofrimento do povo.

Na. tua Igreja, Senhor, muitas vezes fico calado,
diante dos sermões que voam alto de nossa

realidade, como o carcará voa sobre as pedras,
do sertão.

,

Senhor, será que teus padres sabem que falas

I por riossa, boca?
\

/

. .

Os técnicos do governo também trazem muitos

planos, cheios de promessas e vazios de nossa
• A • \

expenencra .

Para eles, não sabemos falar.

Ê _,duro, Senhor; escutar sempre passivamente,
Sem nunca abrir a boca,
Escutar os qus nunca escutam a gente! -,

Teu filho escutoumuito os pobres.
Por isso foi crucificado.

Somos expulsos da 'terra como os bodes sao

expulsos de um roçado' de feijão verde.

Nossos filhos, quando não morrem pequenos;
nos abandonam quando crescem, porque são
obrigados a buscar trabalho nas. t�!ras do sul.

.

.

A procisão, oa doença, a falta de ,escola, a fome,
convivem conosco, como pragàs de carrapatos
nos cachorros de retirantes; I

que vagam nos caminhos empoedrados do
nordeste.)' \

,
,'J

Muitas' vezes nos disseram que nossa situação
era tua vontade. -

Seria o nosso Deus tão terrível,
que permite tal situação para suas criaturas?

Eu acredito que és o amor e qUe não estás
satisfeito, com. a miséria do meu sertão. I

Escuta, meu bom Senhor, o meu Iamento
como eu escuto o cantar da Asa Branca na volta

",

,
�

do, inverno e como escuto tambem, as palavras
de amor e queixas da minha cabocla cansada no

fim de cada dia.
.

Alamenta a minha crença-esperança de ver o­

meu sertão diferente de novo.

O vento balançando as plantações de'milho
verde, e o'S homens com seus filhàs' tod�s,
,convers:ándo animados na beira dos riachos
cheios de a'gu�-nova. ! ",-"w\ 1;�11'i..

I
;t

. .it[_!;�� �::.Ü�,,:ljj

Louvado sejas, meu �enhor Sertanejo!

(José Vicente)

II ,,"1'" I!"!! II !U!! ,., ln •• I •• ,. UI'" II' I .... I!' 'I" "" '" I I II" U'"." I'" ",."""" 1 ••• ". I" II' "' fi I •• " I.' III' II I '-ll�_
I

'_' I
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,'TOCADOS DE UM SENTIMJ �NTO DE PROFUNDA FRATERNIDADE
. ,

. ELEVAMOS OS NOSSOS PEJ _\TSúMENTOS E AS NOSSAS PRECES PA-

.RA AQUELES 'QUE, GRAND ÊS OU �EQUENOS, PODEROSOS OU HU­
:MILDES, NOS DERAM A S�JA PARCELA DE COLABORAÇÃb E COM
:BOA VONTADE NOS ,AJ'UJ )l\RAM A CONSTRUIR ALGO DE 'BOM E

DURADOUR.O NA ETAPA QUE FINDOU.

AO TÉHMINO DESTE_ANO, E NO LIMIAR DE 1981, A TODOS QUE NO�
/ '

DERAM �POIO, COLABORAÇÃO E O�EROSIDADE, AP��S�NTAMOS
OS NOSSOS SINCEROS VOTOS DE UM NATAL DE PAZ � ANO NOVO

DE LUZ, DE.SEJANDO QUE AS BÊNÇÃOS DO SENHOR PROTEJAM

VOSSOS LARES E VOSSOS TRABALHOS, RENOVANDO PARA O

PHÓXIMO ANO OS INSTANTES FELIZES DOS DIAS QUE SE VÃO.
I

•

J

A TODOS, FELIZ �ATAL E PR'ÓSPERO ANO NOVO.
(

I

1&Irmãos
r

(ia. Lt
lDirecão e

, , .

do la'r
as Crianças
de JesusI -

AO REPOUSARMOS NOSSAS FERRAMENTAS PELO EXAUSTIVO LABO'l;{ E CANSAÇO DE TODO

ESTE ANO, PAREMOS ;PARA UMA SIGNIFICATIVA REFLEXAP, ELEVANDO NOSSAS MENTE� ,

I

AO ALTO, ESQUECENDO ,DISSENÇÕES, PERDOANDO OFENSAS, REF"REANDO AMBIÇÕES E DIS-.,

I'

SIPANDO R4NCORES!
/

NATAL DE PAZ! ANO NOVO DE, LUZ r.
,

I\. •

eramlca viuo /

, /'

• •

, "

�·gQragrJrx1��&1Q��QJ.aQfJril����Q������Qfj1��QJi§lfj�li:l�fiH�i!fil����Q��Q�!J��QJJ�SQ���Q�i!
as

.
.

\ ·m
m m
m m
m m
i:I6 "'SENHOR, NO SILÊNCIO DESTE DIA QUE AMA- " GUARDA MINIÍA Lfl\TGUA m
Di

I A TODA CALÚNIA, f.LJ.�

m

� NHECE, VENHO PEDIR-TE A PAZ, �A SABEDO- DE TODA A MALDADE. QUE S6 DE B:ÊNÇAOS m
a6 RIA, A FORÇA. QUERO OLHAR HOJE O MUNDO SE E,NCHA MEU ESPíRITO. QUE EU SEJA TÃO 9rJ
� . '. �
i.J.!7 �

ce COM OLHOS CHEIOS DE AMOR; SER PACIENTE BONDOSO E ALEGRE, QUE TODOS QUANTOS SE 9ll
� m
m E COMPREENSliVO; MANSO E PRUDENTE; VER .

ACHEGAREM A MIM SINTAM TUA PRESENÇA. rol
m /

\
,- ,eD

� ALÉM DAS APARÊNCIAS TEUS FILHOS, COMO REVESTE-ME DE TUA BELEZA, SE�mOR, E QUE
.

�
� TU lVÍESMO OS VÊS, E ASSIM NAO VER SENÃO NO DECURSO DESTE DIA EU ME REVELE A �
ce .: - \ tO
ce

O BEM EM CADA pM. CERRA MEUS OUVIDOS ' TODOS".
en

.

a m
� ,� �'
� 1 \ ;1M

m ,.

� �
m ·m

m Boas Festas e um Ano, Novo repleto de alegrias, paz e prosperidade. m
� m
m 'm
� � m
cm \ \ , m
m São os votos da' Direção e' Funcionários' da II:
� m�
m' , I en:
,li .\ m
m m:

I 'Im r a ' u "Verde I·
� m
� \ m
�, ( m
.ce . /, m
����aa���a��Baa���d���daB������a�����������a�����a��a���B����aa�-�

.
-

.

\ '

,

,-

/
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I

e prosperidade, são votos d'e quem

parcela de colaboração. É hora de

os corações num fraternal

ih ""iili i li. ii Ih. i i' ih ...nuUi Iii. "ii�l"iHjnl i ii ui. iii' iUU iii ii il'tí i iii _111. ii lU ••• d' I

'" t'�t�,
__ a

,

E NATA

\

�--__N--__--__=��w � ·_M __

Estamos novamente, vivendo a data máxima da Cristandade,
que é a Festa do Natal ,

Não é apenas um gesto de dizer Feliz Natal. Mas sim, viver o

NataI de fato; em toda a sua amplitude e sentido.
Durante o ano inteiro, diversas datas são festej adas, umas

marcando mais, outras apenas passando.
.

,

,

No entanto, entre .todas as datas, a que mais sentido tem e algo
mais profundo apresenta, é 'O Natal.

'

,

,

Não um Natal comercializado, onde só se visa a parte material,
mais um Natal com reaproximação de pessoas, com maís calor humano e

acima de tudo, mais amor.

Não basta entregarmos um presente a um parente ou amigo,
mais o que deve existir realmente no. Natal, é muita sinceridade, menos

injustiça e corações mais quentes. Tem pessoas que no decorrer' do ano,
nem tomam conhecimento de seu- próximo, se o mesmo tem' problemas ou

está necessitando alguma coisa.'
No entanto, no Natal, muitos querendo aparecer ou tornar-se

de repente bonzinhos, entregam ao 'Outro .o pacote da hipocrisia, transf'or­
mado num presente. E como acontece isso" em nossos dias.

Já não se comemora o Natal como antigamente. Dizem que os

tempos mudaram. Engano Quem mudou foi o homem. Na sua ganância,
'faz-se de cego e surdo para aquilo que lhe convém. O Natal já não é Ies­
tej ado na verdadeira acepção da palavra, não servindo mais como um

ponto de união e amor entre a humanidade.
'

,

Claro que as coisas devem evoluir; pois se parassemos no tem­

po, nada adiantaria e seríamos um' povo sem história. NO' entanto, evoluí­
mos demais, esquecendo do maior bem que temos, o' CRISTO.

O Nata] do nosso tempo é encarado somente na parte material
e não como deveria ser festej ado -,

Vamos aproveitar este 'I'cmpcde Natal, para fazermos um ba­

lanço ou revisão de nossa vida e tirar ao menos um pouco a ferrugem que
envolve nosso coração. ,

Ainda é tempo, vamos viver de fato um bom Natal, não ape­
.nas com mesa farta, champagnc, etc. mais pensando em Cristo e no nosso

próximo, aquele que nem um pedaço de carne pode comer nesta data, de­
vido ao preço e ao seu minguado salário.

Pensemos em Cristo e em nossos irmãos, e de mãos dadas fa­

çamos uma corrente, espalhando amor, mais sinceridade e acima de tudo,
_
muita paz; assim teremos muitos natais felizes, podendo sempre dizer do
fundo do coração: Feliz Natal.

Canoinhas, Dezembro de 1980,

, IVANITA SCHIVINSKI

..� ! " • I II) I !' !!' !I'! " , ! , II ! !! • 'I ,U ' II r: II u EtA I , � " " !II li! " I li li I.!' • g I ! II • F PI •• 't!.!.!.! ... , ••••• II U • • • I B II • !I! I!l B • II " • a I lU"

Paz, alegria
-;

nhece a sua
\

FEL�IZ 1981!

F A ZEN D 'A�

COOPERCOTIA

AO ENSEJO DAS COMEMORAÇÕES DO NASCIMENTO DE, CRIS,TO,

:F'ORMULAMOS SINCEROS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E DE UM

f
ANO NOVO REPLETO DE REALIZAÇÕES, PAZ E P�OSPERIDADE,

/

AOS NOSSOS ÇLIENTES, AMIGOS, FORNECEDORES'\

E FUNCIONARIOS.
\

,

I

Cr,ganiz --

acoes
,

Nivaldo B-urgàrdt
\

reco­

abrir

GRANJ A

S E N T E R'
-,

NAGANO KANZ
b-atata-semente certificada e, cereais,
suínos reprodutores puros de pedigree

'\

44W1 iPWI!Il!!j_ _ � Medi w. W'.4 = ......� .c'" ..

�*�*'!)i!)k�)0)i{!)0���������U�,;(!E�)i(!\?!���������������O,O o� 0'0 :
O
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CASA VERDE'
,

de João Abrão' Seleme &' Cia. Ltda.

AGRADECE A TODOS QUE, COMPARTILHANDO COM SUA L1)TA,

TORNARAM, POSSíVEL O SEU PROGRESSO DURANTE O ANO QUE

PASSOU E APROVEITA O ENSEJÓ PARA EXTEHNAR OS SEUS AR­

DENTES VOTOS DE UM

FELIZ NATAL

I

E PRlóSPERO ANO NOVO

,/

':A!'!!' I I IUIU.I" IJ a I 1111. g" I. li: !I!" BtUI I P Ui lia ii' li f \!!II ; 1Il1l\,U!.V I!I g. lU.lI!' § i! P' � lU' '" 11111."" ii! !!.H'�

,

HONRADOS POR TERMOS CONTADO COM A VOSSA INESTIMAVEL

COLABORAÇÃO E AMIZADE DURANTE O ANO QUE ORA TERMINA"
A

, '

EXTERTiAMOS OS NOSSOS AGRADECIMENTOS E OS MATS SINCE-

, ,

•

, ROS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E ANO NOVO DE PAZ E

PROSPERIDADE. - I

J30AS ,FES'TAS!

... 11......-=_

ecrne
I

e eme • •

...

.- """"_n _

I

.�, _) (

C o T,Ell P L I, N
VODstrutora e Te-r,raulanagem 'Planalto ttda.-

, DESEJA AOS SEUS CLIENTES, AMIGOS .E AOS QUE COLABORARAM

DIRETA OU INDIRETAMENTE NESTE PRIMEIRO, ANO DE ATIVIDA�

,

DES, UM FELIZ NATAL E UM PRóSPERO ANO NOVO,

\

SÃO OS VOTOS DOS PROPRIETARIOS

\

,

Miguel Marqui v, José Maria Farias
I

e Benedito Therézio de Carvalho

l

"

U ii ií ii di • íu ii íí íh íi ihh • iii í iiUi i ii ii iii í Lih ÍIIi iii IJ fils iii • ii i ii i iHi'fi'ii

ATRAVÉS DE SEUS DEPARTAMENTOS - CULTURAL, SOCIAL, E5-­

PORTIVO E ARTíSTICO ., AGRADECE A COLA130RAÇÃO QUE LHE

FOI DISPENSADA NO ANO QUE ORA SE FINDA E DESEJA A TODOS

UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.
"

AOS HOMENS DE BOA VONTADE, EM ESPECIAL AQUELES QUE'
,

NOS BRINDARAM COM SUA ATENÇÃO NESTE ANO QUASE FINDO,

UM NATAL DE PAZ E PRÓSPERAS VENTURAS,PARA O ANO NOVO .

!iii

en
1

\

",Relojoaria Ruby
AUGURA ,AOS SEUS CLIENTES,_ QUE A DISTINGUIRAM COM SUA

. .
.

L.:��,:::,�:=:�:��:.:��::R:�:::��,OTOS
DE UM

- ,
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CORREIO DO NORTE

\

EDIÇÃO NATALINA 23 de dezembro de 1988

ENGAJADOS NA LUTA éOT�DIANA, NEM'SEMPRE ES­

TIVEMOS PR6X,IMOS DA PERFEIÇÃO E DA BONDADE

NO ANO QUE PASSOU. O SORRISO QUE NÃO DEMOS,
A PALAVRA QUE CALAMOS, O CARINH0 QUE OMITI­

MOS, TUDO 'Jt PA�SADO AGORÁ. É HORA DE ABRIR
\_ OS NOSSOS ÇORAÇÕES.

FELIZ NATAL!

FELIZ ANO NOVO!
, .,

J

.
.

de Aleriir Pereira

--=-::--

\

I '-

A valiosa colaboração e a honrosa preferência com que nos

distinguiram neste ano, foram para nós motivo -de júbilo e um
, -

decidido fator de incentivo. No externar do mais reconheci-
"

I
u

.

do agradecimento saudamos com um

l FELIZ NATAL
,

E PR6SPERO ANO NOVO.

Ir
/

" I \'

41'II·a;·lpl···lilll'�I�LIIJljl,p'H"m"·���m'll.nll'RI'.�
� �_

..
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•

.

,
' /

•

I referida
, ,

CUMPRIMENTA CORDIALMENTE' SEUS PREZADOS
\

AMIGOS E CLIENTES, DESEJANDO-LHES UM BOM NA..

'-
..

TAL E UM ANO NOVO REP.LETO DE PROSPERIDADE.

\

"

,
.

I ,

I
'

,

• II !!I II • I! II • II I II • II ' •�....u.,l! , , II • I II ! UJI,l! I,U,Y.I!..M.!P.&U.U-!,· , , , , , , ' "9 ' , , , , , , , , "

:me, IM

\

A,SA
..

,

AGRADE.CE A PREFERÊNCIA COM QUE FOI DISTIN-

, GUIDA EM 1980, E DESEJA A TODOS OS SÉUS FREGUE�
I

-

SES, AMIGOS E COLABORADORES, UM FELIZ NATAL

'E �RtÓSPERO ANO NOVO.·

TOCADOS ,DE UM SENT-IMENTO� DE PROFJ]NDA FRATERNIDADE,

VOLTAMOS OS NOSSOS PENSAMENTOS E: ME,LHORES VOTOS PA�
, '

'/ \

NA AQUELES QUE, GRANDES OU PEQUENOS, PODEROSOS OU HU-

MILDES, NOS DERAM A SUA PARCEL� DE COLABORA'ÇÃO E COM

BOA VONTADE- NOS AJUDARAM A CONSTRUIR ALOO DE BOM E

Í)URADOUR_D NA ETAPA QUE FINDOU. A TODOS, FELIZ NATAL E

--

/
\

,

•., II ii inin BIll li • iii íl 5 i lã iin ií ií íí D í Ih lê íI í • II ií i ít u iJ II • a im i íIi ii n li fi !i ii • & i • i i , Y i i i i i i I ii i ih i i •• i , iin i d i. ii II

I

\

AO ENSE'JO DAS CO�E'MORAÇÕES DO �ASCIlVIENTO DE CRISTO,

FORMULAMOS SINCEROS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E DE UM

'/

ANO NOVO,·REPLETO DE REALIZAÇõES, PAZ E PROSPEHIDADE,
. .

1\. _
'

•

'- -

AOS NOSSOS CLIENTES, AM�GOS, FORNECEDORES/ E ,

FUNCIONARIOS.

I
. ) �!��,'

-_ __'

I

)

\

\

I ! 'I

I"U'" •• ' II"" I! "." I!PlI IAUU!J" P" Ui 'diU 51 .. 'II' I" e !"'I"'" P LI' I LIU,U',U" 'U" 'lU".
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�,.�.--- ��/,",.�.q;
, ,/

J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J ,

\'

,
,

,

/ J
,

) I

_) I

CORREIO DO NORTE
, '

EDIÇÃO NATALINA
--------,__r Ô

--------- :..........._ ........"" ......:m_.......lllr- &ur,,,,,,,..,,z � " ...._..". rraWlr�_=!t... --==-_----

I
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,
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,

I _

No balanço do ano que finda, um saldo .ativo
\

, . ,

'de realizações. Na previsão do ano que .se
�

(
r

vai .miciar, a disposicão. firme
.

e os
\

/

meios
,

- ,

1
•

,
,

/

para I realizações ainda maiores. De permeio,

�, um Natal tranqüilo' e ,feliz.
"

I '
\

I

1 /

, r'

(São os votos ,da

R,' I G', E S A
" I

,

C,elulose, ,Papel

, \
, ,

\

'I

Embalagens
,

' .

e
\

�
,

«'I C O F R I S A »
) ,

./ ,

\.

/

, '

e r'....om. Otto, Friedrich S. A'.
\ . ,

SEGUINDO A MAIS BELA TRADIÇÃO ENTRE OS HOMENS E
,

\

IMPRIMINDO ÀS NOSSAS-PALAVRAS A SINCERIDADE PR6-

PRIA DOS GRANDES MOMENTOS E DOS ELEVADOS SENTI- ,

•

\'
f

\
I

I ME;NTOS, DESEJAMOS
A V. SAS, BOAS FESTAS E, FELIZ

,
,',

\
\

/' J

<;

'PROSPERIDADE NO ANO NOVO, --=-::--

\

\
,

\ .

Ltdi.'
/

\

No trabalho que' nos envolve' noO dia-a-dia, as nossas ativida­
des param' um instante .... um instante, para que todos os

corações se Irmanem nos votos de um bom Natal e' �o_desejo.'
, de que. o ano vindouro seja repleto de paz.

\ Restaurante e "Churrascaria
'PAM'PAS

" J I '

\ ,

,
I

, ,BOAS FESTAS

e PR(>SPERO ANO N�VO!

)
,

� I

, I

II

CONGRATULAM-SE COIVI SEUS 'AMIGOS, CLIENTES E FOR-

I .NECEDORÉS, DESEJANDO-LHES UM FELIZ NATAL E UM

ANO NOVO REPLETO DE ALEGRIAS.

I

Açougues de i

'\
' \

I,

..,.ro, _-._,..-
�
•.�

�'

ln ústria ... rv tetre
Ewald Zipperer ':Ltd '.
,I ·1

, C0NGRATULA�SE 'COlVl'" SEUS, :AMÍGOS, CLIENTES, E

FORNECEDORES, 'DESEJANDO-LHES UlVI FELIZ NATAD
, , I '

Ê UM ANO NOVO REPLETO DE ALEGRIAS.
I '

,

ELF(RIDA,
ADILSO,N
WILSON

VOIGT,
,

VOIGT
VOIGT

\
'

,.1 \

/
/ ,

, \

\
\

e,
, .

/
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II
·11
II
II
/

J

, .

,>1

, I

I, '

Quando a .humanídade, em mais um NATAL, festeja o nascimento do filho de Deus, que se-fez
.' 1

1<

"1 •

',1

I

homem, para oferecer a sua Divindade, e seu Poder e graça aos homene de bea ventads, a

I,
\
\

CAMARA DE VE,READORES DE MAJOR VIEIR,A, fiel aos sentimentos Cristãos qUI4 ele-

vam 0, Povo nela representado, dirige votos de 801'.,1 NATAL e FELIZ, ANO NOyO a todos os

I' . "

\ '

(
majorvieirerises que com seu inteligente calor fazem a prosperidade do Municipio.

\

l
y

\', I

• I •

•

a Dr
, I

.)-,

''.
, ,

., ADIR :FRANCISCO VEIGA - Presidente

AUGUSTO PAPES

CESARIO ,KOASKI

LUIZ FERREIRA TERRÉS
,

,

NEREU JOSÉ HENNING

(MIGUEL SCHUMACHER

SEZEFREDO PAULITZKI

"

, .

\

\ .

\
'I

,

,

OPERANDO El\'I CAl\'iPOS DIFERENTES, SEGUIMOS
\

CAMINHOS PARALE,LOS NO o

/�: '

o
'

o

o

*"
0*

�
*0
0*

o

.

o

o

, !

,A.NO QUE CORREU. COM VISTAS AO DESENVOLVIMENTO DE - NOSSOS RES-

PECTlIVOS' SETORES DE ATIVlpADE, o M,ELHOR DE NÓS MESMOS

, • I )
NA CONCRlET1ZA.'ÇAO DE TAO IrdPo:g.rTANTE ,OBJETIVO. NESTA HORA DE CON.

( Gl1AÇA l'HLENTO
,

NADA NOS APROXIMA MAIS DO QUE CONSCIÊNCIA DO

,I

'DEVER CUlVIPRIDO.'

\

Boas Pesfàs,
,
e Feliz

").,
,

A_no Novo 1/

/

\ ,

I /

'1\

amar ,

,I

1\

res arras
SÉRGIO JARSCHEL

ANGELO LUIZJRAMPANEL41

FELIX 'DAMAs DA 'SIpVEfIJtJ7.- ;, � ". ",h',

ERNANI WOGEINAKr "': "

ADHEMAR SCHUMACHER
/

r
EDISON CORR1:A

/ '

I" ,

JOSÉ PACHECO DE MIRANDA - Presidente . � �.

,
'

,I ,f, ,_
"

,
.

\ .
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A CADA
o ano que se despede ficou velho depressa. I

Ele precisa partir, dando lugar a uma criança gue
vai chegar. Com ele se registra mais uma página na
história dos homens. Sonhos desbotados e tristezas

/

melancólicas. Ilusão perdida de uma j anela fechada
e de uma porta que não se abriu. Conquistas suadas.
Esperanças desfolhadas no roseiral da vida. Os fa­
tos' marcando o mundo fazem colidir o coração com

, as pedras dos caminhos. Mas a história precisa pros­
seguir.

i
, ,

,

Ainda há pouco, Senhor, rezei no teu presépio.
Senti a imensidão da tua Graça caindo sobre mim.
Falei tanto .de ti aos" amigos e eles me deram a tua I

Paz . Não tinha nada para dar a não ser o meu cora-'

ção. No entanto, Senhor, são tantas as oferendas à
minha mesa. Os amigos chegando até o: meu presé-I ,

pio, quase me fizeram chorar de emoção. Sou tão fe-
liz, Senhor! Nós que juntos caminhamos no decorrer

F
,

do ano que se finda, temos tanto a convérsar. Porque
as cartas sedimentaram a nossa coragem. Porque
atingimos o coração. Porque fazemos jornal promo-
vendo pessoas:, I despertando sentimentos. /

A criança parou na vitrine e viu o seu. sonho

quebrado. O velho parou no tempo e chorou por tan-
�

/

ta ausência. O louco passou gritando para o vento.
O mendigo dormiu na calçada na noite 'santa. O pre-
ISO arrancou as grades da alma e pegou, nas mãos o

luar. A mãe chorou porque não encontrou no chine-
lo do filho o brinquedo e no seu, o amor: O bêbado ' ,

embebeu o espírito de escuridão e chorou a falta de,
estrelas no céu. Mas nós cantamos glórias ao/Senhor.
Para agradecer pela' árvore e pelo papel: Pelos que
fazem o jornal. Pelos que distribuem e desenvolvem,
o trabalho anônimo. Pelos leitores e anunciantes.Pe-
los divulgadores e' colaboradores. Pela pport�nid�de
que Deus nos dá de usar .um meio de

.

comunicaçao .

/

Um Feliz Natal!

E. que 1981 .seja ,
um '.ano

de boas medidas.

( A S A- S ( H R E I B E R
, I

/

I, I
'

.
.

l ••••••••••••• '.glr••••••• ,'mnl ••••••••• 'a ••• ! •• , •••••••••• ,a","'IIII··'·'···'9"IO""I'··

.

Que as melhores mensagens desta. época se con­

cretizem, realmente, num auspicioso porvir das

mais plenas realizações.,

FELIZ NATAL!

PRóSPERO ANO NOVO!

'Farmácia e 'Drogaria
,V'I T A L

(

�--------------------------�----------�----------�------.-.--=-------�

OI
I

\ .

E com ele falar da justiça, da bondade ,e do amor.

Queremos agradecer, Senhor, por esses ami­

gos, até bem distantes. Pelos que se interessam pelo I

nosso trabalho. Pelos que nos compreendem e nos
. incentivam:

A cada fim, encontramos um' começo,
A cada janela que se fecha, abre-se uma porta,
/

A cada lágrima chorada, um sorriso que vem"

depois. /'
.

A cada etapa vencida, um novo caminho a

seguir. I

\ I

Assim como a semente descansa na terra' para
florescer, também nós queremos voltar em 81, com
muitas flores paf'3. vocês.

.
.

(Bosemary .Lopes Pereira - O Radar, Apuca ..

rana,PR)
.

EM NOME DAS EXC�LENTES �ELAÇÕES PRO­

:FISSI�NAIS E DE AMIZADE QUE MANTIVEMOS

NO ANO QUÊ FINDA, NOSSOS CORDIAIS CUM-
\ .

PRIMENTOS PELO NATAL E UM ANO NOyO I)E,

\
I

/
, .

GRANDES REALIZAÇÕES.,

Cerâmica, tJ
'

. --

meo Ltda.
.

"

de Gilberto e Herbert Gonchorovski

)
.

Ao término de 1980 e no limiar de 1981, a todos

os qUe nos deram apoio, colaboração e prestígio,
desejamos. BOAS FESTAS e FELIZ

.

ANO NOVO

Relojoaria Textil Ori�nto
�=========h==========================��.�,== ,

A. É. BACH & CI�A. LTDA.

a '·todosdesejam
,

.

qeli'z JYat(!l1

,

um

e próspero
Ç1_no ')\Iouo.

�

�=- -8�'_.__- �,__m_._' i#��_F._wn__ ,. ,_§� �,� N _

·POTO

�

Feliz � satisfeito com. a preferência com que foi
" I

distinguido neste ano, agradece e deseja que es­

ta satisfação e alegria acompanhe a você; ami-'

go e cliente, nestas festas natalinas I e no
,

,

decorier de 1981.

\

I

,

Na transbordante alegria das festas de {fim de
I
.' ,I

ano, o traduzir dos nossos fraternos sentimentos!
,

FELIZ NATAL!

PRÓSPERO ANO NOVO!

B a r Gu a ra ny./

Casa
de Terezinha

/

\

das
Darnbroski Mikus

"

)\.OS NOSSOS IRMÃOS NO TRABALHO, QUE CONOSCO LABUTARAM

MAIS UM ANO EM FRENTES DIFERENTES DE UMA MESMA LUTA;
SINCEROS \VOTOS, DE UM �ELIZ NATAL E PROVEITOSO ANO NOVO.

1_

. I
( '.

Tivemos o prazer de tê-los como amigos duran-
,

te estes doze meses, de 1980, e, fortalecendo nos-
, \

sos laços de amizade, queremos, nesta data, ex-

pressar todo nosso carinho com estas palavras ...

FELI� 'NATAL! .

PRÓSPERO ANO NOVO!

\ZefloAmaralFilho
Cirurgiã-o

'"

Dentista
,

�mm....

_-:. ....
-

\-...:.

Que as alegrias e esperanças prenunciadas pelos
sinos do Natal, sejam maravilhosas realidades

em 1981.

BOAS FESTAS!

Farmácia 'Santa iCruz
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/

EDIÇAO NATALINA 23 de dezembro de 1938 ,

M 'V'P""_""',pe

\ ,

"
,

PAI NOSSO QUE ESTAIS NO CÉU
NA GLÓRIA DA CRIAÇÃO
HOUVE ESSA ,HUMILDE ORAÇÃO
DOS PEQUENOS LABIOS MEUS
SANTIFICADO SENHOR, SEJA TEU NOME 1)IVINQ
EM-MINHA ,ALMA DE MENINO '

QUE CONFIA EM TEU AMOR
VENHA A NóS O TEU REINADO
'DE PAZ E MISERICóRDIA.
QUE ESPALHA A LU� E CONCóRDIA
SOBRE O MUNDO ATORMENTADO

\ QUE TUA VONTADE ASSIM I

QUE NÃO EXITA E NEM ERRA
SEJA FEITA EM rr'ODA TERRA
E EM TODO O CEU SE_M FIM

i'

DA�-NOS HOJE DO CELEIRO,
DA TUA ETE,RNA ALEGRIA '

O PÃO NOSSO QUE SACIA

',A"FOME DO tyIUNDO INT:EIRO
PERDOA PAI, NESTA VIDA
OS ERROS QUE PRATICAMOS
ASSIM COMO PERDOAMOS '

,
TODA A OFENSA RECEBIDA

/'

,NÃO NOS DEIXE QUE A TENTAÇÃO
NOS VENÇA A CARNE MORTAL
E NEM PERMITAS QUE O MAL

, NOS DOMINE' O CORAÇÃO!\ '
'

EM TUA LUZ QUE ME BEIJA'
,

EM TEU REINO ILIMITADO

QUE SEJAS GLORIFICADO

AGORA E SEMPRE

J. ,

ASSIM SEJA

, \, .

n=:u I tl ti i • d " ii I iii • ií ii i ii ii i í I iii rtfiiiiííí"ífiíí • ii ii � Iil II I I II i\! II Iii I I II li li ii • II ií ii I II I iií ,I 11 ií d II U li = D ii W II, II D • ii • I • I 11,_ iiiPii"Ii"iI"i"IN' IP.I:

, ,

NO TRABALHO QUE' NOS ENVOLVE NO 'DIA�A-DIA, 1\S NOS- r
,

'

SAS ATIVIDADES PARAM UM INSTANTE ... UM INSTANTE

PARA QUE TODOS OS CORAÇÕES SE IRMANEM, NOS, VOTOS
é

/

'

DE U�BOM NATAL E NO DESEJO DE QUE O ANO

VINDOURO SEJA REPL_ETO DE PAZ.

/,

'BOAS{ FESTAS!
" ;

P'.R:ÓSPERO ANO NOVO!

\,

. '

'ruzelro
' . .-

O ao e
,

.,

rmazem
, - ,

, r; @,!ill !J , I! II Il Jl n�\l , II il! II 11m, Iii II , lU ,��...u.ru..u,JiI.IlJU.J!J-U 'II.!M\' , • , , nu , , !LLUJU!bU !:I a '-" " •" riu " • • • • • , , IA I! ,
.

"I I
'

mm

Loja 8,andeirante
\

Ltda.

NO EXTERNAR DO MAIS PROFUNDO RECONHECIMENTO E

:- AMIZADE PELA HONROSA PREFERÊNCIA DISPENSADA'
�

NESTE ANO QUE FINE?A, VEM �UGURAR-LHES VOTOS DE
,

UM ALEGRE' NATAL_E UM ANO VINDOURO ,PLENO DE
-

REALIZAÇÕES E RAIDIANTE DE FELICIDADE!
. \

,_

, ,

, �' 'hiUJiíii .. ih i ih ilí ií UIn'h 11 í1"tiín íBít rn I ii ií d. n"Ptl'if'iTillJl hfi"i'ri"1fii ri iI!I illiÍ"Ilí"\Uí!!tl?li iii ih ii li ii ii ii ilTllTlT

\

.

.

,

, ,

I

CUMPRIMENTA SEUS FUNCIONARIOS, AIVIIGOS E CLIENTES,

Esqu:
Jo é Ltda.

TRANSMITINDO-LHES ARDOROSOS VOTOS DE FELIZ NATAL E'
,

, ,

! '

\ '

QUE A AURORA DO 'ANO NOVO VENHA TRADUZIR A CERTEZA' DE
-

UMA ETAPA DE REALIZAÇÕES. '

í
'

(

,

\

de Amadeu Peron
, ,

, \
..

, \
, >

,
e-,

" .Y
'

I .�. •

r" ,
.

" ..

,

..
'

,
'

Colig,io' 'Co/mercial

(anoinhas
• ! 1,

"

TIVEMOS O PRAZER DE TER NOSSOS ALUNOS PRESENTES nu-

, "
. .

'

RANTE, TODO ESTE ANO DE COMPROMiSSO EDUCACIONAL; FOR,·

, TALECJEMOS NOSSOS LAÇOS DE AMIZADE E POR I'SSO QUERÉMOS

NESTA DATA, EXPRESSAR TODO NOSSO CARINHO COM ESTAS
/

I

PALAVRAS:
...

FELICIDADES A VOCÊS.

O TEMPO DE NOSSA VIDA COMUNITARIA, NÃO PODE SER MEDIDO
. /

El\1: GRANDEZA, PELO QUE JÁ FOI··�,EALIZADO.
i.' "

\,
.r'

/

Emiliano' 'Sel'sme
'

..

Zaiden /

I .

DIRE'TOR
,

"

,/

, I
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\ 23 de dezembro. de 1980
_,_-------�--------------EDI'ÇAO NATALI,NA

----------------------------------------------------�----�----,

I
I

.(

\ \

/ -'-'""1"

FELIZ NATAL!

FELIZ ANO DE 1981!

É tempo de avaliarmos o ano que finda. Um ano de labutas, 'de dedicação,
fé e confiança nas crianças e jovens a quem nos coube a tarefa de educar.
Na certeza do 'dever cumprido pOdelTIOS agora, aliar a sensação de vitória

pelas conquistas, efetuadas durante 1980 com as alegrias do, Natal que se

aproxima. '

Natal, festa da confraternização, da alegria, do amor e do reencontro das

f Ilí
- I '

aro las., �
"

_

, Que a- fé e a esperança no futuro estejam presentes em todos os lares.

Com estes sentimentos, queremos deixar registrado 1)..OSSOS agradecimentos
, pelo apoio e dedicação de todos.

.

Direçao e A.P.P. do Colégio Estadual «Sa'ola Cruz»
CANOINHAS SANTA CATARINA

,

J'

AS LUTAS ,DO,DIA-A-DIA DESTE ANO, QUE TANTO SEDIMENT'A-
/ .

RAM NOSSA AMIZAD� E RELA'Ç-ÕES, ,POSSAM TAMB.ÉM FINDA-LO
COM O MÚTUO DESEJAR DE UlY[ NATAL MUITO FELIZ E UM ANO

NOVO RADIANTE DE PAZ ,E PROSPERIDADE. ,I

� I
"',

SAO OS VOTOS 'MAIS SINCEROS, AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS,
DA ADMINISTRA',ÇAo E FUNCIONARIOS DA

Caixa E(onômic Fede ai
Agência Canoinhas

I'

'\

,
'

Oróanlza�ões 8e�ord
'\

I

de Luiz Milton, 8ncbek
AUGURA AOS SEUS CLIENTES, QUE o DISTINGUIRAM COM SUA

ATENÇÃO NO DECORRER DE 1980, OS MELHORES VOTOS DE UM

I '

FELIZ NATAL '

E PRóSPERO ANo NOVO.

\

.

\

/'

j

�______ a; ,IW ,, -..

\ ,

Calcados,
,,L,oja de \.

,

Rua Paula Pereira, 358' - Canoinhas - SC
.,

i, <

DESEJA AOS PREZADOS AMIGOS E FREGUESES UM FELIZ NATAL

E SINCEROS VOTOS DE FELICIDADE E PROSPERIDADE NO
/

DECORRER DO ANO NOVO.
'

------------.---------------------------------------------------

�-=====�==========�=-=:=-==================================�.

,

QUE OS SINOS DE NATAL SEJAMI PORTADORES DE ALEGRES ES-

"

,

"

PERANÇAS E QUE O ANO NOVO SEJA REPLETO. DE PROSPE,RIDA�
.

\ I
-

I DE, sAO OS VOTOS DA

Riede Ltda.etíFica
.

Rua Duque de Caxias, 215
,

'\ . (em frente ao 3.<> BPM)

I'

SEJAM AS ALEGRES iVIENSAGENS DESTE NATAL ,E, ANO NOVO, 'AS

ANUNCIADORAS DE UMA INE.FÁVEL PAZ' ÍNTIMA E DE UM BEM'
)

.

LONGO PEmÍODO DE SUCESSO E PROSPER�DAnE.

. FELIZ NATAL!

BOM ANO NOVO!

.\�---------------------�_.---------------------------------------

a.
/

Rua Major Vieira, 866
, ,

•

'. ( ,
.

" MlTi •• i ii i .11 íill ilTffwl"i'iTn"ll'f'iiií"ii ii i li "Ii • ii ti íiinl"liiff'rii"íí"ííjifiI'Wi'íhifl'ín4tlhi·íf"lí"fi�'.ifH"llftínr�iíl"irlflí'1ííií ii illlll iii SI in! Hí"iií'ií7U'ri"i'íií ii ií íi ., 1111 "'in Iii ii ii li II li t!l ii II iii fi !li IlIllI1 i ii I'l !iiI!1ntiFi'il't�í Iii ii ii i ti ífh'ífr

AOS N�SSOS DlsrIN�O'� AMIGOS E CLIENTES ., RAZÃQ FUNDAMENTAL �O NOS�O SUCESSO ti"
,

..

-, REAFIRMAMqS NOSSA ESTIMA E CONSIDERAÇAO, ATRAVÉS. nos MAIS cAio'�OSOS VO�
\' \ , \

. TOS'DE UM ALEGRE NATAL E ,UM ANO NOVO REPLETO DE PAZ E PROSPERIDADE.
)

\
'-

.

\

.�� I • llIl!IlI i!I.lUULIULULlLlUJUUUl..II.1IL5.JIl..IUUlJUl..Lll.JLU!UI.lLLLIl.lU1JIUULlLLIUA.1l.J..JUUL1LILU1
I iii II I!l • a " • Ii li I II I I II! " I 111 ii • ii [Ii ii! I ii I! II A 1..I.1l R IR I ,. fi III 11 II !Il II • R Il..LUi.LLlU..LIlJ...n...F.J.ALLlI� III • II !.'! [I 11'1 II • II Il • II •••• I • I I • I ...

..

I

'

�������n��IDIDue�S��I�§jemlmbIM�61�'�W��� ••• !UIIIIu.aln�"·d�gi"mlml�dl�aIWI.I.wa8dm.YmIBII •• 1I118ay •• W ••• l�d.mD.

I\ ' -' ,�,

,"
'

,

,
,

.
I.'

\'
.

,

..

'

, \
'(c I

-,
'

\ "

EXTR,EMAMENTE HONRADOS COM A SENSIBILIZADORA PREF'ERÊNCIA E AMIZADE COM QUE NOS DISTINGUIRAM TODO ESTE
,

, '\
-

\
',." I

ANO, AGRADECEMOS AOS NOS'SOS PREZAD�S f\MIGO/S, CLIENTJ?S E FORNECEDORES, APRESENrANDO-LHES OS' NO!'SOS lVIAIS COR- I

•

..

f
....

,

." :QIAIS VOTOS DE UM FELIZ NATAL E P;RlóSPERO 19810
,

,-'"
,

, .

.

/

I
\

\

Esquadrias_ .

Sa,nta Cruz .�\\il/�
�t�-, •

• • �. �'F
..

, , J
,I

.:

e
'

' I

" \ .

-, Plásticos S'anta Cruz S�'c
•

.

\ I "
,

.

•

;U�IIUU IU'nu' I.'U!JU'UI"""!J�'!U "II I'" UUI! II !!III lU." lU fI!' II g., lUUI U.:aYwi:!!WJJl,M'!!'" II! II lU' PP! II! U..y.u.J.lPL'" II!!!! II,. � UI II!' I." II Fq"!' II lU!'!! Jl"@'plI!''I!!,p!qll!.RII.g'''II!! � I)l ".II!1". p II II' UI !III •• I. !l1'LL

.• ,

'

,

I'. \
\

•

\

�
.

I

,\
.

//
/
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EDI'ÇAO NATALINA 23 de dezembro de 1986

miniiujjiít�ã ií II í.1I fi-H li i i III ii lI"'ili'i'ifi'filfiilfnlíiíTfi i III ií ii ií i íiI11'HIII I. íi aTn h í íi i Iii ií Iii li 1.1 r I, \ I
'

\
'.

.

\

I
/ \

. \

\

.

\

,
\

NUM TESTEMUNHO DE RECQNHECil\'IENTO E AMiZA.DE, VEM JU-

\
.

. /

BILOSAM,ENTE CONGRATULAR-SE COM OS AMIGOS"DESEJÀNDO-

LHES ARDOROSOS VOTOS DE Ul\-I NATAL FESTIVO E UM ANO
.

I

, I
-

NOVO MARCANTE DE HARMONIA, PAZ E PROGRESSO.

I

(.' ''', -

�!lp!!pr;I!U1.U.IUUPI!RI!,!!.,I!!!Iu..y.s.uL'f,.J,!"u .. a..!UULI'ill!!ljJig'I'l,IiI�lI!!e@!l!!tllll��.h
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AO EN'SEJa DAS-FESTAS NATALINAS, Ao TÉRMJNa DE MAiS UM',
o '

ANO E AO. DESpaNTAR DE UM pE:RfaD'a CHEIO, DE ESPERANÇAS
, .

I

E DE GRANDES REALIZA:ÇõES, .,CONGRATULAMa-NaS COM NOS,;.

'SOS AMIGOS, CLIENTES E FORNECEDORES" DESEJANDO-LHES >

UM FÉLIZ NATAL'

.

\

:'E UM'ANO NOVO

RE,PLETO DE ALEGRIAS.
I...

,-

Sinceros votos de
, )

( I

\

O Si,ndicato dos Trabalha'dores nas Indústriàs
. da Construçêo e do Mobiliário de Canoinhas

ATRAVÉS DE 'SUA DIRETORIA, CUMPRIMENTA OS SEUS ASSOCIAN

/

, ,

DOS E DIGNAS F:Al\t!'íLIAS, ALMEJANDO FELIZ NATAL 'E

PRIÓSPlERO ANO NOVO. I

\ '

" ,

_I

'I'ivemos o prazer de tê-los co-
I .,/ �

mo amigos. durante' estes doze
'- \

meses de 1980,., e, fOr'tal,ece�do
nossos laços de amizade, quere-

.

,
' \

mos, nesta data, expressar todo
nosso carinho com' estas pala­
vras ...

j ,

\�ELIZ NATAL!
I

PRÓSPERO ANO NOVO!'

/

I
'

/

,

/
"
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Coletivo Senta' Cruz' .Ltds.
o

_
'

\

Catarifur L.tda.
, .

t, I

, No calor de um saudar fraterno,- (

.

levantemos um expressivo. brin-
de, 'na troca de cordiais'. -,

\ �

" Felicitações.

'FELIZ NATAL' E PR,óSPEiRO
1981, são os nossos mais sinceros

wetos aos nossos clientes, amigos
I

'

"

e fornecedores.
I

, �
-

RetíFica do Alto Ltda.
de • �Wigando Knop

\

J '

/' f" , � ,"
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COM A CdNSTANCIA Da' TRA:aALHO; GANHAMOS O,PÃO NOSSO'
I .

. '.
'

\
? ..

. DE CADA DIA. NA INTERDEPENDÊNCIA DAS ATIVIDADES HUMA�

NAS, DEMOS E RECEBEMOS, SERVIMOS E FOMOS SERVIDOS.
, /

___

-

-' �
,

'

I

NEST�, HORA DE FELIZ CONGRAÇAMENTO, ,CUMPRIMOS COM
. .

PRAZER o DEVER DE AGRADECER E SOlVIAMas ,AO xossc CALa-

ROSO MpI�O OBRIGADO, VOTOS OE' FELIZ NATAL �,AMPLA
I' PROSPERIDADE NO ANa Q1JE VAI CI-ÍEGAR.

I

• .

I ,\

\ A D I R. E IÇ Ã o
/ . I
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'((óe" uottaces, todos nós,
I

florir, pelos iioiizontee

tempo, ,

todos
,..,

I

coracões somados,' faremos
I ,

pelas fronteiras do

do amor"

os simples, os solitários e os ,

famintos, os justos e os

humilhados, 'Os silenciosos e os

silenciados, os pacíficos e

os amargurados,' todos nós, na
multiplicação universal de todos'
os homens, de todas as ,

geografias, de todos 'Os sangues,
, de todos Os erectos e de todas

/

as origens; todos, de mãos
dadas e de corações somados,
'faremos florir pelos horizontes

do espaço i€ pelas fronteiras do

tempo todos os milagres do
,

amor.

Se voltares, Cristo, faremos
luzir o ouro das espigas de trigo
para "que todos tenham pão.
Cantaremos o poema da
solidariedade e seremos todos
bons samaritanos; e limparemos
a lepra do ódio do coração' do
homem e acenderemos candeias
onde haj a escuridão.

Ensinaremos a palavra ternura

e .rezaremos preces no altar' das
flores.

Recitaremos a poesia da
consciência livre e teremos

a força da verdade que liberta.

Pregaremos 'O sermão da
fraternidade e enxúgaremos
a lágrima do irmão que chora.

Se voltares" transformaremos
os canhões em tratores;
os ninhos serão só de pássaros
e não de metralhadoras.

Os aviões voarão com as asas da

concórdia, e os foguetes '

mísseis transportarão remédios.
Todos os navios pertencerão
a todos os portos ...
E antes de conquistar a Lua,

-
.

,IÍI

Chorarás por ti mesmo; pelas
tuas dores, pela tua

_ angústia,
pela
tua morte" pelo teu martírio ...
e até pela tua glória.

( Tudo isto haverás de chorar I
se, de novo, te fizeres VERBO

_ e vieres habitar entre nós,
CRISTO.� Filho do Homem.

Homem - Filho de Deus!

Embora, muito tenhas que
chorar! ....

Embora, muitos: venham a

trair-se
e de novo queiram' crucificar-te.

\ Embora muitos possam
zombar de ti e de' novo queiram
coroar-te de espinhos.' Embora,
muitos possam vender-te por
30 dinheiros. Embora; muitos

.

daqueles que, hoje, usam
e abusam do teu nome venham \

a negar-te antes e depois de
cantar o galo. Embora, a tua
dinastia divina possa uma vez

mais sofrer escárnios, e teus

naturais direitos, humanos de
novo

não encontrem sentenças que'
os 'reconheça ...

,

Embora tudo isso . .. é urgente
que voltes à terra. e venhas
multiplicar os homens de'
boa-vontade.

Volta, Cristo!
E de cima do monte repete para
que aqueles que tenham ouvido
de ouvir, ouçam:

'

Ai de vós, fariseus hipócritas,
que profanais o meu 'NataI
com .as mentiras de Papai-Noel;
que promoveis banquetes e

festins e não convidais nem um
I
r",

) ,

pobre, nem um coxo, nem)
um cego! ,

Ai de vós, fariseus hipócritas,
que devorais as casas das viúvas,
que dais redentoras esmolas
fazendo, antes, soar bem alto
ai trombeta para qUe todos sai­
bam
e aplaudam a vossa vaidosa
caridade.

Ai de vós, farizeus hipócritas',
que vos fartais com a fome
do mundo. Que·vendeis.
armamentos de guerra, que pa­
gais o dízimo da hortelã, do co­

entro e do cominho, mas que vos

esqueceis de praticar a justiça,
a misericórdia e a fé.

Ai de vós, fariseus hipócritas,
que tomais em vão o santo nome
do Senhor; 4ue .fazeis guerras'
em nome das religiões; qUe
pondes remendos novos em

panos velhos; que p0!1co, vos im­

portais que se perca todo

rebanho;
que pretendeis 'salgar com sal
insípido, que vos vestis de

púlpura e continuais negando
a Lázaro as migalhas de vossos

banquetes.
.

Volta, Cristo! Cristo amigo, -

Pai, irmão e companheiro.
Mas volta depressa. Volta, antes
que se consuma a grande :

,

tragédia humana. '

Volta logo para evitar que o

mundo se transforme num

grande túmulo fumegante sem

ressurreição.
Volta, Cristo!
Se voltares! ... eu ... tu ... os

poetas e os menestréis,
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BOAS FESTAS DE NATAL E QUE �S 365 DIAS v
,

DO ANO NOVO SEJAM REPLETOS DE,ALEGRIAS,

PAZ E PROSPERIDADE.
'

\

SAO OS SINCEROS VOTOS DA

Indústria de IMadeir s
. \

,

,

Ludovico 'Dambroski Ltda.
-

,

de

do

os

espaço e

milagres
pesam, sobre 'nossa angústia
desarmada.

Vem, Cristo! .e aplaca a

loucura dos Neros de hoj e, não
lhes permitindo atear: fogo ao

\

mundo ..

Vem, Cristo, e, detém. o troféu
sinistro e próximo das bestas do

apocalipse eletrônico.

A humanidade não tem forças
contra d átomo assassino. '

A humanidade sofre o pavor da
guerra química. A humanidade
está doente de terror e de
dúvidas.

Salva a humanidade, Rabi da
Galiléia! Tu mesmo disseste

que os fracos, sofredores e

os enfermos eram, teus filhos

prediletos e tu os vieste salvar

\Volta, pois, e salva-nos!

Ainda que desta vez tenhas que
'I dar bofetadas ao invés de

recebê-las; tenhas que vibrar
o chicote ... E ainda que, desta

vez, tenhas que dizer que teu

Reino é também deste mundo.

E ainda mais, que tenhas

que opor às I potências
e superpotências belicosas

desprezando as legiões de anjos
de teu Bai.

Volta, Cristo!
Nós te esperamos hoje.
Já.

Depressa!
Sem perda de tempo e sem
atraso.

.

Nós te esperamos agora, antes

que a loucura atômica nos leve
ao nada. Antes que a guerra
nuclear nos reduza a cinzas
e antes que seja tarde demais!

l._
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Marte, Vênus, conquistaremos
a alma humana e a felicidade.­
a suprema felicidade de ser

gente!
\

Por tudo isto e para tudo

isto, é urgente que volt,es à'
terra.

Volta Cristo! e· traze na mão
, '

tua espada de luz para com ela
.

cortar as trevas humanas
e transformar numa .alvorada
nova a noite negra do nosso

destino. /

POf' tudo isto e para tudo isto,
nós te esperamop, HOMEM DE
NAZARÉ!

'

Não para urigir a agonia do

homem, mas para qUe não
'morra no

homem ai imagem de Deus, nem,
se perca a obra da criação.
Nós te esperamos,
CRISTO amigo, com o desespe-
1:-0 daqueles que, por terem

perdido o caminho e a paz, estão

perdendo a fé" a esperança
e a caridade.

-,

.\

,

, ,

ARISTID . S MALLOf'l
.

I

Nós te esperamos como último

abrigo. O último abrigo contra

as bombas de .nêutrcns, que
destroem a vida sem destruir' as

.

casas, que, então, serão
moradas vazias, serão

I

catacumbas de espectro e de

silêncio, serão lares de pais,
mães, filhos, netos ... todos
mortos!

Nós te esperamos, ..-

dolorosamente perplexos, ante-a
fatalidade irremediável das
ameaças e das promessas
macabras e de horror, que

Concessionário Mercedes-Benz
/ /

NUM TESTEMUNHO D� RECONHECIMENTO E AMIZADE,

VEM JUBILOSAM.ENTE CONGRATULAR-SE COM OS AMIGOS, CLI-

ENTES E COLABORADORES, DESEJANDO-LHES ARDQROSOS VO­

,TOS DE UM NATA.L FESTIVO E UM ANO NOVO MARCANTE DE

, HARMONIA, PA� E PROGRESSO.

, ,

. /

Unuu, I'.I!·· 'H! g .Ufll,u,u.,u..... !l" II ",!li !i.' II r !�, 'II'" J! II ""1 lUU' 11'1n. I! ••• I I.' 'UI I' y_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'CORREI( 'li DO NORTE
___� �ED�I�ç.A�,O�N�A�TA�L�IN�A �2�3d�,e�de�ze=m�br�o�de�19�80� _

.--==7-,r-- ....·t.[.i1IZ_@!.SIFif_;.P'R,.'-=w ""'"""" --_

(

, ,

Pelo trabalho, estivemos irmanados no ano' que ora se
(

finda. Pelo trab alho, estaremos irmanados no ano que se
,

,
I

vai ínícíar. O trabalho é uma I forma absoluta - do amor.', /

"

Só ele' nos pern iíte fazer algo' de -bom em pról de 'nós
mesmos e de nossos semelhantes. Só através dele pode­
mos aumentar o nosso capital nos bancos da terra e rio

banco do céu.

/ Boas Festas! \ I

,
' '

Comércio e ,Ind,ústria
�SCt;-lADECK» s. ,A�

,

, ,

,
'

Concessionário de Máquinas e Imple-
(

mentos Igrícolas (cMISSEY-fERGUSOH»
;
i
,

. i I
" ,

, \

, ,
'

"

.-

, '

,
, ,

Deixe o Natal entrar pela janela e ocupar seu
'�

coração. Deixe a alegria do Ano Novo vir che-"
,

\

,
'

I gando de mansinho. Vamos. deixa' a 'felicidade'
,

, tomar conta de você,' Afinal de contas" 1981. vai
..

(
.

'
\

ser o melhor ano de 'sua vida.
'

/

\

Sociedade Industrial,· Comercial·
, ,

,
'

,

Exportadora. Extra-Mate • Ltda. ,

.

.....

--I

Sob ,8 direç@o de, ROBERTO LINZMEIER & FILHOS

PARADO - CANOINHAS se,

\. ;

I
I

I '

..Oi

, I

, ,

Associa�ão . R,ecreativa �
e' Esportiva Procopiak

\ ,

,

)

desejam a todos' os seus amigos, co.la'boradores,' clientes
, "

I,

-

e fornecedores, votos 'de BOAS 'FESTAS, augurand-o um
, I-

. '. "

rNOVO ANO de paz, progresso e prosperidade.'. ,

\ '

(

Canoinhas, dezembro de 1980
, ,

1 (

\.

r
"

I
'
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I •

Que as festas de NATAL; sejam o encerramento alegre
' ,

das satisfações deste ano, e que o limiar do ANO NOVO. seja o pre-
�

.

núncio da glória e felicidade para 1981, ao povo, aos nossos bons amigos
e aos. distintos colaboradores de. Irineópolis.

I

� Vimos rsaürrnar-lhes também. nesta hora de doce medi-
..

' l
�

tacao cristã, em que todos participam' dos mesmos ideais de fraternidade

e solidariedade humana, a nossa mensagem de confiança no futuro gran­

dioso reservado à nossa querida Pátria, pois, acreditamos no poder
construtivo de nosso laborioso povo.

J'

,.

Desejamos, pois, a, todos
.

um N A T A L . de
- /

_.

alegrias e venturas, um ANO NOVO próspero e feliz.
I I

I

/
,

. ,

São os votos dos
"

- j

,-

Poderes ,-Executivo e . Legislativo
· e equipe de funcíonárlos I da /

, ,

.

,

/

I / �
,

,re el ura
• I I ' \, I

e 'r I n e o o- I S,
/

• I "

� "
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CORREIO DO NORTE EDIÇÃO NATALINA I, ,

23 de dezembro de 1980

o vinho não é uma bebida alcoõlíca; \t um produto
alimentício. (Pasteur)

A DESCOBERTA DA VInEIRA

Os historiadores afirmam que a vinha foi encontra­
dá na era terciária e não custou muito para dela se fazer <;>
vinho bebida considerada divina . Na mitologia Osiris, sã­
turno e Baco estão ligados ao vinho.

,A data do primeiro cultivo da parreira é impreciso,
sabe-se que muitos anos Antes de Cristo já existia na Fe­
nícia , A Bíblia cita a videira na Palestina, os hieroglifos
egípcios e babilônicos mencionam o vinho confirmando sua

-elaboração dois,mil anos A. C .

NO BRASIL

A videira entrou no país com Martin Afonso de Sou­
�a em 153,2, lia Capitania de São Vicente A prova do­
cumental desta introdução é o inventário "de Bráz Cubas,
documentos existentes no convento de Carmo em Santos,
cujo estudo se deve a Frei Timóteo, Der Brock e Martin
Clemente. '

A UVA

A uva ou o fruto da videira e dos quais é extraido o

vinho, é um dos frutos: mais nobres e ricos de que, temos
conhecimento, seu suco ou mosto, apresenta a seguinte
constituição, 80 a 83% de água; 15 a 20.% de açucares (gli­
cose e frutose); .ácidos orgânicos (tartárico, málico, cítrico)
Sais minerais (Ca, Fe, K, P, e outros em menor índice;
substâncias Nitrogenadas; e vitaminas, em, especial do Gru­
po B (Bl, B2, B6, B12, Nicotinamida, fator P) e Vitamina C.

o VINHO

É o resultante da ferrnentacão do suco ou mosto da
uva fresca, seguindo-se as normas características de SU3

elaboração.
O vinho catarinense é bom e gosa de Igrande prestí­

gio dentro do território brasileiro. ,E, podemos afirmar que
mesmo fora de nossas fronteiras, em degustações interna­

- cionais, nosso produto sempre agradou aos "experts" de
outros países.

Os nossos vinhos finos podem perfeitamente compe­
tír com O'S vinhos importados.

CARACTERíSTICAS QUE OEVE AP'RESENTAR
UM BOM VINHO

A qualidade de um bom vinho se mede pela. sanidade,
coloração e limpidez. Deve apresentar um aroma fino, sa­
bor franco e ser harmônico e equilibrado, nunca devemos
esquecer que o vinho é uma substância viva e está sujeito
a doenças e anomalias por isto devemos ter a maior sensa­
tez ao fazermos a escolha de um vinho.

COMO APR,ECIAR AS QUALIDcAUES OE UM VINHO

Apreciamos as qualidades de um vinho pelos sentidos, '

assim pela vista observamos a sua cor, limpidez e transpa­
rência. Pelo olfato" seu inconfundível aroma, e o paladar
nos permite apreciar sua suavidade, finura e harmonia.

QUAL A GRAUIJA'ÇAO ALCOÓLICA DE UM· BOM
VINHO E QUANTO PODEMOS BEBE,R,?

Os vinhos de mesa devem ter uma graduação alcoóli­
ca de 10 a 12'0 G. L. e os compostos e licores, podem alcan­
.çar até 180 G,L.

A quantidade que poóe ser bebida varia com a pessoa,
sua idade, constituição física e sexo bem como o hábito de
beber ou não, e os pratos servidos na refeição, assim sen­

do podemos ingerir até uma garrafa de bom vinho por pes­
soa. Já nas refeições leves recomendamos vinhos ligeiros
(brancos ou rosados), e na proporção de meia garrafa por
pessoa.

QUAL O MELHOR VINHO, SECO OU DOCE?

Tecnicamente qualquer um
�

dos dois pode ser um

produto fino.

Todavia, os "experts", no assunto preferem os tipos
secos, pois nestes vinhos pode-se apreciar com mais f'acili­

. cade suas qualidades e defeitos.
O doce de um vinho mascara seus defeitos, mas, cer­

tos consumidores, o acham mais adequado para seu gosto
pessoal.

VINHO BRANCO, QUANDO E COMO SER"vI-LO

O vinho branco acompanha adequadamente sopas,
pescados, (peixes em geral), camarões, mariscos, etc'. e de­
ve ser servido ligeiramente frio. Uma temperatura ótima
para esses vinhos é a de 4 a 5° C. Como aperitivo, é uma

delícia.

:DIRlGINDO ..NOS ESPECIALMENTE AOS AMT'GOS E

CLIENTES, NOSSO AUGÚRIO É O DE TRANSMITIR,
NUMA EXPRESSÃO SINCERA, VOTOS DE.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO.

•J

A TODOS COM OS QUAIS TIVEMOS O PRAZER DE CON­

VIVER NESTE ANO, DESEJAMOS CONGRATULAR-NOS

SINCERAMENTE, NO EXTERNAR FRANCO E AMIGO DE

üM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO!

\
PAZ E HARMONIA!

-,

ae
"

eruaar· e

,

'

wc •CO .$. ....% .. _4' ""·MM ,). ..

"

I

VINHOS TINTOS

Estes vinhos" devem ser servidos com carnes verme­
lhas e de sabor forte, com pratos. fortes e picantes, . com
queijos e saladas que levem vinagre.

Deve ser fresco a uma temperatura de 10 a 150' C, os
ouropeus costumam servi-lo a temperatura ambiente, o que
é impraticável ·para nós brasileiros, onde alcançamos tem-
peratura de até quarenta graus no verão.

'

VINHO ROSADO

Este é um vinho ligeiro, leve e de grande sabor, que
pode ser obtido na fermentação ou na mistura pura e sim­
ples de dois vinhos, um branco em maior proporção e um
tinto. Este vinho vai muito bem quando acompanha pratos
semi-leves e carnes brancas como frango coelho, vitelo, etc.
e deve ser servido a temperatura um pouco mais alta do
que o vinho branco.

APERITIVOS
, ,

Como aperitivo, nunca tome misturas ou bebidias de
alto teor alcoólico, (acima de ZOIO G;L.) sirva um chama
panhe ou um bom vermute; caso contrário você anestesiará
suas papilas gustativas ,e não poderá degustar os pratos
servidos.

1\:'.1\ SOBREMESA

Sirva sempre um vinho adamado ou um bom cham­
panhe levemente gelados 6 a ioP G. 4.

RE,FRESCO DoE VINHO

Podemos obter um saboroso e saudável refresco de
vinho como é feito nos países considerados grandes consu-.
midores de vinho (Itália, Argentina e França), misturan­
r:jo-:se uma porção de vinho, até 50% com água, açúcar a'
gosto e até mesmo limão, ou então usando-se diretamente.
UMA SODA LIMONADA DE. BOA QUALIDADE:.

.

.,

E LEMBRE-SE: Um bom vinho, jamais pode ocasio­
nar mal-estar e' dor doe cabeça, ao contrário, ele ajuda a
fazer uma disgestão perfeita.

O álcool, foi estudado pela primeira vez. n� an<? de
1.250, por Arnaud de Villerneuve, que lhe atrl?-ulU vírtu-.
des mágicas, entre as quais a '�e prolongar a vldÔ;' dando­
lhe então o nome de "can de vle". E v VInho contem a do­
se exata de álcool tolerável por qualquer pessoa.

A VALIOSA COLABORAÇÃO E O HONROSO APOIO COM QUE, NOS ESTIMULARAM

�ESTE ANO, FORAM PARA NÓS MOTIVO DE JÚBILO E UM DECIDIDO FATO,R DE IN­

CENTIVO. QUEREMOS NA ALEGRIA DESTE DIA DE, FESTAS, LEVAR-LHES NOSSOS

AGRADECIMENTOS E SINCEROS VOTOS DE UM NATAL MUITO FELIZ E UM ANO NO-

VO REPLETO DE PAZ E. PROSPERIDADE.

'BOAS FESTAkS1

Sindiceto dos Contabilistas do

, ,

Planalto Norte Catarinense

,

AOS ,NOSSOS DISTINTOS AMIGOS E CLIENTES - RAZ.ÃO FUNDAMENTAL DO NOS,SO

SUCESSO -, REAFIRMAMOS NOSSA ESTIMA E CONSIDERA'ÇÃO, ATRAVÉS DOS MAIS

CALOROSOS VOTOS DE UM ALEGRE NATAL E UM ANO NOVO' REPLETO DE PAZ 'E�

\

PROSPERIDADK

1. '\ ,
"�----� " ��"__------------ *W__--,�� �.#••�I�1..;;".UP(-,.�;.•q�Qq'�t;�;4�J�,"�.•a�;--�----�--·�

22W�

.:
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CORl tEIO .D.o NORTE.
I EDlç.AO NATALINÀ 23.'de dezembro de 1980

,
-

l

'. A todos os que nos deram o prazer da amizade durante

.

.

todo o ano que passou, fortalecendo nossas relações pes­

. soais e comerciais, externamos nesta data todo nosso ca-
. .

rínho. com o voto � tão antigo e tão atual - de um Feliz

Natal e próspero Ano Novo! �

Boas Festas!

MAIIUDIP
�láqDiDas, Veículos e Equipamentos Ltda.

" .. , .". ,(",

Extremamente honrados com a

sensibilizadora preferência e amí-

zade com que nos dístínguíram

todo este ano, agradecemos aos

nossos prezados amigos, clientes

e fornecedores, apresentando-lhes

os 'nossos mais cordiais votos de

um Feliz Natal e próspero 1981.

l-

O ao

-ovo
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externam seus agradecimentos pelo apoio e colaboração rece­

bida. no ano que se finda, e formulam votos de um
'

,

':

{

EDI'ÇAO NATALINA
-------------___,..;;----------_.....

J ,j ,
•

CORREIO DO NORTE 23 de dexembro de 1980ALZi:i1IiL&2W: llUUW� ���__r .

_
,

1 , "
....

t

A Administracão e Funcionários da
, .,

Prefeitura M. de Três'
u .

F'eliz Najal e Venturoso. 1981

. .,
.

"

I ,.J

'/f I

, ,

Odilon Pazda " 'WHly . Sudoski
Prefeito -Münici_pal 'Vice-Prefeito

, '
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C()I'�REIO DO I�ORTE EDI'C;AO NATALINA
-------'-"""'---------------------------------

23 de dezembro de 198ft

_-----"E MM._. .......... , tIrar WE .' ;MA**S' we... i a EM1 ..... .! 4 ..

r�������� ��,.
.

o

,
I

A todos os que nos deram
l

"

'""

o 'prazer da amizade durante todo o ano

que p�SSOU', fortalecendo nossas rela-

cões pessoais e comerciais, I

externamos

nesta data todo. nosso carinho com Q.

voto � tão antigo e tão atual � de um

feliz NATAL e próspero !�:NO NeiVO!

BOAS FE S TA'Sr
e

.�
, .�o.:.r

o'

'�.

. �
�,

.

�

�.
'

�,�,
�
,�

.� .

�
�
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�,
�
�
�.

�
� .

.

�
.�..
�', \

{Osmar H. Sch,olze _ » .

�

� � �
� �

.�. . �

,�. �
�: '. ".

. "

. �:
.�� . �

� '�
.

,

'

'.
.

.

.

.

, ·'�.o'l..(
.

,

•

I·
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,

,
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Posto de
,,,

Serviço
. Canoinhas Ltda. .- Esso

·Ma'llon _ hell
\ '

.

Vicente, Cador &. Cla, ,Ltda. - Ipiranga

Comercial _ Petrobrás

.

Posto Planalto .. Texaco
•

I

Madeireir.a e Posto
..

..

_ Atlantic

*....M5 ;; aNil" '... & i_H' e ;__•• '" ,,",*2. WC ._·_'M_. ._.,é �IRlI:x;_.II1II;'._.....__,.....,....',H_,•••.....' _.I!III,w_e_·*&_r_,5""
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CORREIO DO NORTE EDIÇÃO NATALINA 23 de dezembro de 1980

NATAL

orno esc
.

Antes de sair e comprar o primeiro brinquedo que você
viu anunciado na televisão, para e. pense um pouco: as crianças não
brincam com qualquer brinquedo" nem o tempo todo. É preciso
saber 6 que interessa à criança naquela idade, para depois esco­
Iher o presente. 'E muitas vezes o melhor presente não custa di­
nheiro. Pode ser que ela goste mais de um passeio. Ou de uma

panela I
onde possa bater e fazer barulho. Ou de uma tampa velha

para' fazer-de-conta de volante de autom6vel.

'. Aqui um resumo do que interessa às crianças até os

oito anos de idade: num item, as suas etapas de desenvolvimento
.

e no outro, os brinquedos adequados para estimulá-la e diverti-la.
A partir dessas indicações, você poderá escolher melhor o presen­
te para essas ferinhas qua têm. uma energia enorme e não param
quietas: a não ser quando encontram um. brinquedo que as atraia.

,

\
.

.,

4 meses lhar blocos. Sobe em tudo, Gosta

Segura, objetos. Capaz de sen­

tar-se com apoio. Leva tudo à boca.
- Argolas de borracha para mor­

der, bichos del plástico, chocalhos

que não machuquem.

8 meses
- Joga brinquedos para vê-los ca­

ir. Puxa e sacode objetos. Engati­
nha. Emite sons.

- Brinquedos que não quebrem.
Campainhas, panelas, tampas, cho­

- calhas.

\ .

1 ano

- Levanta-se com apoio. Empur­
ra e puxa objetos, gosta de empi-

Se você lê artigos sobre educa­
ção infantil em revistas ou mesmo

livros, na certa já terá' se deparado
mais de uma vez com as "caixas de
sucata". ou com a "sucata domésti.:
�la'\ apontadas corno .gnandes incen
tivadores da atividade infantil e

auxiliares valiosos no seu desenvol­
vimento.

Mas afinal:" o que é mesmo uma

"caixa de sucata"? Ê o local onde
está guardada a sucata doméstica.
E sucata é tudo O' que não serve

mais para nada.' São os
-

cacarecos,
as tranqueiras que .você vai jogar

de ouvir música.
Bonecos para carregar e dormir.

Objetos grandes e barulhentos:

tambor" tampa de panela. Brinque­
dos para puxar e empurrar. Colo­
car música e cantar. Cuidado com

objetos miúdos: feijões, botões, '2tC.'

15 meses

,- Começa a explorar o mundo ca­

minhando. Pega e joga objetos, so­

be e desce escadas engatinhando.
-Bolas. Blocos ,e cubos. Caixa de

qualquer tipo para encaixar. Uten­
sílios domésticos (colher de pa�,
sacador de caipirinha, medidas,
tampas de plásticos, embalagens

- presentes
•

Sucata:
fora. São partes de objetos quebra­
dos, os descartáveis.

descartáveis, etc.) Revista velha

para ver e rasgar Almofadas.

Agua! areia. Liberdade para explo­
rar o mundo.

2 anos

- Caminha com segurança. Dança,
pula, canta, lava e enxuga as mâos.
Muita curiosidade. Constrói torres
e vira páginas com facilidade. Gos­
ta de água, areia, argila. Faz jogos

\ imitativos e brinquedos de faz-de­
canta.

... Água, areia, argila, lápis, papel,
tinta, Cubos, Iivros de histórias,
discos de músicas infantis, bonecas,
trenzinho para puxar. 'Uten�illios
da casa. Música flauta, tambor. Es­

paço para correr e pular Caixa de

sucata doméstica.

3, anos
- Maior concentração. Gosta de

passear, correr. Procura desenhar
figuras;· interessa-se por brinque­
dos de construção. Jogos de fanta­
sia .

- Atividades ao ar livre. Velocí­

pede. Bola, carrinho.. Livros de

histórias, água, areia, argila, papel
e tinta. Jogos infantis, Companhia
de outras crianças. Música, canções..

Blocos 'de construção. Cornetas,
tambores, flauta. Jogos de fantasia

.

para exercitar papeIS futuros.

Objetos de vestuário.

-4 anos

- Melhor coordenação motora.
Grande atividade física � Irrragina­
ção fértil. Constrói coisas.

_; A\gua, areia/Lápis, papel, tinta.
Massa .para modelar. Tesoura sem

ponta. Bonecas. Blocos para cons­

truir. Espaço para correr. Caixa de
sucata.

,

5 . anos

- Maior , capacidade de atenção.
Muito ligada à mãe . Grande ativi­
dade motora. Recorta, cola e dese­
nha. Gosta de brincar com outras
crianças. Gosta de ouvir e contar
histórias.

- Brinquedos de construir. Li­
vros de histórias. Música e instru­
mentos musicais. Argila,' colagem,
dobraduraJvluríonetes. Queb'I;;,'?-",ca­
beça. Bordado corri. agulha sem pon
ta. Bola. Natação e brinquedos ao ar
Iivre , Caixa de Sucata.

6 anos
Grand� agilidade. Reconhece

palavras e números. Gosta de cor-

Emília, personagem de Montei­
raro Lobato, tem a sua caixa de
badulaques, onde guarda ,os seus

"tesouros". É a sua famosa canas­

trirí"'ha de couro onde Emília guar­
da para as necessidades uma por­
ção de bugjgangas: pena de papà­
gaio, uma perna de tesoura, lente
de óculos, etc.

,

Numa caixa de sucata se pode
ter uma. porção' de coisas. Pior

exemplo:

o grande brinquedo
- tampade garrafa, potes, garra­

fas plásticas e embalagens em ge­
ral

- rolha, barbante, fios çI:e lã;
- caixa de ovos de isopor;
- revistas e bijuterias velhas;
'- roupas de adulto fora de uso;

chapéus, sapatos de salto alto, xa­
les, leques, etc;
- pernas coloridas, botões;

.

- colher de p<;\U, tampa de pane­
la, peneira;
- carretilha de cortar massa;
- talagarça, retalhos. de pano;

pedrinhas, latas de cervej a,

canudinhos de refresco;
- retalhos -de madeira.

E a lista pode aumentar segun­
do a sua imaginação. Ou seja, vo­
cê e as crianças vão começar a

olhar as bugigangas com olhos de
quem diz: "isso pode ser transforma­
do em alguma coisa".

Claro que, conforme a idade a

caixa passará a ter componentes
apropriados. Nada' criança peque­
na você não colocará objetos com

os quais ela possa se ferir ou engas­
gar. O objeto da caixa pode ser

hoje um brinquedo, amanhã outro.

-
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EM CADA ANO QUE SE RENOVA, RENOVA-SE COM ELE A NOSSA'ESPERANÇA EA-FÉ DE UM

MUNI;>O SEM ÓDIOS, ,SEM GUERRAS; SEM FOME. 'E'NESSE ATO DE RENOVAÇÃO: QUE APRO-·

VEITAMOS PARA REAFIRMAR 'AS NOSSAS AlVIIZADES E EVIDENCIAR OS NOSSOS PROPóSITOS

DE UMA CONSTANTE PARTICIPAÇÃO NA CONQUISTA SOCIAL, CONFIANTES DE QUE NA CON­

JUGAÇÃO DO ESFORÇO, RESIDE A ALAVANCA AU,TÊNTICA DO PROGRESSO.

, ...

I

IOn8

Domingos Coelho
Rua Vidal Ramos, 395 '

�/�-,
-_ ___" \,'

,��.\
,.

,

,
'

Rua Vidal Ramos, 701

CONGRATULA-SE COM SEUS AMIGÇ>S, CLIENTES E FORNECEQO­

RES, pESEJANDO-LHES UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO

REPLETO DE ALEGRIAS.

,

EX�

t
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, �

,

NO CALOR DE pM SAUDAR FRATERNO, LE:VANTEMO� UM

PRESSIVO BRINDE, NA TROCA DE CORDIAIS FELICITAÇõES.
FELIZ NATAL!

\ FELIZ ANO NOVO!'
\'

r

us

rer, pular, Gosta de imitar, é mui­
to afetivo. Sentimento de grupo.

- Espaço para correr. Jogos, na­
tacão Brinquedos ao ar livre. Fer­

ramentas. Baralhos de flores, e bi­

chos. Bola. Discos. Livros de histó­

rias. Lápis,' papel, tinta, colagem.
Caixa de sucata.

7 anos

- Entende regras de um jb;gp.
Pensamento mais racional. Mais

cooperativo. Gosta de brincar em

grupos. Muita agilidade. Gosta de

colecionar coisas. Começa a, ler.

- Jogos variados. Livro de histó­

rias. Album de figurmhas. BOne­

cas. Bicicleta. Patins. Coleções.
Futebol. Discos. Caixa de sucata.

8 anos
- Maior habilidade manual. In­

teresse por histórias. Jogos de gru­

po. Predileção por amigos. Idade

do' famoso "Clube do Bolinha".

', Atividades atléticas. Bicicleta.

Trabalhos manuais. Discos. Livros.

Caixas de coleção. jogos de armar.

Caixa de sucata.

(Fonte: "Seu filho de Zero a Do­
ze" Helena Savastano e outros, Edi-
tora Ibrasa "

"

Por exemplo, se você der uma em­
balagem de ovos d!e isopor para
uma criança de 1 ano, ela vai picar,
ouvir a barulho do isopor quando
quebra, mo-rder os pedacinhos pa­
ra experimentar. As de 3 anos po­
derâo fazer colagens ou colocar
uma alça e no jogo de faz-:de-conta
brincar de mamãe vai às compras,
de mala �de executivo etc. Os maio­
res podem .construir- prédios de
apartamentos, casas, etc.

"

A sucata não custa nada, diver­
te pra valer e pode ser sempre re­

posta sem gastos adicionais.

,

• •

errerro s
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23 de dezembro de 1980

I
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I
I .

.. ,Cooperativa Agro-Pecuária
de (anoinhas

;

,.

cumprimenta cordialmente os seus prezados as-
I

saciados, amigos, clientes 'e' colaboradores" dsse-
>

)
I

jande-lhes um bom NA�ÁL e um ANO NOVO
I

� ,

,

\

. repleto de prosperidade.
,

/

São os votos do
\

Conselho A,dministrativo
"

1.1' ! • II I , II II ! III' •• II !li IIJ ,a &! IJ II I .111 ' , , ILIII.I II • 1.' , , ' " 1., • ' ..

,
'

, rt: I III D ., III •• I • II g I •• I • ti H I ti ti • I til I I • II •• l'J I I •..........-T1l1iI111 a I • I " • I D I ü I •• II • E ••• I I II I I I • I •• I i I I •••• I ••• -.

...

Nesta
rdata magna da cristandade curnprimsn-

,

tamos nossos amigos, clientes e fornecedores,

.

reafirmando nossa estima e 'consideração através
"

dos melhores votos de um FEl,..IZ NATAL, e um
-

I \

bom ANO NOVO.
I '

Basilio Humenhuk Comércio
, ,

de. Veículos Ltda.

1

Distribuidores de Veículos

,

. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE , EDI'ÇAO NATALINA
-------_;;.._

23 de dezembro de 1980
........ -

"

\ ,
I

\ ,

/

Neste NATAL, viemos pelo' caminho, de fé.. end\e-reçar a mais
\

,

fraternal saudação' 'ao povo cristão de MAJOR '1;1 EIRA, quando comerncramos\ .

,

I ,I I

o Nascimento daquele que veio ao
.

mundo para redimir "a humanidade de seus
"

pecados, conduzindo-a pelas veredas da fé, compreensão e respeito 'a Deus,
I ,

(,
'

,

Que esta mensagem de Natal traduza, portanto, nossos, pro-
,I

pósitos de continuar a servir devotamente ao povo de Màjor Vieira.

)

•

, .

• •

ne

-

, -

Claudio Gadoiii
.

. I.
João B. Rufhes

{lcefeito Municipal
1

. .-

,
I

Vice� refeií
\

•
I

. \
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CORREIO DO NORTE
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EDIÇÃO NATALINA
/

23 de dezembro de 1980
�--------------�----------r"------------�--'------�-------------------------------------

Voltados .ao verdadeiro. sentido do' Natal, os verea-
( -

...

dores do Poder Legislativo almejam à: população
o

,

�O"O.
:

o I
.. .

'01 ;

"
.

.

" :

o
.

�

,
"

'canoin.hense momentos de profunda felicidade' na
,

I I "-, .'-
" ' \

'-

,
, .

.cornernoracão da 'fESTA NATALINA

e', do ',ANO NO,VOI'
I

'"

de
,

. ) ,

.PAULO EDUARDO ROCHA FARIA - Presidente
.EDMUNDO BITTENCOURT

FRANCISCO BUENO DE SIQUEIRA
\

GUILHERME 'PRUST
GUIDO HENNING

JAIR LESSAK

ORLANDO MüLLER
-

HENRIQUE KRZESINS'KI � ';

STELITA P. COSTA'
. SELMA C. PIECZARKA

WALDEMIRO ANDRADEI

.1
,

/
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o , '\ '
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.

"

I

,'. '. •
"

.

. " .• _:
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ífico Canoinhas S. A .
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ALTERNll.NDO' A EUFORIA COM A 'REFLEXÃO, VAMOS VOLVENDO TRANQÜILOS A pAGINA \ '

,

, ,

DE MAIS UM ANO DECORRIDO. NOSSAS PREVISÕES MAIS OTIMISTAS FORAM PLENAMÉNTE
f ,_

/ _,.-,..

CUMPRIDAS NESSE LAPSO, GRAÇAS A 'CONJUN'ÇÃO DE UMA SÉRIE DE, FATORES FELIZES.

\

. ENTRE ESTES,/ MER�CE MENÇÃO HONROSA o INtSTIMAVEL CONCURSO DE NOSSOS �LIEN�
.. - " -

J

TES E FORNECEDORES A QUEM ENVIAMOS SIN CEROS CUMPRIMENTOS, COM VOTOS UE BOAS
. , '.

,
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FESTAS E RISONHO ANO NOVO.
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23 de dezembro de 1980-
I'

FAMrLIA .Jesus
Estando Maria prestes a dar à luz, preocupa-se em

arranjar um lugar para o menino nascer; e não con-
... I

• I .

segue.
O Menino precisava nascer, estava tudo pronto, mas
o mundo não estava pronto para recebê-lo. '

Que dilema! Para onde ir?
José e Maria, cansados, vão passando de casa em casa,

,

batendo nas portas, e pedindo pousada por uma noite.
"

Infelízemente, aquela hora' era a hora das novelas; os
casais não podiam atender. E naquelas casas Jesus
não, poderia nascer, porque a família estava apenas,
reunida, e Jesus queria nascer numa família unida.
Depois de/baterem e:r;n muitas casas, José, já um tan­
to desanimado, fruto do 'cansaço, diz para Maria:
- Vamos para debaixo daquela ponte. Foram. Não

,

demorou' .muito para uma viatura da polícia exigir
,

que continuassem viagem: não tinham documentos.
Foram bater 'numa borracharia.
Havia lugar, mas o borracheiro e o- colega do posto
dormiriam com eles.

'

Como deixar nascer urna' criança de uma Virgem na

presença de .rapazes, .educados, mas desconhecidos?
Seria tfma situação embaraçosa para todos. '

Resolveram entrar numa díscoteque, seguindo gente
descontraída;

,

Foram bem recebidos, mas o barulho era tanto que
:não conseguiram fazer-se entender. O dono não
'compreendia o que queria uma .mulher grávida àque-

.

las noras dá noite. Como ouvir as explicações. cb.m
aquela música tão alta? \

Fez um sinal para que se retirassem. José e Maria
ainda-deram uma olhada' lá por dentro, e puderam ver

jovenzinhas e rapazinhos dançando alucinadamente,
como que envolvidos num outro_;nundo, querendo,

1, talvez, esquecer seu verdadeiro mundo ou, ainda,
abafar as mágoas da realidade chocante que vivem

,

,em casá ou que vêem na sociedade.
"

Continuaram andando per muitas horas, e chegaram
" ,

à porta de um grande. prédio onde vivem os gover­
, nantes, aqueles que deveriam trabalhar 'pelo bem de

todos, garantir,' o mínimo a cada, um, a fim "de que
<' cada um 'tenha uma vida digna, como de direito. Foi

.

:
a esse prédio q'!l€ José e Maria chegaram. Já alimen-
"tavam algumas esperanças, lembrando-se das pro­
messas de alguns políticos nas últimas eleições. Al­
guns _' quase todos ,- haviam prometido que se
ocupariam com as crianças, com os marginalizados�,
corri. os pobres das favelas, com o problema do menor

abandonado. José 'e Maria alegraram-se julgando ser

aquele o lugar mais certo para uma criança nascer

protegida;
Mas foi exatamente desse lugar 'que tiveram, que
partir rapidamente. E, esconder-se porque todos os

repórteres estavam correndo pra seus jornais com o

texto pronto da última lei, uma "BOMBA",.
"De hoj e em diante pode Ele praticar o aborto de uma

criança desde que o I pai e, a'mãe concordem".
,

na
,

o xx
"A criança que for assassinada por um médico na

presença dos pais, pode até ser jogada na lata de li-
, xo comum.do hospital, nos primeiros, três meses".
Foi um momento de grande sofrimento para Maria.
Os repórteres estavam, felizes por terem em mãos um

assunto que ia vender muitos jornais e acalmar o pa-'"

trão . Só no rosto de meia dúzia de jornalistas se no­

tava um ar de tristeza pela notícia da matança que
iam divulgar: a matança dos inocentes. (Maria sofre
vendo a alegria de Satanás norosto do homem quan­
do ele decide quem deve nascer e quem deve morrer) .

Ela teme pela sorte de seu ,filho: se for descoberta
. poderão querer fazer com ela a primeira experiência.
E ele é o filho de Deus, que deve 'nascer.

E deve haver um lugar onde Jesus possa nascer.
Maria a cada instante repete: faça-se a sua venta-
de.. . f

Vão passando, pacientemente, em frente dos bares
abertos. Muitos homens estão' bebendo, fazendo pia­
dinlías"e mandam-nos embora. Eles ouvem tudo com

humildade e continuam sem deixar rancor
Quando já não sabem mais para onde ir" avistam
uma igrej a lá no alto, bonita.
_' Há luzes lá dentro, diz Maria.
Dirigem-se para lá.
_ Puxa, que Igreja!
_ Que riqueza!
Ouvem -vozes; tentam' escutar sobre o que estão fa-

',lando, 'mas é impossível! todos falam ao mesmo tem­
po, ninguém decide nada, cada um quer, ter razão,
cada' um quer' que suas idéias sejam ouvidas e nín­
guém está disposto a aceitar as .idéias

, dosl outros.
Não há participação de vida - porque o grupo não é
de vida. Algumas palavras são claras: lucros, festas,
dízimo, salão maior, carro novo, coleta .. .'

,

'

De repente parece que alguém percebe que o casal
está observando tudo aquilo da port�. Ela está grávi-

'

(ia, observá um' jovem. Num rápido cochicho decidem
continuar a reunião, porque aquele problema de um

casal, a mulher grávida, n&.o estava na pauta. ,

'

E lá vai o casal em busca ·de um abrigo.
Pelas ruas onde passam, vêm carros parar nas esqui­
nas, oferecer carona a moças com roupas curtíssimas,
trazê-las de volta daí a tempo, sem cobrar nada pelo
passeio; até pagam.
Agora entende porque o mundo não quer que crian-

/,

ças nasçam: )
"

Agora, vendo tantos homens casados procurando tais

moças, percebem porque existem tantas jogadas na'

prostituição: .enquanto um pai está de um lado da ci­
dade explorando uma dessas garotas, um moço qual­
quer; lá do outro lado da cidade, está fazendo a rnes-.

ma coisa com sua filha.
-

Caminhando,' e sofrendo, com .tanta 'coisa 'errada à
sua frente, chegam a um hotel onde pedem um quar­
to simples.

\
,

Há uma vaga, diz o porteiro muito simpático, '

José não tem dinheiro, mas é bom carpinteiro e está
disposto a consertar todas as cadeiras quebradas na
noite -anterior por alguns jovens ricos qus resolve-
rarn aprontar urna briga. '.
Parece que tudo ia bem, mas eis que chega o gerente
para avisá-los que aquele hotel é de "curta perma­
nência". Um olha para o outro, os dois olham para o

gerrIite e agradecem tanta bondade!
Qu� noite! "

,

Chegam ao d.óquei clube. Uma estrebaria: Aqui tal-
vez consigamos. "

(
Qual o quê! No dia seguinte será 'o "grande prêmio"
e as éguas não podem ser atrapalhadas no seu sono

.reparador" j 'diz O' guarda.
Ê alta noite, quando conseguem sair da cidade. O
tempo fica cada vez mais feio. Chove muito. Atra­
vessam favelas, mansões . Um relâmpago mostra a

cidade egoísta. ,"
,

-'

Depois de andarem por muito tempo, chegaram à ca­

sinha de um pastor que está de saída com seu reba­
nho e oferece, generosamente, alegremente, seu teto.
Ali Jesus nasceu, num cantinho bem arrumado por
José, e bem enfeitado por Maria. Ele quis nascer as­

sim para consolo de muitos que têm, a mesma sorte­
nas cidades grandes.
Um novo dia! A notícia se espalha. '

"Um rei nasce num barraco de uni pastor", é a man­

chete dos jornais. Alguns, .para faturar em cima do
,fato, arriscam dizer que ele é o Salvador prometido.
Outros, os que querem continuar a viver às, custas
dos pobres e ignorantes fáceis de serem enganados
por encenações, querem apresentar o menino e a mãe
num programa de televisão ao vivo.

Muita gente lembra a visita do dia anterior, e comen­

ta que vira um casal pedindo pousada. E diz:
"Se, eu soubesse que era Ele, eu teria dado até minha
cama para Ele nascer!" , ,') ',-
,As especulações são muitas. Todos estão à procura,
querem descobrir onde estão Jesus, Maria e José.'

, , � ,

Uma emissora promete, a cada cinco minutos, que
eles serão apresentados ao vivo, numa entrevista ex­

clusiva. Mas nessa bagunça, coisa normal num mun­

do vazio de idéias, um homem justo, um convertido
temente a Deus, que conhece as manobras qUE; exís­
tem por de trás de uma câmara de TV, corr� para o

barraco e avisa-os; "Vão embora, fujam antes que
eles acabem com vocês".
Maria e José, com o menino escondido entre alvas
roupinhas, fogem sem entender por que Deus 'não se

manifestà ,e destrói esses perseguidores dá paz, _da'
justiça e do bem. Não entendem, mas oferecem ao

mesmo Deus em quem confiam. '

/
'

E mais uma vez o mundo não o' aceitou. : .

Antoninho Tatto-

/

Esmeraldino J( de ALmeida

Notícias
".

,I, A NOT'tCIA'DAS NOTÍCIAS,
A exemplo dos anos anteriores estou deixando um

lembrete a todos os nossos assinantes, clientes e amigos e

especialmente a turma da Impressora, na pessoa do geren­
te demais funcionár-ios, de que, minha cOlun,a ficará por
uns dias ausente, A. razão é sempre a mesma, aproveitar
para dar um giro inclusive passar uns dias nas, praias pa­
ranaenses ,e catarinenses. Mas antes disso, quero deixar

aqui, registrado o meu Il1:ais reconhecido agradecimento a

todos pela maneira que fui distinguido tanto. .no jornal que
,participa, como também, Rádio Santa Catarina de Canoí­

nhas , e, finalmente; � todos os meus renovados. agradeci­
mentos, almejando' um feliz natal e venturoso 1981. Até

breve sei Deus quiser. I

I,

-,

FORMANDOS 80

Os formandos do Colégio Comercial Papanduva, en­

viaram convite a este cohini,sta convidandol para partictpa:..'

das solenidades de eonclusão da 7.a turma de Técnicos de
, Contabilidade. Além do convite recebido encontrei na re-

, ,

lacâo das solenidades o meu nome incluido no 'titulo de

"Homena!mens Espec��üs", me
_

sensibilisou s,obreman.€í� ,

ra, e jamais esquec'erei de tão honrosa e grata recordação,
mercê da bondade da 'Di:teção do ColégiO' e tàmbém dos

, Formandos, a todos O meu mais reconh�cido agradecimen- I

to. As solenidades' terão inicio dia 19 às 20.,00 Rs. com San­

ta Missa a ser celebrada na ,Mat:riz São Sebastião; às 21,000
H�., ,Entrega' dos Diplomas no Clu.be I local; às 22,00 Hs, "

B�ile de Fô:rmatura também ,com entrega dos Diplomas no

Clube local. Felicidades mil a todos 'os Formandqs na nova
I

.

e
, .

A

VEREADOR PARA ELEGER CHEFE ,DA NAÇÃO
Cada município brasileiro mandará um vereador ao

COlÉJg�o Eleitoral que elegerá em 1984 o futuro Presidente
da República, segundo-proposta de Emenda Constitucional,
-a ser apresentada pelo deputado Henrique Brito (PDSjBA),
Presidentte -da Associacão Brasieira dos Municípios. Se

vingar a emenda 0'- novo�chefe do G�lverno será eleito pelos
4.000 ver.éaclores dos municípios de todo o país assumindo

assim condição completamente majoritária no Colégio, com­
posto ainda de senadores: e deputados federais e de repre­
sentantes das assembléias. Ontem,· quand:o recolhia assina­

turas para sua Emenda, durante a Convenção Nacional do

PDS, 'Brito mostrou-a ao Secretário particular do Presiden­

te da República. (G.P.)

MACHAO COMO POUCOS

Depois de ter sido assaltado e colocado inteiramente'
nu no porta-malas de seu carro um rr....otorista de táxi pau- \
lista mostrou que era muito macho. Os assaltantes bate­

ram o veículo contra um poste e o choque fez com que tos­

se aberto 9 porta-malas. o. motorista saiu nu e aproveitan­
do-se de um descuido dos marginais, conseguiu dominar um

, deles e colocou os outros dois a correr Depois declarou aos

,policiais que só não correu atrás da dupla em fuga porque
isto podieria "pegar" mal para ele. Afinal estava como veio

ao mundo. (E:ntrelinhas).

4.Q RODEIO FOI SUCESSO
'Ü ,quarto Rodeia Crioulo patrocinado pelo CTG � "o.S

- VAQUEANOS" de Papanduva, r,ealizado nos dias, 5, 6, e 7

foi um dos maiores já realizados em toda a região do Sul

do Estado. Foram três dias de intensa atividade, Pa::.-a que

a leitor, tenha uma simples idéia basta somente levar em

conta de que, 36 Grupos de CTGs participaram da grande
porfia, sendo todos mestres do laço, da gineteada e de mi­

rabolantes façanhas, dos guápos 'ginetes, no lombo dosJani-
'

mais. Na parte dançante, nada ficou a desejar já que o fa­

moso conjunto musical do RiQ Grande, do Sul, ,mais p:-ec'i-

•

samente da cidade de Vacaria, "0.5 VACARIANOS", man-
teve o ânimo dos dançarinos até o dia raiar já com, o cânti­
co da passarinhada. Realmente, o conjunto, dispensa comen­

tários, a turma é de uma simpatia e polidez 'contagiante,
razão pela qual o sucesso foi total , O chefe do grupo foi

incansável' na sua participação de alegrar os corações 'de
nossa gente.

JUSTI'ÇA E PERDÃQ_ -;

O Papa joão Paulo II, divulgou, ontem a segunda
encíclica de seu pontificado - "Dives in Misericórdia" (Ri­
quezas em Misericórdia) - onde deplora a justiça baseada
no lema "olho por olho, dente por dente," e destaca a mis­

são da Igrej a de proclamar a misericórdia ao homem mo­

derno. Diz o Pontífice que a misericórdia é "o mais estu­

pendo atributo do Criador e do Redentor". Acrescenta

cue "ajustiça só não. é suficiente ... " é necessário algo mais
" �\
profundo, "que é o amor", para conformar a vida humana

em suas diferentes dimensões": (G. P.)
\

PASSARELA DA SOCIEDADE
Dia 16 festejou niver a Sra. Melânia esposa' da sr.

João -de Lima; Dia 17y a senhorita Joanita Grabovski ; igual-
I -, � J

mente na mesma data niver da Sra. Suely, esposa, do �r.
,
'Gilberto Sonaglío; dia 19, aniversariou o sr. Nicolau Horacz,

,

nQsso assinante residente no norte do Paraná. Dia 20, a se­

nhorita Maristela, filha do sr. Mig�el (Nazir) Kulcheski;
Dia 28, o jovem AdilS'on, filho I d:o casal Anibal (Lidia) Be­

c'k.er, ele 'nosso corespondénte em Nova-Cultura; Dia 31 a

Exma. Sra. Cinira 1?amaso Ribas primeira dama, esposa
da Prefeito Nataniel Resende Ribas.

O colunista almeja perenes felicidades e alegria na

data festiva de seus' aniversários e felicidàdes mil para
,

1981 com a realização cl,e s!-las a�piraçõ�s.
.

I '

PENSAMENTO DA SEMANA
Amamos tudo aquilo que se eleva, que sobe: arvo,res,

montanhas, passáros e isto prova que também fomos feit?s
para subir. (Maria Genn�).

,I
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23 de dezembro de 1980,
I
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Toda data, importante lé sempre lembrada.
\ ' 'y' \ ( -

Nós' acreditamos .nisso.
,

,

, '

J

Esperamos que o menino Jesus, neste Natal,
, I
'I '

renasça nos, corações' ,de 'toda, humanidade,
,

\.

\ ' /

para que, os 3,65 dias 'do ano vindouro sejam
, ' i/" \

\ ". ',,, \ .... \
�

•

I' I'

'�,epletos de, paz, ,alegria "8 r'ealizaçõés.,
I'

i
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PreFeito Nataniel Rezende·· Ribas
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\ CADA DIA ,Ê UIdA S'URPRESA DÓ D.EUS .. CONOSCO�
,

!
, A VIDA' 'É COMO É: SOFRER, GOZARI

�
.', \

j\'Vf[)À'É MES1\i:O ASSIM: GEMEI�, CANTAR.;.
I
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,
'

,
, .. SEGUINDO A CAMINHADA

,
-,

N�S l�EGAJ?A.S Ip0 (;RISTO QlJE RENASCE
,

EM CADA PESSQA E ÉM CADA ACONTECIMENTO.
.
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Feliz Natal e
\

bom' Ano Novel.
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. UM SENTIMENTO ESPE�IAL VAI CH,EGANDO DE MANSINHO AOS � ..
'

NOSSOS CORA:ÇÕES-. NELE HÁ A PAZ DOS ALTOS� INFLUXOS'., A '�'.
'

ALEGRIA FRATERN_AL DOS' B,ONS MOMENTOS. A' -CONSCIÊNC;IA_
.

"

,

,- ",

DE TUDO DE BOM QUE,O ANO NOS RESERVOU. MAS HÁ SOBRE-
, , -

, I

' .' "
l

,,'TUDO UM PROFUNDO RECONHECIMENTO PARA COMtOS QUE NOS
,

, /
-

-,

\

,UM NATA\L,FE'LIZ E,VENTUROSO ANO NOVp.,
-. I
<

DERAM MAO' F,ORTE NA CONSECUÇÃO ,DOS ,NOSSOS, OBJETIVOS "

\., .

.

\ .
-

.

PROPOSTOS. SÃO PARA ELES OS NOSSqS MELBORES VOTOS DE
/,

, ,I
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)

Artigos Domésticos --

Rua Tenente Ary Rauen, 799 - PAPANDUVA - SC

AG�ADECE A, TQDOS QU�, COMPÃRTILHANDO COM SUA
, -

-LUTA, TORNARAM POSSíVEL O SEU PROGRESSO DURAN-

TE ,O ANO QUE PASSOU, E APROVEITA O ENSEJO PARA
/

,

EXTERNAR OS SEUS' ARDENTES VOTOS DE UM FELIZ

NATAL E PRóSPERO ANO NOVO.

Papanduva, dezembro de 19aO.

�------------------�--�------.--------------------�-------�----�

/
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A'S EM'PR-ESAS:

<,

Madeireira' ,Beira _Rio Ltda.
. ,

, ·.1
-

- Transportadora Beira Rio Ltda. .

!GRODIL - *A'gricola
_

e Pecuária
\ -

, ,Beira Rio,' Ltda."
• I,

23 de dezembro de 1980
,).3 ,1riW!' ,
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,,'ue SUCEDEM-SE OS TEMPOS: OS ,HOMENS QUE A MúSICA MARAVILHOSA DOS SINOS ; BD
Dl ,EVOLUEM: A TRADIÇAO É RENOVADA E

"

m
ce \ QUE HAO 'DE SAUDAR O NATAL, SEJAM A "

m
" ce

PERMANECE O DESEJO. A ESPERANÇA DE
m

ce UM FUTURO MELHOR. NESTA PAUSA FES-
MENSAGEM FRATERNAL, PORTADORA

m
ce /'

TlVA, NOSSA'MENSAGEM SINCERA DE CO.. "DOS NOSSOS/MELHORES VOTOS PARA bM -,91J

� .

R!'.ç.O PAU CORAÇAO. "m
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'ce 'FELIZ NATAL ,FELIZ AN07 NOVO 9D
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MATRIZ EM/PAPANDUVA - S C , }'ILIAL EM CANOINHAS - S C 'm
" ce Casa de Comércio ,em Geral, Moinho de Trigo, Revenda de Tratores' e Máquinas, "MASSEY FERGUSON" - Li-

'

BD
,

c:m Engenho.de Arroz, Agricultura e Suinocultura. nha Agrícola e Industrial, Oficina Mecânica e Assistência Técnica. eIJ
as

\

9D
m /

� m
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'

FILIAL EM MAFRA -' S C "m
m Revendade 'I'ratores e Máquinas "MASSEY FEHGUSON',; - Li- }'ILIAL EM ALMIRANTE TAMANDARÉ - PR; 911

m nha Agrícola e Industrial, Revenda de Veículos "DODGE", Ofi- -.

/ Indústria Extrativa Mineral de Calcáreo Corretivo de Solo "Mar- .:!
cina Mecânica e Assistência Técnica. ca Itamanda". u.w

,m m
m

'

. ( m
ce Papanduva, dezembro de 1930. m '

m m
\

ce , 'm
'����a������a���B�Ba�a������������a���a�a���a������������������a�

....
I

'. -,,'!
.

,

QUE AO TÉRMINO DESTE E

NO LIMIAR DO PRóXIMO

"
,
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-

,

ANO, O PATRÃO CELESTIAL

DERRAME SUA BENÇÃO A

TODOS QUE NOS TEM DADO

APOIO E COLABORAÇÃO.
. , '

,Boas Festas e Feliz Ano" Novo
,

,
"

,

C. T. 6. Tropeiro ,Velho
"

" Papanduva ,_ sc

•• _",,, 0"

DESEJAM A TODOS SEUS AMIGOS, COLABORADORES 'E
�

,

/

FUNCIONARIOS, ,VOTOS DE' BOAS FESTAS, AUGURANDO

, ,�'

UM NOVO ANO DE PAZ, PROGRESSO E PROSPE.RIDADE.
(

,

" ' Papanduva, dezembro de 1980.

/'

,
'

I

__ •• ' •••JII".· •• ·qs •• 'a'·.pl' ••••••••••• ", •• p •• ,n •• Ilfll"'II'I��It."'I"' •• '.'."

'I
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v

o
. _ !SA�_iIC IM'__=. .,... -,

I�V'.', ' KI·
Revendedor: Atlantic e

,

!

RUA TENENTE ARY RAUEN, 425 --- PAPANDUVA, ... se '

)
-

Agradece a todos que", compartilhando com
I

� (

.a sua luta, tornaram .posslvel o seu progresso
- .

J

durante o ano que' passou, e aproveita o en-I \.

seja paria externar os seus ardentes votos de

,

um Feliz ' NATAL e prospero ANO: NOVO.
, I

o

o

•••••••••••••••• ! ••• ' ••n •••••••••••••• 'OI ••••••• ,.,., .'•••� ,.0 ••""'"""""" , u ••••••••• 00 0 ••••
'

••••• UE.u. � o. I '" ••••• , �o
o

o \
'

I .
'

'

.�������,ê.��::.' 'I'
. \

Sérviços Contábeis SeÍ'ma Ltda.
I / (

Rua Simeão' Alves Almeida, 382 - Papanduva-SC

/

CUMPRIMENTA CORDIAL-

MENTE SEUS PREZADOS

l. AMIGOS E CLIENTES, DESE-
- .(

JANDO-LHES UM BOM NA­

'.fAL E UM ANO NOVO RE-'

PLETO DE PROSPERIDADE.

" '

\ ,

PRóSPEHO ANO NOVO. '

/

_----------------,----=--f�-------......--_

FILIAIS:

- SUPERMERCADO -

{
Rua XV de Novembro, 131 - RIO NEGRO-PR

Rua Tte. Ary Rauen, 21 - MAFRA-SC �
s

,

NUM TESTEMUNHO DE RECONHECIMENTO E AMÍZADE
VEM JUBILOSAMENTE CONGRATULAR-SE COM OS AMI�

GOS, �ESEJANDO-LHES ARDOROSOS VOTOS DE UM NATAL

Papanduva, dezembro de' 1980.

/

FESTIVO E VIVI ANO BOM �ARCANTE DE HARMONIA_,
I ,/

- PAZ E PROGRESSO!

Comérci'o, ,e Re_pre-sentações
,

j ,_.,.

.

Agrícolas' (a'ta rinense Ltda.
(produtos para a agnícultura)

.....

\

R. Tte. Ary Rauen, 565 - Cx. P., 14 - Fone: 53�2027 - Papanduva-BC
I ' ."

,

AGRADECE A COLABORkÇÁO QUE, LHE FOI

I'

� � ._ =_.� G ���--�--�

\

DISPENSADA NO ANO QUE ORA SE FINDA-- E

, DESEJA A TODOS UM FELIZ NATAL E
/

Papanduva, dezembro de 19:80. '

) ,

I

/ I

�============================�==========�==�==.

s ueanos

.Ii

•

/

I ,

J

.,•

,1

.

'

.(
I '

SENTIMOS UM PROFUNDO 'REÇONHECIMENTO, PARA COM OS

QUE NOS DERAM UMA MAO FORTE NA CONSECUç.ÃO·DE' NOSSOS
OBJETIVOS PROPOSTOS.

, '

SÃO PARA ELES OS NOSSOS MELHORES' VOTOS DE' UM NATAL
"-

FELIZ E VENTUR,OSO ANO NOVO.

/ Papanduva, dezembro' de, 1980;
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, "

Alguém ..pede
J

para ,nasçe'r 'I
"É, NATAL, mas ...
Ainda falta algo, alguém
É Natal, mas ...
Ainda há uma dúvida em seu-olhar
Uma angústia em seu coração
Uma injúria trancada em sua garganta.

, ,

É NATAL,' mas .. :. '_
Vocêainda pensasomente nas coisas da terra
Calcula os lucros e perdas

-

,

Você pensa apenas no que vai ganhar, comer, vestir.
'É Natal, mas. . . ,

Você ainda desespera facilmente.
É Natal, mas .. "

Algo está esquecido alguém está abandonado.'
� natal, mas ...
Onde você anda?
O que você ainda quer e procura? ,/

,

/'

É Natal, mas ...
Onde você anda?
O que você ainda quer e procura?
É Natal ...
Alguém quer nascer em sua vida' , '

:,Você sente que precisa nascer' para alguém. _

Onde anda seu irmão, seu amigo, .seus inimigos?
Onde anda seu Cristo?

, Talvez Ele'ainda não tenha recebido sua permissão, para nas-
,

, cer na escuridão de sua descn nça, de sua vida cheia de NA-
'

DA e vazia de TUDO.
'

ORACI, (

I,
o

IM
, I

' '

'o BURRO DO PRESÉPIO: Senhor, que eu per-,
severeem ajudar, mesmo se 'os homens insistem,

" \

em me chamar de burro. Mas na realidade eu
.

' \

l"l'
\ sou capaz de ajudar a sagrada família a atraves-.

.

"

sar o deserto na. fuga para o 'Egito , Faltando o

.

' cavalo, eu sirvo com alegria. Amém.

o CAMELO DOS MAGOS: Senhor, para mim
/' foi um prazer trazer o rico' até aqui. Sou uma

, condução de luxo. Vejo, porém, 'que tu és im­

portante. Eu fiz toda esta caminhada para tra­

zer aqui () meu rei, para ti, rei dos 'reis � Amém.

Pare!
1: Natal.
Pense!

o

Alguém pede para nasçer ou renascer em sua vida, na escuri-
dão do seu vazio.

I

\

, Siga! -,

Cristo está com você.
,

Ele é o presente mais caro 'que você não pode comprar numa
loja e que você não ganha de graça. Talvez Ele esteja- por ali,
em qualquer lugar, abandonado, irreconhecível.

Walter José' He'ek
,

, ,

,.dUM' nU"!'!II!AlI.U'!! 'I "'lU"MP!UI. ,', li !lU 11'11'.111;. 'II' 111"11 III lU iii'�

I , I

o CORDEIRO: Antes de morrer, aqui no' tem­
plo, Senhor, para mim é um consolo que Jesus

será chamado "o cordeiro de Deus que tira os

pecados do mundo". Que m�u sangue imolado

sirva para a salvação, como" símbolo do, sangue
de um Deus que morreu para a salvação dos ho-

I '

mens todos. Amém.

,
' \

,
o 23 de dezembro de 1980 '

,

'I

;,:0',5·',
.

o"

I'
'

,

mim ajudar Jesus a entrar em Jerusalém r.Nun-
� .

,

ca pensava em poder colaborar desta maneira

para o seu triunfo de Messias. Obrigado por I

poder colaborar. Até' um jumento pode ajudar
'a Jesus. Amém.

\

o PASSARINHO: Que alegria, Senhor; para
mim ser apontado' por' Jesus. .Que beleza as

suas palavras: "olhai os pássaros... não se­

meiam, nem colhem ... " Daqui por diante, voa-
,

,

rei ainda mais alegre e 'confiante. Muitos ou-

tros animais, 'eu sei, se uni�iam ao 'meu canto: a
"

'

águia do evangelista, o cavalo do 'centurião, a
'

pantera do sonho de Daniel, 0,8. leões da fossa,
como também a pombinha do dilúvio e a "rola

_ do templo. T6dos os animais poderiam rezar co­

migo e cada um teria a sua oração especificai
,
também 'lo cavalo de São Jorge, o dragão, por
incrível 'que' pareça. ,Minha' oração é apenas
uma oração de passarinho. 'Amépn.·

o JUMENTINHO: Senhor, que, alegria pata "

{Angelo Costa - P�rto Alegre, RS)
<,

-------------�---------------------------------------------------------------------�

CUMPRIMENTA os AMIGOS E CLIENTES D� MAJOR VIEIRA, ALMEJANDO OS ME­
.

LHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E UM BOM )1981.

./,

Major Vieira (SC), dezembro de 1980.

/

\

•

.: r� . '_

r'

, "

Sindicàto do :Empr'9 d
I ' '

,Rural, de Major Vieira
.

'

,

�',NA, PESSOA DE SEU PRESIDENT�,. SR. ALBARO DIAS

DE, MORAIS, 'CUMPRIMENTÀ SEUS ASSOCIADOS, DE- (
"

, !SEJANDO-LHES'FELIZ NATAL E VENTUROSO, _' ,

ANO NOVO.

I

Major Vieira (SC), dezembro de 1980.

r

I '.
,

� ri".11 ii. ii íffifi'li"lí ii iii' íí íí i. iii íi ii i í. II ii i ••• í .. Ii in.rl fi'. j i I í! ii!ll rtri ii'. � i.u 11111 Q ti a:-rn'l!'lnrnn'rlllii.1I il! 111111 iii.

JiIT»�'.

.

.

I I
_

,

I'
. .--' !

,", .

,
,

'.
\

Maron
OLÀHIA DE/TELHAS, TIJOLOS E GOIVAS .. COMÉRCIO EM GERAL

'_

.( I,

.

CUMPRIMENTA SEUS FREGUESES ,E EMPR,EGADOS,
, ,

DESEJANDO-LHES FELIZ NATAL E' ABENÇOADO, ,

fi'
ANÓ' NOVO.
\

Major Vieira (se), ,dezembro de 19'80.

•

\.
.:l

'J
','

-'::'", "]

• lU
, ,/

NA PESSOA DE SEU PA_rRÁO, GUIDO DAVET, CUM-
( -.

,

PRIMENTA SEBS AMIGOS E' COLABORADORES, DE9E-
.

1
, <

,

'..
.'

JANDO-LHES ,FELIZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO,:. -,.

i ��;\
..

'/

I

)

) Major Vieira (SC), dezembro de 1980.
, ,I '

. '

�!U 'IUU lU II! PMJI.@t!IU,!,II!!I!!!,m'fl!JUiUiJIU!!,J!!'tI!!VUillla;lI'JF}II!!"q'JII)II!lJ!!II!q,UQ III � li !li lU III' II J! I!U li!!' 9!11U 11,•• '1 II""::
\

/

CUMPRIMENTA SEUS PARENTES E. AMIGOS, ALME�,

JANDO A TODOS BOAS FESTAS DE NATAL E UM ANO'

I

, \

\

NOVO REPLETO DE' PAZ E PROSPERIDADE.

, "

.:

\
I '

Major Vieira (SC), dezembro de 1980.

r� ,_..m________ ___
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.
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.
•

I

NO TRABALHO; QU� NOS ENVOLVE DIA.A.DIA, AS NOSSAS ATIVIDADES PA.RAM UM INSTAN. ,

I ,

T,E •.. UM INSTANTE PARA QUE, TODOS OS CORAÇÕES SE IRMANEM, NOS VOTOS DE UM NA-
I " ,\

t• I I

\
'

."
'

.'

TAL ABEN'ÇOADO E NO DES�J,O DE, QUE O ,ANO VINDOURO SEJA RE·PLE,TO DE P:AZ�
'.

,

Boas ,

prospero
I

I

'SUPERMERCADO

/

E LOJAO
-

BRASIL'
r /

. ,/

Pedro Tokarski & 'Filhos Ltdá.

MAJOR VIEIRA '-:-
..

Santa Catarina
\ >

. i
\

_' ,

e cun arn
I

- de Carlos Alvino Vagner
I ., '

-Rua Argemiro Borges, 174 - MAJOR VIEIRA -' Santa Catarina
.' \ '

. \ .,

DESEJA A SEUS AMIGOS E FR�GUESES UM FELIZ NA-,
,

I

\

-

TAL E- PRóSPERO ANO NOVO.

, .

I
_

� ""' '...-.mAm_ ,.M,

• ii. ii ....uh ililibllil iii ...... ii. II •• I. I íiillJn íl •• ii iiI.1 III. 8 aí 1.1i 11111 !Il1l1"1l!� iin II. III II li c: III ••• dIIIl� I I I •

.

A VALIOSA COLABORkÇAO E A HQNROSA PREFERÊNCIA COM
�

\

I

\ QUE ME 'DlSTINGUIRA+'J[ ESTE ANO, FORAM PARA MIM MOTIVO

DE JúBILO E ,UM DECIDIDO FA�OR DE -INCENTIVO. 'Ao EXTEH­

NAR MEU RECONHECIDO AGRADEC�MENTO, SAUDO A TODOS
-

COMUM

FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVO.
.. ,I

\

Escritório Contábil e Despachante'

e Siquei' a
,

� Orivaldo Corrêa"
Rua Vereador 'Carlos Karvat, '175 - MAJOR VIEIRA - Santa Catarina
I' \ '

\ r

)� ..u 'u" I '. DI LI !lU I" U' "'!!'m!II!lI'!!,H'!lI UH UlfU.I..M.lUI.IJI.!I..IIl"I,I!JU'-.l li 'IH! '1811 lU!! li!! 1!!_Il!U lUU'�

•
\ .1 \

A ACARESC DE MAJOIf, VIEIRA, N� PESSOA DE SEU
"

TÉCNICO AGRÓNOMO, JURACI ALIEVI, CUMPRIMEN·
/' '

TA A TODO, HOME,M D9 CAMPO, DESE.JANDO FEI;iz_�,��Ll
.

,
'

NÀTA� 'E UM VENTUROSO E PR;óSP'ERO' ANO! NOVO. ��� ,

, I

MA:JOR VIEIRA Santa Catarina-­

.

rmaos·· a.
OLARIA DE' ,TELHAS, TIJO�OS E GOIYAS

"

"

/ <

Bairro Nova Brasília - MAJOR VIEIRA - Santa Catarina

,

DESEJAM A TODOS SEUS FREGUESES E FUNCIONA- J
"

, '

'

RIOS UM FELIZ' NATAL E .i\BEN'ÇOADO ANO NOVO..

I,

"

, :4t!.!! !!NdoJAUd "'1'LUz"" IId·IlI,ç,.! II� II , II � � ! ,�JJIS PJ I � II B ii F J IWL'U !!&J.I!,.U.I!! PI II I�.n'llU lUn !,Q�
, ,

.

/

O SINDICtiTO DOS TRABALHADORES RURAIS 'DE MA�

, )

, "

JOR VIEIRA, NA PESSOA DE',SEU PRESIDENTE, .SJl,.
"

)'
f \

APOLINARIO 'TISKA, DESEJA A TODOS OS SEUS. FI:"
,

, ,

_ \ LIADOS, 'UM FE�IZ NATAL E ,ABENÇO� ANO 'NOVO;

indi(' t
,

s Tr I res
,

II!

de
II a ,,.,

ur IS, J r I Ira (

MAJOR VIEIRA ,
.

=t>:

\

Santa Cat-arina
\ ,..

, ,

/ y

,

1 .

"I

\
"

-a' a

�'nt'onio

•

. \. /

de,' Gadotti
Rua Vitor Fernandes de Souza - MAJOR VIEIRA.:. Santa Catarina

,

.
'

,
I

DESEJA A SEUS CLIENTES E AMIGOS UM FELIZ
.

,

. \

. ,',' \

�ATAL E ABEN'ÇOA:�O ANO NOVO.
\
I

n II ii '.11'-' u.'"nu Iu;uu', .,11', I" U. " •• ti '1' ,..
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EDIÇAO NATALINA

"
Erítão é o fim.

Mas, se visualízarmos a existência do homem'
sob o prisma psicológico, as coisas mudam um pouco
de figura. Na época da juventude e mocidade, embo­
.ra o Passado vá crescendo e o Futuro, diminuindo,
este adquire, apesar disso, importâncià quase exclu­
siva. É sempre admitido 'longo, duradouro; ninguém

,

o quer exiguo e pequeno. Sua influência é extraor-,
dínariamente forte e decisiva. É ele que ilumina os

, passos do Presente e traça as grandes linhas da vida,
adequando-se às idiossincrasias da pessoa e às. cir­
cunstâncias de Espaço. Pois o Tempo do homem, es­
tá inserido no Espaço. O Passado, a rigor, nesta qua­
dra da vida, não existe em termos psicológicos. Só.
conta o'Futuro. O Presente vive dominàdo total­
mentemente por ele. É a idade dos sonhos, dos, pro­
jetos, das elucubrações. São traçadas as grandes li­
nhas e construídas as necessárias estruturas, dentro

, das .quaís se organizará a vida. O Passado inexiste

porque sua bagagem também não existe: QuanQo
\, muito é aproveitado' a experiência do Passado alhe-

. \, '

10.
"-

Com o correr dos anos, sobrevém a idade ma­
dura: definem-se mais os contornos. O Passado, re-

, I

r r

Supermercado �' Brand
I

,

,.,
o homem, durante toda a existência, vive o

Presente espremido 'entre o Passado e o Futuro O
Presente é curtíssimo e fugaz. Sua missão 'é retirar
do Futuro para dar ao Passado. Estes têm duração
ora curta ora longa, conforme o tempo dentro do qual
o homem se acha inserido. Na infância, nem passado,
nem Futuro' e nem mesmo o Presente contam. É a

'idade da inconsciência, em termos de conhecimento
racional. _Na adolescência é que começa a' criar cons-,

I ciência o Presente e despontar muito tênue e ,e,sfuma­
do o Futuro. O Passado além de curto emtermos de

.
, ,

medição, não existe praticamente.
,

E o homem evolui dentro do Tempo, paulatina
mas inexoravelmente. Sem' paradas, sem descanso.
Sem intermitências. Flui peren., e constante. Vai
'acumulando dias, meses, anos que; retirados do Futu- \

ro, passam
� irreversíveis ao Passado, aumentando-o

,

em quantidade. O Passado aumenta sua bagagem às
custas do Futuro. Este diminui'na proporção em que

. aquele aumenta. Isto se dimensionados em termos:J
rigorosamente quantitativos: um ano a mais. do Passa­
do acarreta um a menos do Futuro, até que este esgo­
te seu estoque e o Passado complete a capacidade má-

, xima de lotação.
\

Ltda.
Avenida 22 de Julho, 1265 - IRINEÓPOL,IS - se

AUGURA AOS SEU� CLIENTES, 'AMIGOS E COLABORADORES, QUE
I

,
r

.�

O DISTINGUIRAM COM SUA ATENÇÃO NO DECORRER DE 1980, OS-

- \

MELHORES VOTOS DE UM FELJZ NATAL E PRóSPERO ANO NOVO.

,

NO TRADUZIR DO NOSSO RECONHECIDO'AGRADECIMENTO PELA
- HONROSA PREF'ERÊNCIA COM QUE 'NOS DISTINGUIRAM NESTE

.

ANO QUE SE FINDA, SAUDAMOS TODOS OS' NOSSOS CLIENTES,
FORNECEDORES E, AMIGOS, DESEJANDO-LHES FELIZ NATAL

E, UM( PRóSPERO 1981. :

Farmác •

Ia Júnior
de-WALDIR WILLE

"
-

Avenida 22,de Julho, 304 -'IRINEÓPOLIS - se '

,
'

----------._-----------------------------------------------------

QUE OS SINOS DE NATAL SEJAM BORTADORES,DE ALEGRES ES:

PERANÇAS E QUE O ANO NOVO SEJA RE,PLETO DE,

PROSPERIDADE, SÃO ÓS VOTOS J?A
'\

Paulo
,"

Avenida 22 de Julho, 353 '_ IRINEóPOLIS - S'C

\

Comir.do de Produtos eMáqui/nasI '

Agrícolas �<Rãckl» Ltda.
Avenida 22 de ju�ho, 883 - IRINEÓ�OLIS - se

'\

CUMPRIMENTA CÇ)RDIALMEN1'E OS 'SEUS PREZADOS AMIGOS E
, !

CLIENT;ES, DESEJANDO-LHES UM BOM, NATAL E UM ANO NOVO
'/

.

-
.

.

REPLETO DE PROS;PERIDADE.

legado até aqui a plano secundário e inexpressivo,
comeca a' entrar em cena e a 'cobrar seu lugar ao sol.
Interfere aos poucos 'nas, decisões e principia a ter

,

presença acentuada em face do Presente. De sua ba­
gagem que continuamente aumenta, extrai elementos
vitais com os quais interfere no Futuro. Dita nor­

mas, sugere atitudes, aconselha precauções. Numa
palavra, começa também' a viver e 'a partilhar ,da'
existência com seu companheiro,' o Futuro. Durante
anos dão-se as mãos, convivem pacificamente lado a

lado, unidos irmamente pelo Presente.
\

,

E a vida contínua. E: nesta continuação as coi­
sas vão mudando.o Futuro vai encurtandolenta, mas
constante e irreversivelmente, enquanto o Passado,
,beneficiando-se da situação, aumenta na mesma pro-

\

porção e-quantldade em que \'0 Futuro 'diminui. É a

época da estabilidade e da mansidão. Agoniza O' Fu..

turo, agiganta-se o' Passado, tornando conta do Pre ..

sente até que ... chega 'o termo final: nem Presente,
nem Passado, nem Futuro. I

23 de dezembro de 1980

./

Esgotou-se o Tempo, cO!J:leça a Eternidade,

(Nilo Berto - Rio Grande'..RS)
/'

,I

/

QUE-OS SINOS DE NATAL SEJAM PORTADORES DE ALEGRES ES-
\

\ PERANÇAS E QUE O ANO NOVO SEJA RE.P'LETO DE PROSPERIDA·..
,

, .

/
,

, DE; SÃO OS VOTOS DO

Avenida �2 de Julho, 767 - IRINEóPOLIS - se

'Pos o

r

, /

-c

AO ENSEJO DO NATAL E DO ANO NOVO, QUEREMOS ESTREJTAR
OS FRATERNOS LAtÇQS DE AMIZADE QUE NOS UNEM, COM A EX- '

PRESSÃO DOS NOSSOS PROFUNDOS AGRADECIMENTOS E RO,GA-
MOS AOS CÉUS QUE LHES PROPORCIONEM TODA PAZ E

'.' ,\ ;PROSPERIDADE. -,

Rua Minas Gerais, 235 _' IRINE6POLIS - se

08 DLIN
Secos e Molhados 'e armarinhos

EM NOME DAS EXCELENTES RELA'ÇÕES COMERCIAIS E DE AMl­
,

ZADE QUE MANTIVEMOS NO ANO QUE FINDA, NOSSOS CORDIAIS

CUMPRIMENTOS PELO NATAL E UM ANO NOVO UE ,

I "-
"

r

aRA�DES REALIZA!ÇÕES.

Avenida 22 de Julho', 216 - IRINEóPOLIS - se

,

Loja
. de Renatô Walter Schuster

"

,

\

I I

Ir'''J':�

P
,

!',�' OVQ
- I

,

Rua São Paulo, 194 - IRINE-ÓPOLIS ., se
" ,

ASSOCIAMO-NOS COM INFINITA ALEGRIA 1\8 COMEMORAÇÕES
,

DAS FESTAS �ATALINAS, DESEJANDO A TODOS, OS BONS AMI­

GOS, COLABORADÓRES E CLIENTES, OS MELH_DRES VOTOS DE

-UM NATAL FELIZ COMO PRENúNCIO DE UM 'ANO NOVO'

REPLETO DE VENTURAS. \

.,

a

r

•

•
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�

Pre e··
Lei N.o 588 de 23/10/80
AUTORIZA A COMPRA DE 'TERRENO PAR,A
DOA'ÇAO A FUNDAÇAO LEGIAO BRASILEIRA
DE,ASSIST�NCIA E À SECRETARIA DE SAÚDE,
ABRE €R�DITO ESPE,CIAL, E DA

.
OUTRAS

PROVIDlttNCIAS�·

\

ODILON PAZDA, Prefeito <Municipal de
Três Barras, Estado de Santa, Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara -Munícipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
LEI:

Art. 1. 'O - Fiéa o .Chef'e do' 'Poder Executivo
.

autorizado a adquirir, mediante. compra, uma área
de terras no perímetro urbano da Séde do Município

,

.

, de até 5.000 m/2 (cinco mil metros quadrados), des­
tinados a doação conforme Art , 2.'0 da presente Lei.

\ ,
.

Art. 2.'0 - Da área a ser adquirida 1. 800 m/2
(um mil e oitocentos metros .quadrados) , serão doa­
dos à Secretaria da Saúde para construção do Centro
de Saúde de Três Barras e o restante à Fundação Le­
gião Brasileira de Assistência visando a construcâo
d� �m Centro Social Regional. .

.

,�

Art. 3.'0 _' Para cobertura das despesas oriun-.
das do Art. 1.'0 fica autorizada a abertura, por Decre­
to do Executivo, de um crédito especial de até Cr$ .

250.000,ÓO (duzentos 'e cinqüenta mil cruzeiros); cor­
rendo a referida despesa por conta do excesso de ar­

recadação verificado no mês de julho do corrente ano.
.

.

I

Art. 4.'0, _ Esta Lei entrará em vigor na data
, de sua publicação, revogadas as disposições em con-

, -,

trario. '

, '\

J

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),
23 de outubro .de 1980.

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta' Lei foi registrada e publicada 'no Depar­
tamentn Administrativo desta Prefeitura na,

data supra e será publicada .no .Jornal "Correio
,

; do Norte" ;

.

,

TADEU ,KURPIEL
'Dir. 'Administrativo

Lei N.o 589 de 23/10/80
HOMOLOGA DECRETOS ,DO EXECUTIVO

MUNICIPAL

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas. atríbuíções.. faz saber que éi Câ­
mara Municipal', decretou e eu saricrono a

seguinte:
LEI:

Art .. l.'ó _. Ficam homologados '

os
. seguintes

. Decretos.do Executivo Municipal:
.

j

Decreto n," 589 de 23/09r(80\- Anula e Suple­
menta Dotação do Orçamento . vigente no valor de
Cr$ 2.169.000,00

'

.

'

Decreto n.1O 5'90 de 23j09/8Q _ Suplemerrta Do­
tações Orçamentárias por conta do excesso de Arre­
cadação no mês de agosto de 1980 no valor de Cr$
1.191,' 000,00 ..

Art.: '2.0 _ Esta Lei entrará em. vigor na data
'

de sua publicação, revogadas as disposições em con-

trárío ,

I

.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),
2S de outubro de 1980.

ODILON PAZDA
, Prefeito Municipal

!
'

Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
-tamento Administrativo desta Prefeitura na

data supra e será publicada no Jornal "Correio r .

do Norte".
\

TADEU KURPIEL'
Dir, Administrativo

, ,

.Lei N�o('590· de 30-10-80
,

.
DISPOE SOBRE ELEVAlÇA0 DA SUBVENÇÃO A (

,

ASSOCIAÇAO DO� SERVIDORES PÚBLICOS DO
,

. MUNICíPIO 'DE TRÊS BARRAS

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de'
Três Barras, Estado de Santa Catarina, no

)

USQ de suas atribuições,' faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou eeu sanciono $I:

�uinte:
.

, LEI:
Art. 1. o Fica o chefe do Poder Executivo

Municipal .autorízadó a elevar a Subvenção à Associa­
ção dos Servidores Públicos do Município de Três
Barras, constante do Orçamento vigente de Cr$ -

30'.000,00 (trinta mil cruzeiros}, anuais para Cr$
240.000,00 (duzentos e quarenta mil cruzeiros) anu­

ais, sendo fixados a importância de Cr$ 20.000,00
-.

l!!I II

c
, (vinte mil cruzeiros) mensais a partir de 1. o de ja-
neiro de 1981. '

I,.

( I

Art. 2.'0 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em cón-
trário. ','

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),
30 de-outubro de 1980.

ODILON PAZDA" '

Prefeito Municipal I

Esta Lei foi registrada e publicada. no Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na

data supra e será publicada noJornal "Correio
do Norte".

TADEU KURPIEL
'\ Dir. Admlnistratívo

Lei N.o 591 de /30-_1 O�80'
DISP'ÕE,SOBRE IA CRIA'ÇAO DO "MUSEU DO PA­
TRIMÔNIO HISTóRICO DO MUNICÍPIO''', E DA
OUTRl\S P&OVIDÊNCli\S. ' ,

/ '

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras/ Estado de 'Santa, Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e �u sanciono a

seguinte: /

LEI:

i Art. 1. o - Fica criado o "Museu do Patrimô­
nio Histórico do Município".

Art. 2. o - Os Estatutos de funcionamento do ,

referido Museu serão homologados por Decreto do
./

Chefe do Executivo. ,

Art.
,

3. o _ As .despesas decorrentes do Art.'
1.°" correrão por conta das Dotações Orçamentárias
constantes do Orçamento Programa para 1981.

-

Art. 4. o' - Esta Lei entrará em vigor na data'
de sua publicação, revogadas as disposições em con-

trário.
'

Prefeitura,Municipal de Três. Barras (SC),
30 de outubro de 1980.

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na

data supra e será publicada no Jornal "Correio
do Norte".

TADEU, ,KURPIEL
Dir.> Administrativo

/

lei' N.o ,59,2 de 30-10-,,8'0
"

DISPÕE SOBRE A FILIACÃO DO
' MUNICíPIO DE

TRÊS BARRAS NA ASSOCIA,Ç.AO DOS MVNICí- .

PIOS DO VALE DO CANOINHAS - "A.M.V.A.C." -

E DA OUTRAS PROVIUÊNCIÀS-
"

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, ��
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
LEI:

, I

Art. {o - Fica O Município de Três Barras
autorizádo a filiar-se- à Associação dos Municípios do
Vale do Canoinhas, -' "A.M.V . .A.,.C.".

.

Art.' 2. o - Fica o Chefe d'o· Poder Executivo
. Municipal autorizado a- suplementar ,no Orçament,o
Vigente a importância de Cr$ '100.000,00 (cem mil

. cruzeiros) por conta da Dotação Orçamentária: _Sub:
venções Sociais; para face as despesas do �xerclCIO de.
1980. �

.

"

..Art. 3. 'O - Para o exercício de 1!�81 fica desti-

nada a importância de Cr$ 300.000,,00 (trezentos mil
cruzeiros) .

.
.

,

Art . 4, o _ Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, ,revogadas as disposições em 9on-"\ \

trário,

,-Pref�itura Municipal de Três Barras (se),
30 de outubro de �980.

ODILON PAZDA,
Preféito Municipal

'\..0
Esta Lei foi registrada e publicada ljo Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na

data supra e será publica�a no JornaI "Correio
do Norte". I', /

,
,

TADEU KURPIEL,.

,'Dir. Administrativq ,
" 1,1 -: ••r"''''���\�::--:�J���

,

Lei N.o 593' de !30 ..10�80
HOMOLOGA DECRETO DO EXE'CUT'IVO

MUNICIPAL.
ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de

Três Barras, Estado de Santa Catarina, .no
,

'

,

arras
uso de' suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu. sanciono a

seguinte:
'

LEI: .

Art. 1. o - Fica homologado. o seguinte Decre­
to, do Executivo Municipal:

. ", Decreto n.? 591 de 15.10.80 - Suplementá Do-
. tações Orçamentárias por conta do excesso de arrec&-

/

dação no mês de Setembro de 1980, CONforme docu­
mento anexo i no valor de Cr$' 1: 318.000,00' (hum mi-
lhão trezentos e dezoito mil cruzeiros).

.

Art. 2'.'0 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con­

trário.
Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),

30 de outubro de 1980"
"

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

•

, ,

,

Esta Lei foi registrada, e publicada no Depar­
tamento Administrativo desta. Prefeitura na

data supra e será publicada no Jornal "Correio
do Norte" .

'

TADEU KURPIEL
Dir, Administrativo

Lei N.o 594 de 30-10-80
-

HO!tlOLOGA DE,CRETO DO EXEcutIVO.
ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado 'de Santa Catarina, no
uso de suas, atribuições, faz saber que a Câ- .

.

mara Municipal 'decretou e eu sanciono a

seguinte: .

'

LEI:

Art. 1.'0 _ Fica homologado o seguinte Decre­
to do Executivo Municipal:

Ik'creto D.>O 593 de 22.10.80 - Anula e Suple­
merita Dotações Orçamentárias da Câmara Municí­
pal no valor de Cr$ 51. 822,00 (cinquenta e Um mil
oitocentos e vinte e dois cruzeiros) .

, ,

Art , 2. o. _ Esta 'Lei entrará' em vigor na data: .

de sua publicação, revogadas as disposições em �con:­
'trario.

.

Prefeitura Municipal de Três Barras (se)�' ,

\\
,

'

, 30 de outubro de 1980.

ODILON PAZDA'
'Prefeito Municipal "

'Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na

data supra e será publicada no Jornal "Correio
do Norte" .

'

.
'

TADEU KURPI/EL
Dir, Administrativo

Lei N.o 595 de 21-11-80
I

ALTERA 'os VALORES CONSTANTES DO ART.
,

3.° DA' LEI, N.� 576 DE 09.07.80'
"

qDILON P�ZDA, I Prefeito Municipal de.
Três Barras Estado de Santa Catarina, no,

.

uso de suas atribuições, faz saber' que a Câ­
mara Municipal' decretou e eu sanciono a

seguinte:
.LEI:

\ Art. 1'. o _ Ficam alterados em virtude de no-

vas' alíquotas estabelecidas pelas Centrais Elétricas
de Santa Catarina SIA - CELESC, os valores da Ta- ,

xa de Iluminação Pública constantes do Art , 3,° da,
Lei n.? 576 de 09.07.80, na seguinte proporção:

'

,

,Valores e/nu faixas de C�ns. '% Valor CrS
nn:""""'j'=

0',.612 12,00
1,376 27,00
1,886 37,00
2,548 50,00
2,548 ,50,00
4,587 90,00
9.683 190,00
20,386 400,00

Residencial Monof.. O - 30 KWH
Residencial Monof.' 31 - 50 KWH. , ;

Residencial Monof. 51 - 100 K'W;H . ,

Residencia'l Monof.. acima de 100 :KWH
Residencial Bifás ,'\Trifás .... ).', .. "

Com, Indo' P. púb. Emp. S. púb. Monof.
Com, 'Ind. ,P. PÚb. Emp. Bif: e Trif. . ";

Primários , , .

--

Art , 2.'0 - Esta. Lei entrará, em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em con-
,

,

trário ,

Prefeitur� Iy.Iunicipal, de Três Barras (SC),
21.11.1980

ODiLON PAZDA .

Prefeito Municipal I

Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
.tamento Administrativo desta Prefeitura na

data' supra e será 'publicada no Jornal "Correio
do Norte": ,)

TADEU
I

KURPIEL
Dir. Administrativo )

,

,
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,

,

Prefeitura Municipal 'de
Lei N.Q 596 de 21-11-80 Lei N.o 599 de 21-11-80

DISPõE SOBRE A CONCESSAO DE ANISTIA
FISCAL AOS

.

DEVEDORES DO IMPOSTO PRE­
DIAL E TE,RRITORIAL URBANO E DO ALVARA
DE LICENça E LOCALIZAÇÃO, E, DA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, nouso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara 'Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
,

LEI:
Art. 1.0 - Ficam isentos de multas, juros e

correção monetária todos os devedores emDívida
Ativa dos Impostos Predial e Territorial Urbano e do
Alvará de Licença e Localização do Município de
Três Barras inclusive os devedores referentes ao
e-xercício de 1980.

Art. 2. o - As isenções constantes do Art. 1 �

õ

desta Lei, cessarão em 30 de dezembro de 1980.
Art. 3. o - Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as. disposições em con­
trário.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC);.21 de novembro de 1980.
ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na
data supra e será publicada no Jornal "Correio
do Norte".

TADEU KURPIEL
Dir. Administrativo

Lei N.o 597' de 21-11-80
CONCEDE ANISTIA AOS DEVEDORES DO IM."

. POSTO SOBRE SERVI'ÇO DE QUALQUER NATU-
REZA (ISS), E nA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ODI�ON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu' sanciono a
seguinte':

LEI:
Art. 1. o - Ficam isentos de multa íuros e\

, li
correção monetária todos os devedores .

em DívidaAtiw� com parcelas vencidas ou quota única de 1980
referentes ao Imposto Sobre Serviços de QualquerNatureza (ISS), do Município de Três Barras.

Art. 2.'0 - As isenções constantes do Art. 1. o
desta Lei cessarão em 30 de dezembro de 1980.

.

Art. 3,. o -. Esta Lei entrará em vigor na data
.
de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário. -

Prefeitura Municipal de Três Barras (Se),.21 de novembro de 1980.
ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na
data supra e será publicado no Jornal "Correio
do Norte".

TADEU KURPIEL
Diretor

.

Administratlve

Lei N.o 598 de 21-11-80
HOMOLOGA DECRETO DO EXECUTIVO

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de'./

Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que' a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
LEI:

Art., 1. o _ Fica homologado o seguinte Decre­
to do Executivo Municipal:

DECRETO N.o 594 DE 29 DE OUTUBRO DE
1980

Abre Crédito Especial por .conta de Anulações
Parciais do. Orçamento vigente no valor de Cr$
250.000,00 (duzentos e .cinquenta mil cruzeiros) .

Art. 2. o _ Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trário.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),
.21 de novembro de 1980

ODILON PAZDA
Prefeito Mrmicipal

Esta Lei foí registrada e publicada no' Depar­
tamento Administrativo desta Prefeitura na
data supra e será publicada no Jornal "Correio
do NOIte".

TADEU KURPIEL
.

�- d·· ·

Du. A DUDlstrativo

DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE AUMENTO
AO FUNCIONALISMO MUNICIPAL E ELEVA O
SALARIO FA�LIA.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
L E I :

, .

Art. 1. o ": Fica concedido um aumento de 60%
(sessenta por cento), sobre os valores da escala de
novembro de 1980 aos funcionários dos quadros de
Administração e· do Magistério, comforme escalas
anexas.

§ Único: A concessão do aumento será parce­
lada em duas etapas, sendo 30% (trinta por cento)
a contar de 01.12.80 e 30% (trinta por cento) a con­
tar de 01.01.81.

Art. 2.'0 .. Fica elevado para Cr$ 300,00 (tre*
zentos cruzeiros) o valor do salário família por de­
pendente.

. Art. 3.'0 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

.

.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC),'
21 de novembro de 1980

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Depart.
Administrativo desta Prefeitura na data supra
e será publicada no Jornal "Correio do Norte".

TADEU KURPIEL
Dír. Administrativo

\ Anexo a Lei '1.0 599 de 21-11-80
ESCALA DE PADRôES E VALORES DO QUADRO
DE PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO DA PREFEI­

TURA MUNICIPAL DE TRÊS BARRAS.

Padrão
Efetivo

..

Sito Atual
(em 30.11.80)

Sito Prop.
(a partir
01.12.80)

Sito Prop.
(a partir

-

-01.01.81)

Cr$ 3.200,00 Cr$ 4,160,00 Cr$ 5.120,00
Cr$ 3.520,00 Cr$ 4.576,00 Cr$ 5.632,00
Cr$ 3.840,00 Cr$ 4.992,00 Cr$ 6.144,00
Cr$ 4.160,00 Cr$ 5.408,00 Cr$ 6.656,00
Cr$ 4.480,00 Cr$ 5.824,00 Cr$ 7.168,00
Cr$ 4.800,00 Cr$ 6.240,00 Cr$ 7.680,00
Cr$ 5.280,00 Cr$ 6.864,00 Cr$ 8.448,00
Cr$ Q. 760,00 Cr$ 7.488,00 Cr$ 9.216,00
Cr$ 6.240,00 Cr$ 8.112,00' Cr$ 9.984,00
Cr$ 6.720,00 Cr$ 8.736,00' Cr$ 10.752,00'
Cr$ 7.520,00 Cr$ 9. 776,00 Cr$ 12.032,00
Cr$ 8.480,00 Cr$ 11.024,00 Cr$ 13.568,00
Cr$ 9.600,00 c-s 12.480,00 Cr$ 15.360,00
Cr$ 10.880,00 Cr$ 14.144,00 Cr$ 17.408,00
Cr$ 12.160,00 Cr$ 15.808,00 Cr$ 19.456,00
Cr$ 13.440,00 Cr$ 17.472,00 Cr$ 21.504,00
Cr$ 14.720,00 Cr$ 19.136.,00 Cr$ 23.552,00
Cr$ 16.800,00 Cr$ 21.840,00 Cr$ 26.880,00
Cr$ 18.400,00 Cr$ 23.920,00 Cr$ 29.440,00
Cr$ 20.800,00 Cr$ 27.040,00 Cr$ 33.280,00

ESCALA DE PADRÔES E VALORES DO QUADRO
COMISSIONADO DOS FUNC�ONARIOS púBLI­

COS DE TRÊS BARRAS-SC

Cr$ 6.080,00 Cr$ ':/ . 904,00 Cr$ 9.728,00
Cr$ 7. 200,00 C�$ 9.360,00 Cr$ 11. 520,00
Cr$ 9.600,00 Cr$ 12.480,00 Cr$ 15.360,00
Cr$ 12.000,00 Cr$ 15.600,00 Cr$ 19.200,00
Cr$ 16.000,00 Cr$ 20,800,00 Cr$ 25.600,00

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC) �

21 de novembro de 198'0.

ODILON PAZDA - Prefeito Municipal

Anexo a Lei N.o
/
599 de 21-1�80

ESCALA DE VALORES DO QUADRO DO MAGIS­
, trÉRIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

TRÊS BARRAS.

Sito Atual
(em 30.11.80)

Sit.Prop.
(a partir
01.12:.80)

Sito Prop,
(a partir
01:01.81)

PE 1.01.
PE 1.02
PE 1.03
PE 1.04
PE 1.05
PE 1.06
PE 1.07
PE 1.08
PE 1.09
PE 1.10
PE 1.11
PE 1.12
PE 1.13
PE 1.14
PE 1.15
PE 1.16
PE 1..17
PE 1.18
PE 1.19
PE 1.20

PC 1.01
PC 1.02
PC 1.03
PC 1.04
PC 1.05

Padrão
. Efetivo

PE M.01 Cr$ 3.360,00 Cr$ 4.368,00 Cr$ 5.376,00
PE M. 02 Cr$ 3.920,00 Cr$ 5.096,00 Cr$ 6.272,00-
PE M. 03 Cr$ 4.200,00 Cr$ 5.460,00 Cr$ 6.720,00
PE M. 04 Cr$ 5.040,00 Cr$ 6.552,00 Cr$ 8.064,00
PE M. 05 Cr$ 6.300,00 Cr$ 8.190,00 Cr$ 10.080,00

ESCALA DE PADRõES E VALORES DO QUADRO
COMISSIONADO DO MAGISTÉRIO DA PRE'FEI-

,

TURA MUNICIPAL DE TRES BARRAS.
PC M.Ql Cr$ 5.320,00 Cr$ 6.916,00 Cr$ 8.512;00
PC M. 02 Cr$ 6.300,00 Cr$ 8.190,00 Cr$ 10.080,00

rês Barras
Prefeitura Municipal de Três Barras (SCr,

21 de novembro de 1980.
.

ODILON PAZDA - Prefeito Municipal

Lei N.o 600- de 28-11-80
ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MU­
NICíPIO 'DE TRÊS BARRAS PARA O EXERCíCIO

.

DÊ 1981, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono 'a
seguinte:

L E I:
Art. 1.0 - O Orçamento do Município de Três

Barras, para ó exercício financeiro de 1981, estima a
Receita em Cr$ 78.200.000,00 (Setenta e oito milhões
e duzentos mil cruzeiros), e fixa a Despesa em igual
valor.

Art. 2.0 - A Receita será mediante a arreca­
dação de; tributos Rendas e outras receitas. correntes
e de capital, na forma da Legislação em vigor com o

'" seguinte desdobramento:

RECEITAS CORRENTES:
1.1 -. Receita Tributária .. Cr$ 2.728.000,00
1. 2 - Receita Patrimonial -.. .. Cr$ 20.000,00
1. 3 - Receita Industrial .. .. .. Cr$ 10.000,00
1. 4 - Transferências Correntes . Cr$ 59.110.000,00
1. 5 - Receitas Diversas .. .. .. Cr$ 575.000,00

\
.

Sub-Total .. .. .. .. .. .. Cr$ 62.443.000,00
RECEITAS DE CAPITAL:
2.1 - Operações de Crédito .. .: Cr$ 1.000,00.
2.2 _, Alienação Bens Móv. e Im. Cr$ 199.000;00.
2.3 - Transferências de Capital Cr$ 15.557.000,00.

,I Sub-Total.. .. .. .. .. Cr$ 15.757.000,,00
Total Geral .. .. .. .. .. Cr$ 7�. 200. .000,0.0
Art. 3.0 - A Despesa distribuir-se-á por Ór­

gãos Administrativos da seguinte maneira:

I - PODER LEGISLATIVO
00 - Câmara Municipal .. Cr$ 2.180.0.00,00.
II - PODER EXECUTIVO
01 - Gabinete do Prefeito .. .. Cr$ 3.455.000,0.0
02 - Departamento �de Administ. Cr$ 6.040.000,0.0
03 - Departamento da Fazenda . Cr$ 6.055.000,0.0
04 -

.

Setor Fomento Agropecuár. Cr$ 1 .152.000,00.
05 - Depart. Educação/Cultura . Cr$ 13.838.000,00
06 - Depart. Serviços Urbanos .. Cr$ 12.890.000,00 I

07 - Setor Saúde e Saneamento Cr$ 8.590.000,00
08\ - Depart. Mun. Estr. Rodagem Cr$ 24.000.000,00.

<,

Total Geral .. .. .. .. .. Cr$. 78.200.000,00
§ ÚNIÇO: Fazem parte da presente Lei, os

anexos que integram o presente volume.

Art. 4.° - O Poder Executivo no interessa da
Administração poderá designar órgãos Centrais para
movimentar dotações atribuidas às Unidades Orça­
mentárias.

Art. 5.0 - Fica o Poder Executivo autorizado
a tomar medidas necessárias para ajustar os d-ispên­
dios ao efetivo comportamento da Receita.

. Art. 6.° - Fica o Poder Executivo autorizado
a. efetuar durante o Exercício Financeiro transposi­
ções parciais ou totais de Dotações O�'çamentáriasdentro do mesmo elemento de uma Unidade Orça­
mentária para outra, até o limite de 20% da Receita
Orçada.I

Art. 7.° - Os recursos da Reserva de Contin­
gência serão destinados por ato dó Poder Executivo,
a reforçar dotações que venham a se tornar insufi­
cientes.

Art. 8.° - O provável Excesso de Arrecadação
que vier a ser apurado na decorrer do exe�cício ,de
1981, poderá ser utilizado pelo Chefe do Poder Exe­
cutivo para suplementação de Dotações Orçamentá­
rias que venham a se tornar insuficientes, até á limi­
te de 5% (cinco por cento) da Receita Orçada.

Art. 9.° - A aplicação dos recursos discrimi­
nados no Art. 3.° far-se-á de acordo com os progra­
mas analíticos para Unidades Orçamentárias constan­
tes' do Anexo de Despesa aprovadas e alteráveis por
Decreto do Poder Executivo.

,

Art. 10.° - Fica o Chefe do Poder Executivo
autorizado a realizar "Operações de Crédito" até o

montante de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), par:-a
complementação da Receita de Capital.

[

Art. 1 LO - As Despesas com pessoal, material,
serviços e encargos necessários a realização de obras,
quando' executadas por administração direta, pode-­
rão correr a conta do elemento 4 ;1.1. ° -, Obras Pú­
blicas.

(continua na página seguinte)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

CORREIO DO NORTE

Pre pai de Três' Barras
Lei N.o 600 de, 28/11/80
(conclusão) ,

Art. 12.'0 - Autoriza o Chefe do Poder Exe­
cutivo firmar Convênio com a União, Estado, l2 Muni­

,

cípios para realização de projetos e atividades de in­

te�esse do Municípío-
Art. 1'3.'0,- Esta Lei entrará em vigor em 1.0 '

de Janeiro de 1981, revogadas as disposições em con-
, trário.'

'

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC), 28
de novembro de 1980. ,

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal,

,
" Esta Lei foi registrada e publicada no Depart.

Administrativo desta Prefeitura na data supra
e será publicada no Jornal "Correio do Norte".

TADEU iKURPIEL
, I ,

, Dir. Administrativo

Lei N.o 601 de 28/11/80
DISP'ÕE SOBRE A CONCESS.ÃO DE ABONO DE
'NATA,L AOS FUNCIONARIOS PÚBLICOS MUNI­
CIPAIS E TITULARES DE FUNf',õ'ES GRATIFICA-
,DAS, ABRE CRÉDITO ESP:ECIAL E DÁ OUTUAS

, PROVIUÊNCIAS;
ODILON, PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, .Estado .de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara lVIunicip.al decretou e eu sanciono a

seguinte:

t r

L E I:

Art .. 1. O - Fica o Chefe do Poder Executivo-
, autorizado a conceder aos 'Funcionários Públicos e

Titulares de Funções Gratificadas, um "ABONO DE
NATAL" correspondente .aum mês de vencimentos,
na base de um doze avos.

'

"

Art. 2. '0 - Para fazer face às despesas decor-' \
, rentes do Art. 1 .

.0 fica aberto um Crédito Especíal
nos seguintes Departamentos e setores:

Gabinete do Prefeito " .. : .. : .. Cr$ 36.500,00
Departamento de Administração Cr$' 47.200,00
Departamento da Fazenda .. .. .. . Cr$ 86 . O�O,OO
Depart , de Educação e Cultura .. ! Cr$ 56.'240,00
Depart. Mun . Estr. Rodagem . \. .. Cr$ 37.500.00
Setor' do Fomento Agropecuário '" Cr$ 19.220,00
Setor de Saúde e Saneamento .. ," Cr'$ 55.050,00

/l'sZ'j emmn,.."....' • TP0i'D'M

.Tota.l do Crédito Especial: .. .. .. . Cr$ ,337. 7aQ,OO
Art. 3.° - Para cobertura do Crédito Especial

constante do Art. 2
'

.

o desta Lei, será aplicado par­
cialmente' o Excesso de Arrecadação apurado no .mês
de outubro do corrente exercício.

,

,/

Art , 4.° __Esta Lei entrará em vigor na data de sua '

publicação, revogadas as disposições em contrário;

Prefeitura, Municipal de Três Barras (SC),
28 de' novembro de 1980

•

nl

I '

ODILON Pj\ZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Depart.
,Administrativ'� desta Prefeitura na data supra
e será publicada no Jornal "Correio do Norte".

TADEU KURPIEL i,'
,

'Dir. Administrativo

Lei N.o 602 de 03-12-8\0
HOMOLOGA DECRETO DO EXECUTIVO

I

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras, Estado de Santa Catarina,' no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou e eu sanciono a

seguinte:
L E I: ''<.

Art .. 1. o - Fica homologado o seguinte Decre­
to do Executivo Municipal:

�. DECRETO N.o 595 DE 03 DE NOVE'MBRO
DE 1980.

Suplementa Dotações Orçamentárias por Con­
ta do Excesso de Arrecadação verificado no mês de
outubro de 1980, no valor de Cr$ 1157.800,00 (Hum
milhão, cento e cinquenta e sete mil e oitecentos
cruzeiros) .

'

,

Art. 2.° - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con-

trário.
'

, '

Prefeitura Municipal, de
03 de dezembro de 1980.

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

,
-

Três Barras (SC),\

Esta Lei foi -registrada e publicada I no Depart.
,

Administrativo desta Prefeitura na data supra
e será publicada no Jornal "Correio do, Norte".

I ,

TADEU KURPIEL
Dir. Administrativo

Lei 'N.o -603 de 03-12-80
,

DISPõE SOBRE A CONCESS.ÃO DE ANISTIA PA­
RA OS DEVEDORES DE SEHVIÇOS MUNICIPAIS,­
INSCRITOS EM DíVIDA ATIVA OU EM ArRAZO

NO CORRENTE EXERCíCIO.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de
Três Barras,' Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ-

"

23 de dezembro de 1980
'

, \,

mara Munícípal decretou e eu sanciono:a
seguinte:

L E I:
, ,

Art. 1.0 - Ficam isentos de juros, multas e

correção monetária, todos os ,deViedores de serviços
prestados pela Municipalidade, inscritos em dívida
ativa ou lançados no corrente exercício.'

"
'-

Art. 2 .

.0
- A 'anistia a que se refere o Art. 1.0

desta Lei terá-validade .até 30 de Dezembro de 1980.
,

Art. 3.'0 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as 'disp'osições' em con­

trário.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC), 03
de dezembro de 1980.

'
'

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no .Depart.
.Administrativo desta Prefeitura na data supra

,

e
\

será publicada no Jornal "Correio do Narte".
,

TADEU KURPIEL
Dir. Administrativo,

Lei N.o' - 604 de' 03-121-80
DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A FUNDA­
CÃO M,ÉDICO SOCIAL RURAL DE TRÊS BARRAS.
J

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de,

Três Barras, Estado de Santa Catarina, no
uso de suas atribuições, faz saber que a Câ­
mara Municipal decretou' e eu sanciono a

,�, ,. seguinte:
' ., ,J

,

L E I:'

Art. 1.'0 _ Fica declarada 'de utilidade pública
a Fundação Médico-Social' Rural de Três Barras, en­
tidade dotada de personalidade de direito' privado,
sem, fins lucrativos, 'com sede na cidade de Três Bar­
ras e foro na cidade de Canoinhas-SC.

;-'

Art. 2.'0 -' F'icam asseguradas à I€ntidade refe­
rida no Art. 1.'0 desta Lei, as prerrogativas e vanta-

gens previstas na legisla�ão vigente.
'

-Art. 3.° _, Esta Lei entrará em vigor na 'data
de, sua publicação, revogadas, as disposições em con-
trárío.

'
,

'

,

,

Prefeitura Municipal de Três, Barras {SC}, 03.
de' dezembro de '1980.,

"
-

ODILON PAZDA
Prefeito Municipal

I

Esta Lei foi registrada e publicada no Depart.
Administrativo desta Prefeitura na data supra
e será publicada no Jornal "Correio do Norte".

TADEU KURPIEL
Dir. Administrativo
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de estã n
\

co E LTDA.

Edifício Planalto Hotel - Loja Térrea N.? 413

Fones: 22-0433 - 22-0477 - Ramal 6
I

EXECUTA-SE TODO TiPO DE ,LAVAGEM, INCLUSIVE

UNIFORMES É CORTINAS.
\ SERVIÇO ESMER�DO,_RAPIDO E GARA�TIDO.
PRE'ÇO� ESPECIAIS PARA COLÉGIOS, CLUBES

E ASSOCI�ÇÕES.
,/

Consulte-nos sem compromisso.
Atende no horário comercial, inclusive sábados; à tarde.

Ora.

CONJUNTOS ESTOFADOS, COPAS, DORMITÓRIOS PARA' CASAL E INFANTIL, COZI­

,NHAS AMERIC�NAS TODESCHINI, TV A CORES (SAN�O, SHARP" fHILIPS), TV

, PRETO E BRANCO (PHILIPS, PHILCO), FOGõES A LENHA E A GÁS, REFRIGERADO-
.

'" � )
.

:J1,ES, ARMÁRIOS COM PIAS (SIMPLES E DUPLAS), BIÇICLETAS, ENCERAbEIRAS,
MAQUINAS DE COSTURA E DE LAVAR, COLCHõES, VIOLõES, CARRINHOS E :BERÇOS"

,� ,ItELÓGIOS
DE PAREDE, RADIaS, TOCA-FIT,AS E UMA INFINIDADE DE, ARTIGOS:

,

Tenha um Natal tranqüilo/ Fazendo sua vi'sita ti
J

'. I '

Ó-.- C R E n I A, R I o P R P R I O -:-
1

CANOINHAS ,Rua Caetano Costa, 495 '-, Fone'22-0555 _, SANTA. CATARINA
l �

"

,

'

I
' ,

'-,
r

'

AUll.Uª��y��.»III,,1l III! III �..lU..tU..ILLiP: 15 !!.!.MI II I • A ••• I (I •• I I ••1I111"!..'ª,!!_!Jt� " "! I • I II , • I II' I B:II I • 'II"I! I 11&11 'I 9,I!J ,

•

I'
'

' t

Heloisa S.',Bertoncini
CIRURGIÃ'-DENTISTA

CRO 1091
I

'

,I

Consultório: Rua Major Vieira, 505, -, 1.0 andar,
, \,.,

:(ao lado do Edifício Mussi)
Fone 22-0439

. '
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CORREIO DO NORTE EDIÇAO NATALINA
�--------------------------------------------------------------------------,--------------------------------------.--------------------------------------

23 de dezembro de 1980

Acontecendo

* Falando em Clube Canoi­
nhense foi eleita �I nova direto­
ria para os anos 81/82. O presi­
dente é o Sr. Edir Kammradt,
tendo como vice' presidente o

Sr. Miguel Procopiack Filho.
Uma diretoria que trará o me­

lhor, para nossa sociedade.
* Uma bonita cerimônia mar-

cou a formatura da Funploc
no dia 19 de dezembro passado.
Aos formandos os nossos cum­

primentos.
\ II< Solange Pazda não, levando

sorte dias atrás. E quem ia
-imaginar que passar em baixo
de Pinheiro dá azar.

* Passou alguns dias em Cam­
borrú Maria Clara que agora
volta para cá deixando lá sau­

dades.
:te Melhor programa 'durante a i

semana é ir no Varandão á noi­
te, encontrar os amigos, bater
um bom papo, tornar uma cer­

veja e aproveitar as férias.
:te Iso sentindo muito a falia

da Dedé. Alias não é só ele
que' está sentindo, nós também:
:II .Janja e .Januário par muito

, unido que movimenta nossos
dias.

'

,

*
_
Dia 16 último marcou para o,

Norton a passagem de mais um

aniversário. Parabéns.
* Sau.lo, desfilando' pelaí de,

namorada nova.

* Taninha dando um I toque
muito especial em Joinvílle

no sábado .retrazado ,

* Cláudio D. depois de muito
tempo longe da terrmha volta
à' agitar. Nós ,contentes com
ISSO.

* Adernar P. graça de garoto
que balança o coreto da menina-
d'

,

a.

* .

Nardo pontificando por aqui.
�É bom _tê-lo de volta.

I
* Regina S. recebendo cum-

primentos pelo seu aniver­
sário no dia 21 p. P . Tudo de
bom à você.;
* Cambo�iú reunindo alguns
canoinhenses no dia 13 últi-.

mo. Entre eles o Eraldo.

", Cássio e Ferreira participan­
do do movimento no Varan­

, dão, na segunda-feira retrazada.
lt isso. '

.

:te Max e Sônia colocando alian­
ças na' mão direita. Parabéns,

* Gerson R. S.' sempre fofo
atraindo olhares ,e conquis-

tando corações. "

* Rosane e Edu, parzinho que
'se faz presente entre nós.

Sempre assim.
':Ir Andréa aproveitando suas fé­
rias' conosco.

III Isabel Bossí entr'e nós desde

,

Responsabilidade J. e C.

Tânia e Marcus
agradando nossos dias.

* Quem - esteve na praia apro­
veitando um gostoso sol foi o

Hilário B. Saudades por aqui.
* TaísaB . pontificando conosco
neste natal. Ela que só é mo­

tivo de alegrias.
* E a boate do dia', 12 último
-

uniu o Shimínho e a Maríze .

Sempre assim"
,,_

* Lilian M." Friedrich Caldas
recebendo cumprimentos no

"dia 16 próximo passado por
ocasião de sua formatura em

Educação Artística --Licencia,tura
de 1.0 Grau. Parabéns.'
:I< Também no dia 20 passado
aconteceu as solenidades de
\

'

"

formatura na, cidade de Pelotas
do jovem Márcio Ivan Treml .

Felicidades.
* Silvinha S. passando, o Natal
longe de nós. Leva saudades

do Chico.
I

* Juca e Patricia mais recente
parzinho que aconteceu por

.aquí ,

:1< Gaspar e Sandra, um namoro
duradouro que prova G mUI-·

to, do amor que existe. entre
eles. I

»: Silmara T. depois de

,!tempo está entre nós.
, falta já era sentida.

/ \

muito
Sua

, I
* E como no dia 13 não teve
boate, muitos se reuniram na

AABB para um aperitivo. É is-
# \

soo

* João Z. um grande amigo
- marcando muita presença
onde, se encontra.
* Mais um a110 está acabado', e'
com ele muitos dias de ale­

grias ,e tristezas ficando para
trás.

Mais um ano está se ini­
ciando, e com ele a esperança
de dias cada vez melhores.

Desejamos que este ano se­
ja repleto de alegrias.

'

:I< � necessário acreditar que
nascemos para alguma coisa,

a qual devemos procurar alcan­
çar por todos 05 meios, custe o

qu'e custar.

Sin
/

II

ano:

de
e

,

sou

a

sua

o Presidente da FAESC procedeu a entrega de um

cheque de 'Cr$ 20 mil ao Presidente do Sindicato Ru­
ral de Irineópolis, Djalma Schapievski, como ajuda

ao órgão recentemente ,fundad9.

nossos associados possam fazer
cursos de datilografia, corte e

costura e artes culinárias. Temos
uma farmácia da linha CEME,
que são medicamentos doados

pelo Governo Federal e que po­
de ser utilizada por qualquer
pessoa necessitada. Firmamos
recentemente um convenio en­

tre os Sindicatos Rurais de Ca-
I

noinhas, Major Vieira e a

CIDASC, para a prestação de

serviços médicos veterinários
aos pecuaristas dos municípios,
que são atendidos pelo veteri­
nário que se utiliza de um V01-

kswagen 1300 que adquirimos
recentemente. Temos instruido
constantemente os empregado­
res rurais sobre seus direitos e

deveres, além de efetuar regis­
tros de empregados e contratos
de· trabalho rural. Colaboramos
na formação e organização dos
Sindicatos Rurais de Três Bar­

ras, Major Vieira e Irineópolis,
para fortalecê-los para que pos­
sam enfrentar a difícil tarefa de
se desevolverem e defenderem
os direitos dos seus associados"
- concluiu Zipperer.

-,

* .Natal , .. ! Chegou a época o dia 18, alegrando a todos
de paz, felicidade, 'Onde o com sua, simpatia.

espíríto de' amor contagia os co- '* Godoy, amigo super legal que
rações e ilumina a alma de to- está sempre presente entre
.das as pessoas. Natal é uma cor- "

nós. O jeito é agitar né Gudí ,
rente de paz e felicidade qus to- '* Dia 18 Zeno Amaral recebeu
dos .comemoram, e em todos lOS f 1
cantos do mundo se entoam cân-

as e icitações de seus muitos

ticos que aspiram a todos uma
amigos pela, passagem de m�is
um nrver ,

emoção, um sentimento ínex-

plicável, uma fmensa vontade
'* Carro novo... vida nova ...

de ver os lábios sorrirem e se Marquinhos entrando nessa.
1; isso.cumprimentarem: Nós da Colu-

na Acontecendo desej amos a to'-
:I< Cuca contagiando à todos com

dos um Feliz Natal e Próspero, sua presença nos aconteci-
, 1 Ano Novo. 'mento.s da city. Muito bem.

I

* Como não podia deixar de
* Bibo deu um chego em FIo,

ser o, Clube Canoinhense I ripa na semana passada. AI­

também promove a sua festa de tos concursos 'pela frente.

Natal. Para 'isso no dia 25 os sa-
* Leila e Luis passando bons

Iões do, Clube estarão se movi- momentos aqui com a gente.
mentando para um baile apre-

Gente amiga taí.

sentado pelo conjunto Tropical * Lourinho muito fofo que este-

Band, e para o dia 31 uma boate ve entre nós foi o. Alvaro.
se realizará. �: Dega junto de nós matando

as saudades de seus amigos.
* E com as férias veio, o verão

e para o verão nada melhor
que uma boa piscina.
* Ônio 'E!. Lúcia irradiando sim­

patia pelaí ,

* Iso, Miltinho e João, agora
deram prá tirar foto das mi­

nas... Solange Nívea e Tani­
nha foram algumas das privile­
giadas:
:I< Todos sentindo muito a falta

,Ida Vânia e da Martha. Apa­
reçam mais.

/ ,

* Cirene e Aroldo juntos, de­
monstrando muito amor. Is­

so é bom.
* Tainbém

n
, \

o Presidente da Faesc, pro­
nunciou-se na ocasiao, demons­
trando sua satisfação de estar

presente à solenidade e desta­
cou a brilhante atuação do Sr. '

Ewaldo Zipperer à frente do
Sindicato no periódo de ,15 anos

'

é cumprimentou a nova direto­
ria que assumiu naquela opor­
tunidade. Bianchini destacou
também o papel do. sindicalismo
"catarinense, que recentemente
se fez representar na crise da

suinocultura demonstrando seu
, ,

valor e assumindo sua verdadei-
ra responsabilidade e seu ver­

dadeiro poder de força. "esse

tipo de reivindicação nós conse­

guiremos se tivermos realmente
um poder de pressão e os sindi­
catos deverão estar unidos "para
a concepção de seus objetivos,
pois se os sindicatos estivessem
dispersos e reivindicados' in­

dividualmente, ternos certeza
de que a crise da suinocultura

,

ainda estaria sem solução e uni­
dos conseguimos a redução para
90 por cento do problema. 'Por­
tanto, peço aos sindicalistas, ao

I

produtor rural, que cada vez se

una mais através de seu órgão
de classe, para obtermos mais e

melhores .resultados em, nossas
reivindicações junto ao Governo
Estadual e Federal".

.

A DIRETORIA

o cargo de Presidente do
Sindicato Rural de Canoinhas,
foi transmitido por Ewaldo Zip­
perer, que esteve na presidên-"
cia durante quatro gestões, des­
de a fundação do órgão a/ 15
anos, ao s-. Waldemar' Voigt,
que permanecerá, no cargo até
3' 'de dezembro de 1983. Os de­
mais cargos fic-aram assim cons-' I

tituídos: Secretário, David Ki­
chileski; Tesoureiro, Izidoro
Olescovicz; Suplentes: Vicente
Olescovicz, Irineu Iarrccheski,
e Jair Côrte; Conselho Fiscal;
Estalio Alves, Joâo Antonio da
Silva Neto e Nicolau Bredun;
Suplentes: Jovino Stelzner,
Faustino Suchek' e Fermino
Fernando Correa; Delegados
Representantes: Junto Faeski;
Efetivos, Ewaldo Zipperer e

Waldemar Voigt; Suplentes:
Jair Côrte e' Izidoro Olescovícz.

Waldemar Voigt, ao assu­

mir a presidência do órgão,' de-
clarou: "meus objetivos, bem co-.
mo' Os dos demais membros da
diretoria, serão em torno do be-

'

nefício e a melhoria da assistên­
cia ao nosso associado, contando
sempre com a ajuda dos órgãos
aliados à agricultura, especial­
mente da FAESC, que até. a

presente data vem prestando
relevantes serviços ao nosso

sindicato, destacando-se a admi­

.nistraçâo do Dr. Ivo Bianchini,
'

atual - Presidente. Manifesto
meu grande interesse em' cola-

, borar e espero da mesma forma
a. união de todos os Sindicatos
Rurais da região, para que pos­
samos fortalecer a nossa ,repr�
sentatividade" .

�--�----------�----_\�.------------------.----------------------------------------------�

PRONUNCIAMENTOS

Ewaldo Zipperer, (!O trans­
mitir o cargo de Presidente, ini-'
cíalmente agradeceu. a presença
do Presidente dá FAESC, Ivo
Tadeu de Araujo Bianchini e,

congratulou-se com a nova dire­
toria que assumiu naquela opor­
tunidade. Em seguida, fez um

breve relato de suas atividades
durante os 15 anos de mandato'
e sobre todos Os serviços de as­

sistência que o Sindicato pres­
ta aos seus associados: ,"hoje, ao
transferir, a presidência do Sin-

,
dicato Rural de Canoinhas, após
quatro. mandatos consecutivos,
desde a sua fundação, construção
da sede social, que foi uma tare­
fa árdua, visto as dificuldades
.encontradas na época, contudo o

Sindicato representa a força dos
empregadores rurais do muni­
cípio e região. Nos dias de ho,
je, os agricultores tem em seu

benefício um ambulatório mé­
dico, um gabinete odontoló­
gico, instalado na sede do Sin­
dicato. Mantemos também con­

vênio para prestação de servi­
ços de exames complementares,

.

ou seja, de labor.atório, que
atende a todos os necessitados.
Enviamos amostras do solo ao

\
,

•

I

laboratório, para serem anali-
sadas, visto a necessidade de

aprimoramento da nossa agri­
cultura. Preenchemos declara­
ções de IR, recadastramento no

INCRA e outros, tipos de decla-
,

,

rações , necessárias, tudo isso

gratuitamente. Também man­

temos convênios com o SESI,
para que os dependentes dos

Ajude

-

Não
de matOj
o.' proprietários

- permitida

,r

, I

a existência 'de terrenos cobe�tos \

;'

Prefeitura

deverão mentê-les limposi
todos sãoPrefeitura é comunidade' I ,.

responsevers
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CORREIO DO NORTE
,

EDIÇÃO NATALINA 23 de' dezembro de 1980

CARTÓRIO DO REGISTRO/DE IMÓVEIS DA COMARCA
DE CANOINJIAS
CANOINHAS - ESTADO DE SANTA CATARINA

, \

-

EDITAL DE LOTEAIE TO,
EULALIA GLABA :KOHLBEGK, Oficial do Registro de

,

Imóveis, da Comarca de Canoinhas, Estado de Santa Ca-
tarina, na forma da Lei,

.

�az público, para ciência dos interessados, em cumpri­
mento ao disposto no art. 19 da Lei n.? 6.766, de 19/12/79, que por
PEDRO TOPOROSKY e sua mulher dona DOROTY OLCHA TO­
POROSKY, foram .depositados em seu Cartório, memórial descri­
tivo, planta e demais papéis e documentos relativos ao Loteamen­
to "BOA VISTA", situado na, cidade de Três Barras; desta comar-

ca, conforme planta abaixo.
�

,

As impugnações daqueles que se julgarem prejudica-
dos quanto ao domínio do referido imóvel, deverão ser apresenta­
das dentro Ido prazo de quinze (15) dias, a contar da data da ter­
eeira e última publicação do presente Edital. Findo o prazo e não
havendo jmpugna�ão de terceiros ou deste Ofício, será procedido
o registro. r I ,

o processo encontra-se a disposição dos' interessados
neste Cartório, durante as horas regulamentares. Dado e passado
nesta cidade e comarca de _Canoinhas, Estado de Santa Catarina,
aos 27 (vinte e sete dias) do mês de novembro de 1980.

EULAI.JIA GLABA IKOHLBECK - Oficial do Registro de Imóveis
CPF 249 111 199/34

-

I
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MIGUEL PROCO,PIAK COMÉRCIO'
" DE VEíCULOS LTOA.

'

f
COMVNICAMOS A NOSSA DISTINTA CLIEN.;,

TELA QUE O TELEFONE DE NÚMERO 22-0471 FOI AL­
TERAD0 PARA 22-0799.1

,

A ADMINISTRAÇÃO

Cano.inhas, 03 \ de dezembro 'de' 1980 .

u
.

Mauro Luiz Kichéleski
-

Como :ia abordando na co-

luna anterior o problema Idas
infindáveis escadarias, hoje tra­

go outro. problema à tona. O
problema à que me refiro. trata ...

se do calçamento. das ruas.

O meio-fio ,e a calçada de
passeio estão uns vinte centíme,

- tros mais altos qkIe o calçamen­
to quer seja asfalto ou calça­
mento a lajotas, o que dificu1ta
muito. a passagem das tradicio­
nais cadeiras de rodas. O ideal
seria termos no fim de cada rua

uma espécie de entrada para
automotores, mas fiscalizada
por um, guarda para que os pa­
raplégicos pudessem atravessar
sem maiores dificuldades;

Aqui em Canoinhas, o trân-
,sito de cadeiras de rodas torna­
se bastante reduzido. Pessoal':
mente Só conheço um que utdli­
za este veículo de transporte,
não citarei nome e nem sequer
.0 endereco 'da pessoa. Tratá-lo­
ei de "X".

- Suponhamos que "X" saís­
se de casa, j á na saída ele en­

contraria um enorme obstáculo'
. , ,

uma enorme escadaria blo-
.

(
queando a passagem para o

mundo exterior, vencendo esta,
ele enfrentaria o mundo \.. dos
carros onde há, os generosos

'

que dão livre passagem e
-

tam­
bém aqueles que fazem do car­

ro. uma arma mortífera. .

Tudo. isso enfrentaria o se­

nhor "X" para alcançar deter­
minado ponto na cidade, sem

contar a problemática das ruas,
.

que tornaria praticamente im­

possível a' sua travessia .

,
.

A _problemática dissiparia
todas as probabilidades dele
chegar a um ponto estratégico
da cidade. No parágrafo tercei-

.

ro -eu cito que só conheço um;

e:>te dado � muito vago, impre­
CISO.

Quem se locomovo de ca­

deiras de rodas, pode perfeita- .

.mente andar de "muletas", jus­
tamente por isso, o baixo índice
de cadeiras de rodas. Com esta

mudança pequena que propus
no. segundo parágrafo; um per­
curso �ue comumente era reali­
zado em duas horas, passa auto-
'maticamente para meia hora.

Para exemplificar melhor
a problemática das tradicionais
cadeiras de' rodas: existe no I
Brasil um time de basquetebol
só de paraplégicos que utilizam
esse meio de locomocão . Isso.
será deta.lhado . e especificado
em próxima coluna.

.

aNAl
».

Como foi explanado no pa- para este endereço:
rágrafo anter}o: eu vou retifi-, Jornal CORREIO DO NORTE.
car que a proxima coluna esta- Coluna 'I'ridimensional ,

rá totalmente sobre o time e as -

Caixa Postal, 2-D
olimpíadas paraplégicas. Sugee- 89460 _ Canoirihas-S'C

, tões para a coluna 'e correspon- ou pelo telefone: 22-0379, aos

dência poderão. ser enviadas cuidados de Renato.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA -DE CANOINHAS.
SANTA CATARINA
/

\

Edital de Citação com o (

prazo. de .trinta (30) dias
, .

para contestar querendo, e, não.
o fazendo presumir-se-ão acei-

,

tos como verdadeiros os fatos I

articulados pelo. autor
.

(art. ,285
do C. P . C .) conforme Ç> respei­
tável despacho a seguir trans-" -

crito: - "R. h .' Cite-se a requeri­
da, pôr edital com o prazo de
trinta (30) dias, para contestar,
querendo a presente ação. Da-

, '

.

ta Supra. (ass) Cláudio Barre-
.

to Dutra - Juiz de Direito." Da-
.

do e passado nesta cidade de

Canoinhas Estado de Santa Ca-
, '

, .

tarina, ao primeiro dia do mês
de dezembro de mil, novecen-

tos e oitenta. \

I Eu 'Zaiden E .. .Seleme, Escrivão,
o. subscrevi: (' •

O Doutor Cláudio Barreto

Dutra, Juiz de Direito da
Comarca de Canoinhas, Es­
tado de Santa Catarina, na
forma da Lei, etc.,

CLAUDIO BARRETO DUTRA
- Jt}iz de Direito

.. .

PELO presente edital fica
a sra. LUCINDA PEREIRA

SANTANA, brasileira, . casada,
doméstica, residente e domici­
liada em lugar incerto e não sa­

bido, citada para nos termos da

ação de DIVÓRCIO, proposta
por ,ANTONIO RAIMUNDO
SANTANA, brasileiro, casado,
agricultor aposentado, residen­
te e. domiciliado no bairro Pie­

dade, nesta cidade, nos termos

Ela petição inicial apres-entada
neste Juizo, advertindo-se-o de

que tem o prazo de quinze (15)
dias, após o término 'der edital,
�--------�----------------g------------------------�

I

\

PONHA UM FIAT NA SUA ECONOMIA
.

VA ATÉ A FUÇK AUTOMóVEIS LTDA.

\ \

� Fuck Automóveis Ltda. a vantagem é dupla: você ga�
nha na economia do Fiat 147 e ganha também na economia

,
.

/' dos planos Fuck., Venha conferir.

utomóveis Ltda.FuckNODO
Aut�s.&

Rua Caetano/ Costa, 2211

Fone: 22-0007 - CANOINHAS

"

FOTO·CO PI AS�'
\

r

. -
'

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL - EDIFíCIO DO FORUlVf

MAQUINA MODERNA E SOFISTICADA "SECRETARYi",
II" - CÓPlbS SIMPLES E DUPLA FACE - TODOS OS

TAMANHOS - PAPEL TIMBRADO E CIRCULARES PA-

RA EMPRESAS - PAPEL VEGETAL'E TODOS OS
.

\ (IMPRESSOS.

QUALIDADE ABSOLUTA .PRONTO ATENDIMENTO.

DR. ZENO AMARAL' FILHO
- CrçURGIAO DENTISTA � ,

CONSULTóRIO: Rua 12 de Setembro -. esquina com tra-:

vessa 15 de Novembro

(próximo à Igreja Matriz) '.- Fone 22-0960 ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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z
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAiÇAO
Convoco os Senhores Associados do Hospital Santa

Cruz para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada nas de­
pendências do Hospital Santa Cruz, no próximo dia 16 de janeiro
de "1981, às 19 horas em l.a convocação e às. 20 horas em 2.a COl1-

-

vocação, afim de tratar dos seguintes assuntos: ,

1) - Apresentação do Balanço e Relatório da Direto­
ria referente ao exercício de 1980;

2) - Aprovação do Balanço e Relatório da Diretoria
referente ao exercício de 1980;

,3) -, E1eição da Diretoria para o Biêni,o 1981, - 1982;
4) - Outros assuntos de 'interesse da Instituição.
Canoinhas, 11 de dezembro de 1980.

OSVALDO WRUBLEVS:KI'- Presidente
_ i

Para um bom chimarrãó,

prefira
«80 ' .-DI DR »» -

UI *'2' y-n9.'iWII' 3 tA-

N
�

I

,

p,í AVEM

Breve
'"

ern seu' concessronano

RUA VIDAL RAMOS, 1206

CAf\JOh' 11As se

N.S.: o que segue são palavras.
de animação escritas sem ne­

nhum emprego de verbo.
Muitas as dificuldades e os

óbices na passagem rápida por
esta vida efêmera. Entre os.

maiores: não só a nossa própria
.fraqueza e nossa não disposição
para a luta diária, mas também
as tentações arrastadas para vi­
da menos nobre' e também a

�------

DOCUMENTQS

EXTRAVIADOS

MIGUEL RODRIGUES DE

ALMEIDA, declara para os de­
vidos fins que extraviou o Cer­
tificado clli Propriedade do veí­
culo Volkswagen Sedan 1300,
ano 1970, placa CA-0526, cor

verde.

O mesmo fica sem efeito
por ter requerido segunda via.

\ 2 x

\
\ I
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•

23 de dezembro de 1980

rag�m
evidência de nossa própria incli- nó Espírito, e na confortação
nação ao decaimento.

.

divina' da humana vontade.

. Prefeitura Municipal de Canoinhas

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NET­
TO, Prefeito Municipal de Canoinhas, Estado de San,
ta Catarina, no uso de suas atribuições legais,. 're­
solve:

NOMEAR COMISSÃO DE AVALIAÇÃO
Constituída 'dos Senhores: Moacyr Budant - Presiden­

te, Celso Glinski e Hugo Antonio Peixoto para-avaliação de
um imóvel rural com a área de 72.600 m2 (setenta e dois mil
,e seiscentos metros quadrados), de propriedade de JOHANN'
FABER DO PARANAS.A . e outros, com o fim específico
de implantar Indústria.

Gabinete' do Prefeito Municipal de Canoinhas, em

17 de dezembro de 1980. -

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE 'CARVALHO NETTO
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Portaria no De­
partamento Administr;ativo Municipal, em 17/12/80.·

JOSÉ BONIFACIO ,FURTADO
\

Coordenador Administrativo

1/

Apesar, porém, de todas as
nossas debilidades, mau grado a

nossa .inata pusilanimidade - a

presença constante da conforta­

ção da graça divina, o auxílio
celeste sempre presente à nossa

petição na prece, tanto nos dias
de tédio quanto nas horas de de­
sânimo.

'Mas isto somente, e tão­
somente, mediante a humilda-

, de súplica de todos os dias, no
reconhecimento sincero e leal
de nossa própria pequenez e .in­

capacidade radical da prát.ica
do bem, sem o adminiculo da
graça de Deus.

Ademais: necessidade de
recurso pronto na hora do peri­
go, tanto nos dias serenos e

azuis, como nas noites tediosas,
na ausência do mágico plenilú­
nio de prata.

'

Nessas horas cinzentas da
vida, sim: o recurso constante
ao auxílio pronto do Pai de todo
o dom perfeito, auxiliador na ho­
ra do reéonhecimento consciente
de nossa própria inutilidade pa,
ra qualquer obra boa.

Nada, portanto, de esmore­

cimentos! Nada de desânimos!
Nunca a entrega das armas na

desistência do combate! .Jamais
o frio medo,' irmão do desespero,
ante o evento de uma pugna
sangrenta!

Muito pelo contrário: con­

fiança no auxílio do alto, fé e

esperança no Deus galardoador
das boas vontades, E também
muito amor ao Pai do céu. Es­
perança também" €o muita espe­
rança na divina iluminação da

inteligência por parte dó Divi-

m

r

Eía! Embora grande e por­
fiada a luta nesta' vida, nunca,
dos nuncas a cômoda e covarde
posição dos braços cruzados. na
desistência da liça. Ainda que
longo e áspero o combate, nun­
ca a entrega à derrota! Antes,
pelo contrário, 'o retorno cada
dia ao esforço, no sorriso franco
das lutas fecundas, 'na reitera­
ção constante da pugna, com a

certeza certa de uma vitória
gloriosa no fim da terrena exis­

tência, e na prelibação do gozo
eterno na pátr:ia de todos os nos­

sos desej os e anelos.

Entrementes, à nossa fren­

te, qual coluna de luz indicado­
ra do caminho: o exemplo dos
Santos esses heróis da humani-

,

dade, e sobretudo, o exemplo
do mesmo Cristo, nosso Reden­

tor, nosso Juiz na hora extrema
. e, alfim nosso,Remunerador pe­
los séculos intermináveis.

E também: a invocação co­

tidiana e filial do socorro pres­
tante da Mãe Celeste, sempre
pronta no auxílio materno aos

seus devotos.

Eia! Grande o ideal, alto o

escopo, elevada nossa ambição
e, apesar de nossa humana fra­

gilidade, confiança, do descimen­
to da graça celeste!

Coragem, portanto! Para a

frente e para o alto! Pois a vi­
da do homem sobre a terra, con-
.forme o santo homem Jó - um

combate, uma malícia. Mas
também a certeza da derrota do
adversário na prelibaçâo da co-

I

roa eterna.
'

(João Batista Camilotto - Porto
Alegre-RS)

/80

es
'\

c midt, ,,359
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Prefeitura Municipal de taBuinhas

, I

"'Dec"eto N.o 101/80
APROVA ALTERAÇÃO DE LOTES DO PATRIMÔNIO NIUNICIPAL.'

Dr. BENEVIT'O 'f'HERÉZIO DE CAnVALHO NE'rTO, Pre�
feito Municipal de Canoinhas, Estado de Santa. Catarina, no

uso .de suas atribuições legais, e de conformidade' com a Lei
n," 830 de 04/6/1968,
/ . D,E C R E T_A

Artigo 1.0 _ Fica aprovada a alteração dos lotes n.? 01 com

a área de 399,75 m2 e n.? 02 com a área de 399,75 m2, pertencentes ao Pa­
trimônio Municipal, constituído do' registtro municipal n.? 91, carta de
aforamento n.? 117 e Lote .ri.? 76, situados a Rua São José nesta cidade; I

ficando assim; o lote n.? 01 corri a área de 79'9,50 m2, em decorrência do

despacho do Sr. Engenheiro da Prefeitura, nas respectivas plantas. '

Artigo ,2.° _ Este Decreto entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do' Prefeito Municipal de Canoinhas, em 04 de dezembro de 1980.

Dr. Benedito 'I'herézio de Carvalho Netto - Prefeito Municipal
Registrado e ptibli�adoo presente Decreto, no Departamento

Administrativo Municipal, em 04 de dezembro de 1980.

.Jesé Bonifácio Furtado _ Coordenador Administrativo

'Decreto N.o I

102-80
APROVA RETIFICAÇÃO DE UMA ÁREA DE TERRAS

Dr. BENEDITO r.rHER:ÉZIO UE CARVALHO NETTO, Pre­
feito Munieipal ide Canoinhas, Estado de Santa Catarâna, no

uso de suas atribuições legais! e, de conformidade com a Lei
n.? 830 de 04/6/68,

DECRETA

"

Art. L° - Fica aprovada em conformidade com o despacho
exarado no requerimento protocolado sob n.? 2339 datado de 26/11/80, e

nas respectivas ,plantas pelo Sr. Engenheiro da Prefeitura, a Retificação
de um terreno urbano, com a área de 723,75 m2, quadra 114, lote 05, pro­
cedida por A. Scultetus .Engenharia Civil Ltda., constante do loteamento
de Achiles Ferrari; ficando assim distribuído: o lote n.? 05, quadra 114
com a área de 574,65 m2, sito a Rua Marechal Rondon.

,
_

Art.
,

2.° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

\

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas, em 09/12/80.
'. ,

Dr.' Benedito Theréz'io de Carvalho Netto _' Prefeito Municipal
,

' Este Decreto foi registrado e publicado no Departamento
Administrativo, na data supra.

I

José Bonifácio Furtado Coordenador Administrativo
,

Decreto
/

o 103 ..80. ','

II

APROVA ESCALA DE FÉRIAS DOS FUNCIONARIOS PÚBLICOS
MUNICIPAIS PARA o EXEHCÍCIO DE 1981.
Dr. Benedito, Therézio de Carvalho Netto, Prefeito Municipal
de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atri-
buições leigais

'

DECRETA:

_

\

Art. 1.0 ,- Fica aprovada a escala' de Férias cios funcionários
do Quadro Único do Poder Executivo, para o exercício de 1981, de con-

, I

Iormidade com o Art. 121 da Lei TI.o 1.14.9 de 25/04/74, como segue:
I -

MÊS DE JANEIRO

Eliceu Lacava
-Moacir Budant

MÊS DE FEVEREIRO

Ilda Banhara.
Ovidia Alvina Witt

MÊS DE ABRIL

Clementino E. Pieczarcka
Leonardo R. Ferreira

,

MÊS DE NOVEMBRO

Antonio Souza Costa
Leni de Almeida Rossato '

\

MÊS DE JUNHO

Alfredo Medeiros Franco
Orlando Postol

MÊS DE JULHO

José Bonifácio Furtado
Reinaldo Crestani
Hugo Antonio Peixoto

MÊS DE SETEMBRO

Ligia Schívinski
Osmar Sabbagh
MÊS DE DEZEMBRO

.Maria Gertrudes H. Gonzaga
,

Art. 2.° _ Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário ...

,
,

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas; em: 17/12/80.
Benedito Therézio de Carvalho Netto _ Prefeito .Municipal

.'1

Este Decreto foi registrado. e publicado no Departamento Ad-
ministrativo, na data supra.

'

.José Bonifácio Furtado _ Coordenador Administrativo

& .Li
.
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Prefeitura' Municipal de Canoinhas

e 04-XII-80III

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE RUAS
\

Dr. BENEDITO THER,ÉZIO DE CARVALHO NETro, Pre-'
feito Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, faço
saber que a Câmara Municipal votou, e eu sanciono a se ..

guinte
L E I:

r-

Art. 1.0 _ Fica denominada Rua Gustavo Brandes a Rua

paralela a Rua Nicarágua, e que tem início na Rua Bernardo Olsen, fazen­
do- esquinas com as Rua João Tomachitz e OUo Friedr.ích em direção a

estrada' do Parado.
'

Art. 2.° _'! Fica denominada Rua'Werner Eugênio. Kellner a
,

constante da alteração procedida nf! Planta Cadastral, e identificada pela
letra "A", até encontrar a estrada Parado-Canoinhas ,

'Art. 3.° - Fica denominada Rua Curt Adolfo Uhlig, a cons­

tante da Planta Cadastral, e identificada pela letra "B", até encontrar a

estrada Canoinhas-Parado .

Art. 4.° _ Esta Lei entra em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.

Canoinhas, 04 de dezembro de 1980. '

,
,

Dr. Benedito 'I'herézio de Carvalho Netto -: Prefeito Municipal
Esta Lei foi registrada. e publicada 'no Departamento Admi­

nistrativo, na data supra.

José Bonifácio Furtado _ Coordenador Administrativo '

4 •

'\

Prefeitura MuniCipal de Canoinhas

De conformidade com o Artigo n.? 276, do Código Tributário
Municipal, o Departamento de Vaação e Obras Públicas, mediante o pre­
sente Edital, os elementos referentes a Taxa de Melhoria, sobre o calça­
mento- a paralelepípedo na Rua 03 de Maio entre as Ruas Roberto Elke e

I

,

.Albino Budant ,

01) Eni.o e Marcos A. J. Tack

frente 20,00 metros cota 3,20
6�,OOm2 a Cr$, 415,Oq .. .. .,' .. Cr$ 26.'560,00

02) ,ivIarcelo Fuc!k

frente 17,00 metros cota 3,20
54,40 n12 a Cr$ 415,00' .. .. ..

03) Va!dico Brhemer

frente 10,00 metros cota 3,20
'32,00 m2 a Cr$ 415,00 .. .. .. Cr$

Cr$ 22.576,00
I'

13.280,00

04) Esp. Constantino de Paula Bueno

frente 10,00 metros. cota 3,20
32,00 rn2 a Cr$ 415,00 .. .. .. .. .. " .. .. .. .. Cr$

05) José Pangratz
frente 47,50 metros cota 3,20 - Esquina
152,00 m2 a Cr$ 415,00 .. .. .. ..

meio-fio 47,50 ml . a Cr$ 160,00 .. .. ..

'Total. '

.

13. 280�OO

Cr$ 63.080,00
Cr$ 6.880,00
Cr$ 69.960,00

06) Prefeitura l\iunidpal de Canoinhas

frente 104,50 metros cota 3,20
334,40 m2 a Cr$\ 415,00 ....
meio-fio 140,50 a Cr$ 160,00
Total.. .. . .....

SOMA'DAS PARCELAS

Cr$ 138. 776,00
Cr$ 16.720,00

c-s 155.496,00

, '"" . ,

A ser financiada pela/ Prefeitura Municipal de
Canoinhas .. '.' .. .. .. .. .. . � .. ..

A ser financiada pelos contribuintes: !_

Calçamento a paralelepípedo, .. ..

Meio-fio .. "
'

.

.. . . . . Cr$ , 69.388,00

Cr$ 277.552,00
c.s 23.600,00

Cr$ 370.540,00Total ,',. , ,

(Trezentos e setenta mil e quinhentos e quarenta cruzeiros) .

Canoinhas, 09 de dezembro de 1980,

BENEDITO THER,ÉZIO'DE CARVALHO _ Assessor Técnico do D.M.E'.R.
. ,'!

JOÃO SALVADOR DE ANDRADE _ Fiscal do D.V.O.P.
(

iE'"5M 4AW ..A

\
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CORREIO DO NORTE

FRANCISCO KRISAN

NOIVADO

Contrataram casamento no, úl-.
timo dia 8 os. jovens SEBASTIAO

, NOVACK com a senhorita IVETE

DE OLIVEIRA, sendo Sebastião,
filho de Antonio Novack � Dona
Vingírría Novack (falecida) e Ivete,
filha do casal Teresinha e Licio de
Oliveira aqui residentes. A coluna

cumprimenta os noivos e seus' res-
. pectivos progenitores desejando
muitas felicidades:

xxx

Muitas famílias de nossa cidade
passaram a residir em suas

.

novas
residências, entre elas a família Li­
cio de Oliveira que desde o último
dia' 9 passou a residir em sua bela
residência. Como informou o nosso

amigo Licio, que, após muitos anos

de lutas .

e economiàs' conseguiu
construir uma boa casa para o con-

\ forto de sua família. PARABÉNS.

xxx

Vários agricultores, de nosso

município . estão interessados na

compra de máquina para colher
. feijão. O senhor Felipe Schuma­
eher e também o Sr. Nicolau Ru­
thes já fizeram a encomenda das
referidas.máquinas e 'irão recebê-

\ las no início do mês d:e janeiro.
Mas também, o tanto de feijão que
se vê' plantado no município de

'Major Vieira "não está no gibí".

ESCOLA ,BASICA LUIZ

DAVE,T FORMA MAIS

UMA TURMA

Aconteceu dia 20 último a for­
matura df mais uma turm� da Es.­

cola Básica Luiz Davet, a qual le­
vou o nome de turma Professora
Alice Pape, sendo paraninfo o Sr.

Felipe Schumac'her Neto e' patrono
o Dr. Rubens Lino Tokarski.

Os formandos' são Os seguintes:
Adernar Ferreira, Antonio Osmar

Bueno, Adilson Gonçalves Pereira,
\ Adilson Chermak Peil;: Adilson Ri­

bovski, Alceu Schumacher, Carlos
Ce�ar Schulka, Cla�dio Cezar Ga­

dotti, Elenir José Veiga, Cal'los

\ A-ugusto Pape, Eliane Goreti Wer- ,

ka, Gledis Adamski, Izabel Cristina
de Souza, Isolete Warvenczack, Jai­
me Muchaloski, João 'Batista Veiga
Laurita Noeli Cordeiro, Mauri Ri­
beiro Martins, Maria de Fatima

Henníng, Maria Goreti Ciekalski,
, Marcia Malicheski, Mario Miernits­

ki, Nelci Terezinha Cardoso, Nel­

son Vesolovski, Osmar . Malicheski,
Roberto Luiz Woigt, Roselis Davet,
Rosani Schupel, Solange. Luzia Ru­

thes, Silmara Maria Krauss, Valdo

Warvenczak, Vilmar Radecz e Sil­
via Irene Krisan ,

A coluna parabeniza a turma
de formando, bem como seus pais e

professores .

xxx

Nossos aparelhos
!

de TV �stão
precisando de u� pouco mais de

atenção. pelas autoridades munici­

pais, visto' a má sintonização 'que

...__IIIIJ_RIIlIII_ __ !!l1IIiM'IIIIIII!IEéSIRA4i&!Ail!'llU'!!!IIlU·!B\1Illll!i\1Ill!JllWIiIiIPI.DAA_wtllll'l!llifilla'__l!IIPItll2ll'I!I'Wllllllllle_s'.-rlIlI_aam"àalRl&__""_

NO DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS DE \

l\IIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,
VOCt. ENCONTRARA PARA p'RONTA ENTREGA:

Ano

1974
1975
1975
1976
19'77
1977
1979
1979
1979

Marca
1 Opala de luxo -, 4 portas .

1 Variant.. . ,.. .. .. .. .. ..

'1 Opala ..

·

, .

2 Chevette SL .. .. ;. .. .. .. ..

1 C,hevette.. ..

,-

1 Opala Luxo .. ..

J. Corcel Ir LDO ..

1 Chevette .

1
.

Opala Comodoro

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE ',vE,icULOS 'LIDA.
Concessionário General Motors do Brasil S. A.

Rua 'Major Vieira, 289 - CANOINHAS - Sta. G�tarina
liIII!.m.._'1!IIl4;!II1I.4rm;l.'IiIII·IIB"lIIllmul�_f nsms9!ll:Wlli§WiS���

, I

EDIÇÃO N_A_T_A_L_IN_A ---------.;.;.2.....
'3
....d..;.,e..;,d-e-zc-m-b-r-{)-'de__I9_8_0' _

ieira CO�la�ES�U� d� �U� �e�vos ao �st:m�e Avan�
cação para o .quadriênío 1980/ Progressivo, eliminando-se o es,
1983, vem substituir o anterior quema de promoção automáti­
que abrangia a década 1969/ ca;" (pág. 41) e a Municipalí­

, 1979. A sua apresentação é bas- zação do ensino de 1.0 grau, cuja
tarite positiva, !

"Isto porque se eficiência é duvidosa. A res­

se concebe a' democracia como ponsabilidade da educaçã-o, se­

direito a cada homem de se rea- gundo as Constituições \Federal
lizar plenamente e de partici- e Estadual, é da União e do Es­
par na edificação do seu pró- tado; seria uma inovação tipo
prio futuro, há de se ter a edu- "promoção automática".
cação' como chave dessa demo-

.

Por falar nela diz oPlano,
crac�a'.',: "Entendemos c?mo ne- (pág. 103) "que para 165.162
cessario relembrar, aqui, que a alunos matriculados na La série

. grande meta, �nunciada p:lo ,em 1971, 53.059 estavam matri­
Senhor Secretar!o da �ducaçao, culados na 8.a série em 1978,
para a s�a �estao sena o' ,�O- 3�% em relação a 1971" ou se­

MElYI, principalment., o homer:n jam 68% de perda, significando
na figura do PROF�SSO�, p.OlS que, de cada 100 alunos matri­
através de}e s�na. atI:?gIdo culados, 32 chegam à 8.a série
aquele que e a_propna razao de

em 8 anos l Destes, cerca de 22
ser �a educaçao: o. EDu:c;AN- concluem o curso".
DO. E dentro dessa filosofia que
nos sentimos' no dever de aler­
tar que qualquer plano será fa­
lho e nulo, se falhar a sua apli­
cação na sala de aula. Nesse

ponto julgamos imprescindível
uma urgente revisão na situa­

ção do magistério catarinense
de modo a valorizá-lo econômi­
ca e' socialmente, fazendo com

qus a sua ,qualificaçãO' seja fru­
to não só do desejo do Estado,
mas, sobretudo, fruto do estímu­
lo que, deve ter o professor pa-ser assim. Quando o sol se puser, "

ra qualificar-se. Somente com

um professor .motivado 'e parti­
cipante teremos condições de

superar aquela que é
I
a princi­

. pal crise na educação brasileira
e catarínense: a crise da quali­
dade". (pág. 29/30)

•

a DL
temos. ,Em Major Vieira .somente

.

se tem conseguido sintonizar o ca­

nal 12 de Curitiba e com péssima
imagem e som. Se faz necessário
que alguém tome providências no

'sentido de ser instalada uma torre

repetidora e� nossa' cidade, pois
um aparelho de. TV está custando

aproximadamente Cr$ 30'.0'00,0-0
para captar tão maIos canais. No

município já temos ma(�' ou meno,s
250 aparelhos instalados e vai au­

mentar ainda mais. Que tal se al­

'guém planejasse uma lista de ade-
,

, .

sões. Tenho certeza que todos os

proprietários dariam a importância
de um ou dóis mil cruzeiros. \ para
ver instalada uma torre repetidora'
de televislão em nossa cidade.

AMANHA 'É NATAL

Tudo já .rcspira a festa do Na-.
tal. Na casa dos pobres há uma

limpeza diferente. Na casa dos ri­
cos há sinais da chegada da gran­
de festa. Da cozinha vem um chei­
ro diferente Crianças e adultos se

preparam para a festa, do nasci­
mento de Jesus. Na realidade, pa­
ra muitos o natal tornou-se uma

festa de comes e bebes, de presen-
\ '

fes"e de futilidades. Mas não pode

quando a noite chegar, vamos nos

aproximar de um presépio. Vamos
olhar as .personagens que aí estão.
Os animais simples criados por
Deus que se fazem notar. ,Um H6-
mem de mãos calejadas pelo tra­

balho .de carpinteiro chamado José.
Uma jovem mulher de 'semblante
sereno e coração tranqüilo chama­

da Maria de Nazaré'. Num punhado
de palhas está,um menino que veio
na noite do mundo para ser a Iuz
e a claridade, esse menino que. nas­
ce d:e Maria. Amanhã Deus vai ser

companheiro de caminhada de to-
'

dos os homens e vamos dizer uns

aos outros: Nasceu o filho de Ma
ria e do pai eterno. BOAS FESTAS
E FELIZ NATAL.

'

•

praia

----------------------=------

Casa' na

Aluga-se uma casa, intei,
'

I
ramente, mobiliada, inclusive
acessórios de cozinha, na praia

.
.

de Uberaba (pertinho da' Ensea­
da) .

Tratar com o sr. Miguel
.Chicoskí, na Rua Central n. o

.

314: emTrês Barras.
1 x

Empresa lo,dustial 8 Comercial fDCK 'S.' 4.
-:- MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO -:-

, ,

Dezembro, mês diÍS compras, das reformas e acima de tudo dos. descontos
, I "

AZULEJOS ELIANE

PISO VITRIFICADO 15x15

CONJUNTO' SANITÁRIO P'ÉROLA DECA
FORRO DURATEX ENI CHAPA� DE O,60xO,60
TINTAS

, TUDO ISTO COM '1�% DE DESC. PARA AJUDAR AINDA MAIS AIE VOCÊ MELHORAR A SUA, CASA, P�RA Q�E E�TE NATAL SE TORNE TRAN-
� QÜILO, FELIZ E SEM CONTAS. I

! _

j

V.ENHA ATi NÓS,'É AQUI NA �AETANb COSTA, ,860 eu PELO
FONE 22-0281 EM CANOINHAS.

, \
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I

, ,

Não precisa muita inteli­

gência para se ver que no' tem­
po 'do antigo (e considerado an­
tiquado) ginásio, esses 22% de

retenção eram atingidos com 2

grandes vantagens: uma numé­
rica .e outra de qualidade. Esta-

.

mos vendo que os alunos que·
completam' 8 anos de "alfabeti­
zação" sem esforço ou parâme­
tro, atingem o 2.° grau com um

nível inferjor aos alunos que
saiam do 5.° .ano ...complementár.
Nossos alunos que em 1980 "se
formam" na 8.a série, certameri­
te não, seriam aprovados nos

exames de --Admissão, aplicado
há 15 anos ..

)

Logo, a Lei 5.692/71, que
pretendia oferecer ensino gra­
tuito para todos, SÓ atingiu 22%
dos jovens e com uma qualida­
de a desejar.

A principio chama atenção.
nas Linhas Prioritárias Esta­

duais, a diretriz IV, alínea "a -'
revisão dos critérios pedagógicos Mario Tessari

•

Ia
r

.

,

....ompre
Philishave

um barbeador
e ganhe um Fiat

�.

r I
� ���_._u . __

c/Basilio' Humenhuk Comércio
\

de V eículos Ltda.
-----

-I Rev�nd:U;�-FORD I� "'mcMU&&iUZ '

.........

198032 ANOS
Fazemos sempre cl melhor oferta em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.

DISPONIBILIDADES DA SEMi\.NA:
-,

1
'

Corcel II -- LDO _' bej e .. .. .. .. .. .. 1980
1 Belina LDO _ branca � .. 19'80

Adquira .seu veículo com a mínima entrada.
Veículos inteiramente revisados, de boa procedência, aos

" melhores preços, da região.
Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à

Rua VidaI Ramos, 203 - Fones 22-0268, Z2-0468 e 22-0024
- . ....

Colégio Comercial informa: Matrículas a partir d.e f�vereiro ,de' '·1981
Ib:-=====�==================================�============�=======-====-==_==_===-=====.========�==========================================�
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de área
.

eenstruída,
o novo prédio

oferece ao

cliente mais

ampla oferta

de bons

produtos,

I
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o Grupo LUNDEGREN IR­
IVIÃOS TECIDOS, inaugurou

. dia 8 de dezembro no centro da
cidade.. as novas instalações das
Casas Pernambucanas, uma de
suas 1.250 filiais, espalhadas por
todo o país, na certeza de que a

cidade está atravessando um

momento
.

importante de sua

história, com franco desenvolvi­
mente em várias áreas e com

uma dinamização da economia
do Município.

Situada à Rua Felipe Sch­
midt, 129, no centro de Canoí­
nhas, a filial das Casas Per­
nambucanas iniciou suas ativi-:
cades nesta cidade em 16 de fe­
vereiro de 1960, e a nova loj a
construída no mesmo endereço,
possui uma área construída de
775 m2 e utiliza uma área útil
de 735 m2, sendo que suas. mo­

dernas instalações obedecem o

estilo tradicional das Casas" Per­
nambucanas ,

.

A nova loja das Casas Per­
nambucanas, que tem como ge­
rente o jovem e

.

dinâmico He­
raldo Sérgio SIlva, oferece todas

as comodidades de sua extensa

rede, assim como ampla oferta
de produtos de elevada qualida­
de, possuíndo crediário próprio
facilitado de 1 a 12 pagamentos
com baixa taxa de juros, o que
contribuiu para tornar a empre­
sa, uma das maiores e mais bem

I sucedidas no gênero do País.

A verba destinada ao. co­
quetel de inauguração, pela
Matriz com sede no Rio de Ja­
neiro, foi doada pelo Gerente
Heraldo Sérgio Silva aos Orfa­
natos' e Asilos de Canoinhas' e
Três Barras.

Já no primeiro dia de atividades, a nova loja registrou. grande
movimento.

4' 4* .•_...

CANQINHAS Foi en-

cerrado quarta-feira última no

Hospital Santa Cruz, desta ci-'
dade, o Curso Básico de Técni­
ca Radiológica com a entrega
de certificado a 9 participantes.

Este curso, que é uma ini-
'ciatíva pioneira no Planalto'
IJorte Catarinense, foi ministra­
do pela Professora Maria Mer­
cedes Ramos, diplomada em I
Técnica. Radiológica pela Uni- I

vcrsidade da República do Uru­
guai, com sede em Montevidéu.
Teve início dia 1.0 de setembro,
com a duração de quatro meses.

.·0 ato contou com a presen­
ça do Presidente do Hospital,
Osvaldo Wrublevski e dos mé-

I

I

Como todos sabem, existe
uma nova legislação federal que
regula os aluguéis em todo o

País�
No entanto, certas empre­

sa-; imobiliárias que lidam com

a locsção de casas, apartamen­
tos � imóveis comercíais, tei­
mam. em cobrar certas taxas e'
emolumentos, ao arrepio dessa
lei.

Ela. diz, no seu artigo 45,

dicos Osvaldo Segundo de Oli­
veira, Paulo Vicente Alves,
Vasco Magalhães Teles, Anto­
nio Seleme, Marcelo Fuck,
Aroldo Ferreira Filho, Tércia
Magalhães Teles e Adair Dit­
trich.

Os formandos em Técnica
Radiológica, são os seguintes:
Bráz Alberto Chagas, Terezinha
Machado, Maria Arilda Maga­
lhães, Osni de Jesus Bueno, Ro­
salda Falkievicz, Beatriz Apa­
recida B. de Siqueira, Emília
Bernadete Loika, Rosângela
Aparecida dos Santos e Marli
Aparecida Lopes.

.

Seção VI, Das Penalidades, o

seguinte: "Constitui contraven­
ção penal, punível com. prisão
simples, de cinco dias a seis' me­
ses, ou multa entre o valor de
um, a dez aluguéis vigentes à

. época da inflação: J -, Exigir,
.por motivo de locação ou sublo­
cação, quantia ou valor além do
aluguel e dos encargos perrniti­
dos; II .- Recusar-se a fornecer
recibo de aluguel ou encargos;

Segundo a professora Ma-
. ria Mercedes Ramos, este foi o

. terceiro curso por' ela ministra­
do no Brasil, sendo que os dois
anteriores foram realizados no
Estado de Minas Gerais. Os
próximos serão provavelmente.
nas cidades de São - Bento do
Sul, Rio Negrinho e Joinville .

"Atualmente no Brasil, existe
uma grande falta de técnicos
neste setor hospitalar, e o incre-
mento destes, cursos irão suprir
esta lacuna nas cidades onde
existem hospitais equipados'
com instrumentos de Raío-X'' -

declarou a Professora Maria
Mercedes.

Fica claro, assim, que qual­
quer locatário cujo contrato de
aluguel ou recibo mensal de.
quitação de aluguel, contenha a

cobrança de "taxas de adminis­
tração" ou "emolumentos", po­
de denunciar o fato à justiça ou

informar sobre tal cobrança in­
devida ao CRECI de sua região,
através do 'qu'ál serão adotadas
as medidas para assegurar os di­
reítos às pessoas lesadas.

\ .'
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FLORIANóPOLIS (OE,,-

16./12/80) - Em solenidado rea-

. lizada .dia 15, no Palácio Cruz e

Souza, o Governador Jorge Bor- -

nhausen fez o lançamento do
Edital de' Concorrência Pública,
para a construção. e asfaltamento
de' rodovias alimentadoras que
compõem o lote 'do II Programa
Interamericano de Desenvolvi­
mento-BID, num total de 272
quilômetros.

O Edital incluiu as rodo­
vias entre Canoinhas e

.

Três
Barras, num percurso de 13 'qui­
lômetros e Canoinhas-Major
Vieira-BR-116 numa distância

.
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arras
-116',
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de 35 quilômetros. . Na oportu­
nidade, o Secretário dos Trans ..

portes e Obras, Esperidião Amin
Helou Filho, anunciou o início­
dà construção das pontes incluí­
das nos trechos das.17 rodovias
vicinais que compõem o II lote
do Programa do BID·. ,',

: Na primeira edição de j a'�
.:

neiro do Correio do 'Norte, será.

,.' " ..

publicada uma reportagem de- .

talhada sobre estas rodovias que
são de vital importâcia ,para o

desenvolvimento dos municí­

pios de Canoinhas, Três Barras, c

Major Vieira, Iríneópolis e Pôr- f '
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União.

(PI na Câmara dos Deputados
elevadas'
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Juros
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vai apurar
Taxas, :de
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BRASíLIA - Foi instalada
dia 27 de novembro último na

I Câmara 408 Deputados na Ca�
.. pital Federal, unia Comissão
Parlamentar de Inquérito para
investigar as causas das eleva­
das taxas de juros nos diversos
setores do Sistema Financeiro
Nacional, sob a presidência. do
Deputado Adhemar Ghisi .

Esta CPI foi instalada àha ...

vés da resolucão número 34/80
,

e .tem prazo para apresentar 'os
resultados da investigação, até.
18 .Be set�mbro de 1981.
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,A Comissão .está assim

constituída:
I

. Presidente:
ADHEMAR GHISI - PDS

Vice-Presidente':
IGO LOSSO - PDS

Relator:
EDSON VIDIGAL - pp

TITULARES
PDS

Adolpho Franco
Bonifácio de Andrada
José Mendonça Bezerra
Luiz Vasconcellos
Paulo Lustosa
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Adhemar Santillo
Fernando Coelhô
Sebastião Rodrigues J{tnlor
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PP
Walber Guimarães

.

PDT·
Genival Tourinho
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SUPLENTES
PDS

Alberto Hoffrnann
'Fernando' Magalhães
Honorato Vianna
José. Carlos Fagundes
José Torres
téo Simões
Ricardo Fiuza, ,

PMDB
Hélió Duque'

PP
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Leopoldo Bessone
Mac Dowell Leite de Castro
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REUNIõES:
LOCAL:

Anexo II - Plenário das CPls
RAMAIS: :'

6404 - 6405 - 6406 _. 6413
SECRETÁRIA:

Irene Margarida Ferreira Groba

a
Salfelca Canoinbas S. 4. -Ind. de Papel I.. , ,. l," '. I'
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EM FASE DE EXPANS.ÃO, NECESSITA DE UMA CALHEI ...
RA A LENHA, USADA, E·M PERFEITO ES�ADO, PARA6.000 I{G DE VAPOR/HORAr
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TRATAR �A BR-280, S/N .; ,BAIRRO INDUS­
TRIAL N.tO 2 - CANOINHAS-SC, OU. PELO FONE 22-0996.
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